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La reforma monetaria j DE B A K C E L O K A 

Radicalismo doctrinario Sigue la campaña 
I moraiizadom 

Al p royec to de l Sr . G o n z á l e z B e s a d a d a d d e oro a c u m u l a d a e n e l Ba j i co 
«a le p o d í a ap i icar e l Ecntido d e l a fra- E s p a ñ a , n o s h a U a m o s a c t u a l m e n t e en • p - ^ ^ j ^ j ^ ^ j i n s p e c t o r d e S e -

' «a busca r le feres pies al g a t o . P o r q u e la cond ic iones h á b i l e s . ' - -
í t t ír te pos ic ión m o n e t a r i a q u e b s m o s al- N u e s t r a op in ión s i n t e t i z a m o s a s i : le-
•^aazado i m p e n s a d a m e n t e cor re r iamoe e l ; g a k n e n t e , e l r é g i m e n de l b i m e t a l i s m o ac-
' • ^ g o de p e r d e r í a e n el a v e n t u r a d o in- t u a l ; p r á c t i c a m e n t e , el d e l p a t r ó n o ro . 

do m e j o r a r l a . . i E s t e dob le régimfcn ofrece, r e spec to al 
í e r o es q u e , s e g ú n el m i n i s t r o d e H a - \ d e l m o n o m e t a l i s m o oro , la v e n t a j a do s u 

••^«ida, « n o p u e d e ° E s p a ñ a d a r po r r e sue l - j m a y o r e l a s t i c idad , y c o n s t i t u y e u n m e j o r 
*8 s u p r o b l e m a m o n e t a r i o por la m e r a p o - i s i s t e m a defens ivo d e l a o ' rcu lao ión m o 

ón dib u n a f u e r t s c a n t i d a d d e o ro , p o í 
tnucho q u e h a y a a d e l a n t a d o con estie p r l -
"i^r p a s o en la s e n d a de s u r e so luc ión» , 
y « ü e n e q u e d a r e l s e g u n d o , quí3 e s el d e 
la adopción del p a t r ó n m o n o m i í t á l i c o , con 
sy ob l igada s ecue l a d e rest-ringir l a fuer
za I b e r a t o r i a de la p l a t a á los l i m i t e s ad-

. ¡aiifcidos por los p r i n c i p a l e s E s t a d o s » , s i 
bien «con a g ü e l l a s p r u d e n t e s r e s e r v a s 
que ía d i sc rec ión aconse j a d u r a n t e ©1 pe -
'^Qdo d e t r a n s i c i ó n pai-& p r e v e n i r perliur-
oaciones posib!e«> 

n e t a r i a n a c i o n a l . N o e s s i q u i e r a u n a no-_ 
v e d a d . E s el r é g i m e n qu© h a i m p e r a d o e n 
F r a n c i a h a s t a l a d e c l a r a c i ó n d e la g u e r r a , 
y s u s e c u e l a , l a 3 e c l a r a c i ó n de l c u r s o for
zoso. Y F r a n c ' a , c o m o todos sabteu, e s la 
n a c i ó n q u e m a y o r c a n t i d a d d e oro h a b í a 
a c u m u l a d o . S in e m b a r g o , n o implíinUS 
i e g a i m e n t e el ú n i c o p a t r ó n oro . Y ahora 
s e '^ería m u y s a t i s í e c h a s: p u d i e r a d ispo
n e r de m a y o r e s s u m a s d e p l a t a . 

C o n s e r v a n d o n u e s t r o r é g i m e n v igen te , 
y de senvo lv i endo u n a acc ión c o n j u n t a el 

A u n con la a t e n u a c i ó n d e e s e ú l t i m a | E s t a d o y e l B a n c o de emis ión p a r a la di-
fraae, e l p e n s a m i e n t o m i n i s t e r i a l r e s p o n - j fusión de l c h e q u e y p a r a u n a pol í t ica na -

á nr. dn^.tr inar s m n . -errado, n a s a d o d e | c iona l de l c r é d i t o , de l d e s c u e n t o y d e las 
p u e d e pe r f ecc iona r n u e s t r a 

^6 á u n d o c t r i n a r s m o c e r r a d o , p a s a d o 
P»oda p o r an t ic ien t í f ico , ó i n o p o r t u n o h o y 1 d iv i sas , ^ 

c i r cu l a^ ' ón m.one ta r ia , s in a p e l a r á esos 
r a d i c a l i s m o s q u e i m d o c t r i n a r i s m q exce-
ces ivo , r íg ido y m a l i n t e r p r e t a d o sug ie re 
a l Sr . G o n z á l e z B e s a d a y los e s t a m p a e n 
u n proj l3cto d e l^y . 

Ramón de OLASCOAGA 
Junio, 1918. 

D E ENSEÑANZA 

« Los Amigos 
>» 

q u e n u n c a . S u f u n d a m e n t o t e ó n c o 
« s t t e n la impos ib i l idad d e q u e c o e x i s t a n 
«H.;!» c i r c u l a c ' ó n d o s c l a se s d/3 m o n e d a 
* ^ ' i g u a l p o d e r l ibe ra to r io , c u a n d o u n a 
^ eBas se haUa d e p r e c i a d a e n s u r e l ac ión 
de 

c a m b i o con l a o t r a . L a m o n e d a d e 
^ y o r va lor se tesconde ó e m i g r a , y l a 
l l o n e d a d e p r e c i a d a es l a q u e q u e d a flo-
•^Odo en l a co r r i en t e c i r cu la to r i a . E s t e 
' ^ n ó m e n o e s oonoc id íh 'mo d e s d e t i e m p o s 
^ t i g u o s , y s u r e a l i d a d , s i e m p r e c o m p r o 
bada , es i n c o n t e s t a b l e . P e r o n o soH opor -
i ^ a s n i e x a c t a s l a s ap l i cac iones y d e d u c 
ciones q u a d e él h a c e e l S r . G o n z á l e z | >J> , 7 ^ I I n i e n p r ^ l f i n fl 
B e s a d a . P o r q u e l a coex i s t enc i a d e d o s j " ^ ^ " UniVfirbLUUU 
•fiases d e m o n e d a d e igua l fue rza l ibe ra - i 
"^t'.a,, a u n q u e d e d i s t i n t o va lo r intrir tse-1 \:Loe Amigos de la ÜBivor&idaiii «uplieun 
" ^ p t lede log ra r se p a r a los í ines eseno'-ar | respetuosamento al Gobierno que, en benefi-
les m o n e t a r i o s d e u n a e c o n o m í a n a c i o n a l , ! d o de los altos fines de Is enseñanza y di. .a 

i í^in r ecu r r i r á l a s m e d i d a s p r o p u e s t a s p o r | f ^^ t^* . P « f « ' ^ . ^ ' " » "^«i'**^ ^ ^^'''"^^ 
g «ministro d e H a c i e n d a ' y d e : . a t W o | ^ - . ^ ^ ^ ^ ~ , L t o de . i t o . o . í a 
^^8 pel igros q u e é s t a s e n t r a ñ a n . E s dec i r , univwsílar ía en ^laborajión £^n Uevado d 
'l'Ja c o n n u e s t r o r é g i n i e n b i m e t á l i c o , s m hag Cortes, y no como decreto á la «Gace-
neces idad d e a l t e r a r l o s u s t a n c i a l m e n t e , ! t a » ; así to ha pedido desdo las columnas ie 
c o m o con a r r i e s g a d a pi-ecipi taciób p r e - ! E L I T O B A r ó re«ieatemenle el Sr. Bonilia 
t e n d ^ h a c e r l o el S r . G o n z á l e z B e s a d a , s i n ; San Mart ín , ¡nt«rpretaado los deseos de to-

^ l i m i t a r Begalmenlo el p o d e r l ibe ra to r io de • <i<̂  '^'J^n universitario. 

' ? 3 , p i e z a s d e plat-a fie c r. p ' - c - t a s , 'MTL 

c i r c u l a ¿ l < i n 7 ^ ó ^ Í i l P Í 5 ¿ t r S ^ u e , * p r £ 
t i c a m e n t e d l o h e c h o . eea ei^pati^ón o r o é 
reg-u.ador de los va lo res , d e l a s Wansac -
c:ones i n t e r n a s y de l c a m b i o ex te r io r . 

E s t o p a r e c e h a l l a r s e e n c o n t r a d i c c i ó n 
oon la tisoria q u e a n t « s h e m o s reconoc ido 
«orno v e r d a d e r a ; p e r o n o h a y fcal^ c o n t r a -
diccioa . L a t e o r í a d a ' por, s u p u e s t o q u e 

dos c lases d e m o n e d a d e d i s t i n t o va -
m t r í n s e c o y d e igual ' p o t e n c i a l ibera-

' ° r ' a — l a s d e o r o y l a s db p l a t a d e c inco 
j ^ S e t a s e n n u e s t r o c a s o — s a l e n á p l a z a e n 
• i ^ ' - c a s cond ic iones d e a c u ñ a c i ó n y d e 
fcí^ Y n o e s a s i e n n u e s t r o a o t u a l 
j ^ s í e n a , qute pQi; e s o s e l l a m a d e b ime ta» 

j |a .**, '*&perfecto ó c o j o ; p o r se r r e s t r i n -

Y^ i*'^ p r o v e c h o e x c l u s i v o de l E s t a d o 
j ^ ° " 2 a c i ó n d e l a p l a t a , y p o r l imitar&e, 

í a a s , é ' s taa t jUñación á nccesidadtJs d e 
°' 'fou]ación, itóenos a m p l i a s q u e l a s d e l 

tí"' í ' ^ e n t ^ a s q u e , e s t e m e t a l p u e d e s e r 
»5vado«n b a r r ^ y e n c a n t i d a d e s i l imita, . 

Cía: s p a r a s u a c u ñ a c i ó n á l a C a s a d e l a 
m e d á , a u n p o r los pa r t i cu l a r e s , ' v e n -

*mr as i en Ik c i rcuí ac ión m o n e t a r i a c o n l a 
J i ^ x i m a l i b e r t a d d e m o v i m i e n t o s . E s t e 
a e s ' g u a l t r a t o á u n o y o t ro m e t a l c o n t r a -
^ s a i a d i fe renc ia d i va lo r i n t i í n s e c o en -
' ^ e la;s m o n e d a s de oro y l a s d e p l a t a , ' ee-
| " i i >su t a l l a - l e g a l y e l valoi ' c o r r i e n t e , 
a « e » n c i a . q u 6 ,«n l a a c t u a l i d ^ u i , ^ ' d e s d e 

m e n o S v * ' ^ ' ^ P ° ' ^^^^ o r i g inada p o r e l 
Tf* t a l o r de l m e t a l p l a t a e n e l m é r c a 
l o de m e l a l j s . . 

y esa pol í t ica m o n e t a r i a d e l E s t a d o 
, ? u e d e y dehls se r a p o y a d a p o r iiák p o -

•«Jca pa í f l ]e l8 .de l B a n c o d e e m i s i ó n . 

E n l a c i r cu lac ión m o n e t a r i a dls t o d o s 
*06 g r a n d e s píaíees, e l . pr incipal - i n s t r n -
^ a t o e s e l b i l l e te d e B a n c o . H o y ee 
^ ü d e , c a d a vez m á s , á r e e m p l a z a r l o p o r 
*• * e q u e ; p e r o e n t r e n o s o t r o s t o d a v í a 
*' p í l le te e s «1 m e d i o m á s u s a d o p a r a los 
P^gos. P o r e s t o — y a lo d i j i m o s - ^ , c u a l -
^ ' e p r e f o r m a m o n e t a r i a a f e c t a a l B a n -
^ de e m i s i ó n . 

j , L a c o n v e r s i ó n e n m o n e d a m e t á l i c a es 
° l ^ e conf iere á los b i l l e t e s l a p l e n i t u d 

^ su. va lo r e s c r i t o . E , i n d u d a b l e m e n t e , 
* m á s eficaz p a r a e s t e e fec to q u e s u con-

. ""«Udad e s t é d e c r e t a d a por . u n a l ey^co -

o ob l iga to r i a e n m o n e d a s d e o ro . P e r o 
b ^ s t a qufi l a l ey l o deoret^e, p a r a q u e 

t* tíempre p r á c t i c a r n e n t e pos ib le c u m -
^"*>- y si o c u i r e e l c a s o d e n o p o d e r el 

^ c o r e e m b o l s a r e n o r ó l o s bilIeteB q u e 
^ ^ p r e s e n t a á conve r s ión , s e p r o d u c e 
^. P a t e c l i s m o : v i e n e inev i tab lemfcn te «1 
^ ^ forzoso. L a m e j o r a p e r s e g u i d a con 
^ ^ ^ p re sc r ipc ión lega l n o h a b r í a ser-
jj ? ^ á B q u e p a r a d a r u n m o m e n t o d e 
^ o n ; p r o n t o f r u s t r a d o , n o s ^ s j a r i a e l 

a l&venturado i n t e n t o u n l a r g o s é q u i t o 
^^ <m»branto8. 

jj , *J'.6l c o n t r a r i o , a u n q u e l a l ey n o bar-, 
I J , ^oL'gatoria l a c o n v e r s i ó n d e les bille-
^ ^ 9 a m o n e d a s d e o ro , s ino q u e ,d)3Je a l 
^ ^ ' o o e m i s o r la f a c u l t a d d e se lecc ión en -
^ «1 qiTo y l a p l a t a , s e p ^ e d e hacj^r q u e 
K ^ ^ ^ 0 B a n c o mo-vilice é l o ro , s e g ú n 

'«-™ ' ' ^ e s i d a d e s d e l a e c o n o m í a i j a c iona j . 

A pesar de l a oxfcensa labor pürlameniaria 
que pesa éÓíire las C t o a r a s . Coavien© á to. 
ti*6" íooeB^qü© ¿1' proyecto da lev en cuestión 
sea presentado ant«s de. las suspensiontís do 
las sesiones, á fin de que durante, el periodo 
canicular pueda eer estudiado en la Prensa y 
l)ot los Claustros, que aouáirAn eefii sus iu-
íormaciones á colaborar «n obra tan trascen
dental para la níwión. 

Segunda. Que durante el período del ac
tual Gobierno, presidido por el Sr. Maura, 
t«ng3 remedio el amplio uso que se haoo de 
legislar fcobre Instrucción Publica por Tíeales 
decretes y Reales órdenes. 

Tercera. Que el procedimiento de üevar 
4 las Cortes proyectos de ley dando fuerza 
legal ff~5éoretos y Reales órdenes, dictados 
anteriormente a esta petición, no prospero; 
y si algunas d é l a s aludidas soberanas dispo
siciones Ev encontrasen ya en t rámite , éste 
quede en suspenso; y si ello no fuera posi
ble, las correspondientes Comisiones del Con-
greso y del Senado abran un periqdo de in
formaciones que dure hasta la reapertura de 
las Cámaras.» 

* » • 

Con mucho gusto publicamos las peticio-
nes de «Los Amigos de la Universidad» que 
consignadas quedan, y , desde luego, podemos 
anticipar que*, según nuestro-á informes, el 
criterio del Gobierno, sobre la autonomía uni
versitaria respondo justamente á lo que se ha 
pedido en E L I )EBATE y reclaman «Los 
Amigos de ' ta Dciversidads. 

Muy atinado nos parece también el pedir 
que no se abiiso de los Reales decretos y !as 
Reales órdenes para legislar en materia de 
Instrucción Pública, y asi lo hemos defen
dido con reiteración desde estas columnas. 

En cuanto á lle.var á las Cortes las dispo-
6Ícioiie«' ministeriales para darles fuerza de 
loy, no lo oreemos censurable; antes al con-
trariSt 1o repi!lamos acertado, y -hemos de 
decfarar sinceramente que no vemos cuál sea 
la razón para querer que unos decretos ten
gan fuerza de ley y otros carezcan de este 
requisito. • 

¿Por qué el Sr. Alba lleva á las Cortes 
los decretos de ' jubilaciones y excedencias, y 
no hace lo mismo con el de creación del Ins
tituto-Escuela de Segunda Enseñanza? 

' • • > • » ^ 

P E AUSTRIA 

«¿̂ **K>M servir de moneda-tipo, de pa-
,̂ ^ 'íí^^To, Y para esto, con la oanti-

Los socialistas 
piden el desarme 

(SEBncio BiOJiorEtEaaAnco) 

V I Í J K A 13,—-LOS días 30 y 31 de Mayo tuvo 
lugar, en Vigna una c-onferenoia del partido so-
cial-demócrajla de lengua alemana, al que asie-
fcieron delegados, de todas las partes de Austria, 
y se adoptó.una resolución pidiendo la inmedia
ta convocatoria del Parlamento. 

Se votó oti^a resolución, en la cual.s© declara 
que los trabajos de paz. de Brest-Litovsk y de 
Bucarcbt están en contradicción con los princi' 
piós de una paz de conciliación sin anexiones 
ni indeinnizacioBe». 

Se pide , ; por consguient', que loa referidos 
Tratados ¿can sometidos al .«eielastag para su 
examen y ratilioación. La coxiferenoia imperial 
invita áJoB Gobiernos de las potencias Centra, 
les á proponer á.4os Góbicruos.enemigos una paa. 
general sobre las siguientes bases : 

Priníera. -Fundación de un» Liga; do naciones 
que ejecutará el d'«|sajnie general y ^tanjará todas' 
las disputas, entre los, pucljlos ante un Tribunal 
do arbitraje. . . i 

Stígund^. Renunciar do todas las auoxiones c in-. 
dcmnizaciones, tanto al Oeste y al, Sur, como ! 
también en el Esto y en el Suiwste. 

.Tercera., Las naciones limítrofes «epfradas de 
Bnsiji tendrán el derecho dé decidir libremente 
soljre »n suerte.. ,; . ' 

puridad? 
j BARCELONA 13.—Continuando 1» campa. 
! ña moraliaadora, el Sr. González Rothwte 
I ha. multado á las empresas del Lyon d'Oi* y 
: del Edén Ccnoert, por permitir se jugara en 
j dichos establecimientos á los prohibidos. 

— Ante el jues instructor de la lUsa te-
I guida con motivo de las denuncias formula-
¡ das por <:Solidaridad Obrera?, ha declarado 
un agentó de Policía que oyó, cuando viaja-
ba en un tranvía, uiía conversación entre dos 
redaclores de aquel periódico, los que aüun. 
ciaban la campaña poco tiempo después iift. 
ciada contra el Sr. Bravo Portillo. 

El sumario se encuentra en poder del fiscal 
de la Audiencia, ignorándose con qué fices 
!o ha pcdi'io.' 

Dícese que el abogado representante i e 
cSolidaridad Obrera» ha presentado un et. 
orito al jues EoUcí'i.ando tomar parte en la 
causa, para uonocor las Bctua'yonss. 

— En la Rambla de Canaletas riñeron dbs 
limpia'Botas. Al retirarse iueg.j uno de ellbs 
á su domicilio, fué herido de un balazo, s!a 
qus s© sepa p-jr quién. 

Como presunto autc.r fuá detenido el q»e 
con él cuestionaba, el cual niega ser el cul
pable de ta lesión. 

Esta es gra te . Se llama el herido Franois. 
co López García. 

— En la barriada marít ima da la Barceís. 
neta te han fijado unos carteles invitando al 
vecindario á in'corporarso á la manifestaciin 
anunciada para el dommgo. 

Los manifestantes se reunirán en la pía-
za, marchando al domicilio de la casa Piti-

i Uos, expresando su agradecimiento á enantes 
intervinieron para que la flota no fuese vcii. 

i dida y continuara reint<~grada al puerto te 
I Barcelona. 
; — IVn t ro de unos días se celebrará t i 
j Lérida un C-^nsejo de guerra en causa seg^l-
j da conrra un csbo y t res soldados del roji, 
' miento do Aibucra, de guarnicióa en aquela 
i pinza, por el supuesto delito de redición. 
i — iDt.ín-ogalo e! gobernador acerca de \a, 
' verosimilitud d<i los rumores do haber di i i ¡ , 
I ti Jo fl inspector genera! d s Seguridad, Bcfljr 
I García Vivar, ha contestado que nada ssl^a 
¡ d-''! a'.-'ua'ío. 

i -- El próximo domingo se celebrará |a 
i apertura de la quinta Exposición oficial <e 
I juguetes de Barcelona. AtiSitirán las autoij. 
i dadcB y rerresentacionc-s de entidades cult j . 
! rales. 
i — C<,a motivó de las fiestas conmemora^-

^ a.i del sép-¡-irno Centí'narie' d»'! DeiscenKO I t 
j rarceía^a, de Nuestra Señora, de la.'MáSíí^í^ 
I se anrtncia que durante ios días 8, 9 y |ft 
i d;•, Ag.-isto próximo ee' verific'ará en !a'capilla 

'de r 
un millar da maüorquines. 

— 'laujbién se %'erificará otra pcregrinacjón 
madrileña en el mes de Noviembre, coinoi-
dionilo cou la celebración de la Asamblea de 
las C'nngíegaoioueíi Marianao ' y de la Adü^ra-

j ci.'-a Nocturna. 
I - - Í ;I Obispo do Seo d" ^ r g e l , doctor Ben-
jllo.eb, ha publicado u n a ^ > ^ t c r a l á propósito 
i de las venideras fiestas , do la Vir.gen d e 1» 

Merced. El documouto, como todos los-que 
16e. deben H. la pluma del iUitfcre Predado, eie>' 

un '10101090 trabajo de car¿ot©r ciontífico-
rfeligioso. 

— Ho.y zarpará para Buenos Aires y « -
calas el trasatlántico «Infanta Isabel da Bor* 
bón», do la Compañía de PioiÜos. 

— Las Asociaciones de los ramos de nju»-
bles. ferreterías y ultramarinos ha , dirigido 
up telegrama al presidente del Consejo, ro
gándole que inter?so del ministro de la Gober
nación que antes • del próximo domingo haga 
que auulea los pactos que algunos patronee 
tienen con su dependencia respectó a) trabaje-

También sse han dirigido al diputado por 
Barcelona. Sr.. Largo Caballero, para que in
terpele a! ministro sobre el extremo. 

' 4 - . . » • . . . - . — , — — _ 

Ataques alemanes al Sur del Aisne 
Contraataques franceses rechazados en Noyon 

Llega a 15.000 el número de prisioneros aliados »''»'J» 

BN FRANCIA.—Los alemanes ban reanudado sus ataques entre Xóntdidier y Autehuíl. Los trauceses rechazan al enemigo 
y ocupan la orilla derecha del Uatn, reconquistando las alturas de La.Croix, Ricard y Melicocq. Violentos combates entre el 
Aisne y el bosque de Villers-Cotterets. Los franceses entran en Poeuvres y Saint-Pierre Aiglgs. Tropas yanquis contienen 
un ataque en el bosque de Belleau (París) Se contuvieron tuertes contraataques franceses aJ Sudoeste de Noyoa y á am
bos lados de la carretera de Roye á Estrees. Quedaron destroxados más de 60 tanques íranoeses; éstos perdieron 1.500 pri
sioneros. Los írancesos se apoderaron de varios cañones alemanes. Al Sur del Aisne los íranceses pierden sus lineas al Este 
de Cotry-Dommíers (Kaenigstcusterbausen). Combates locales al Sur de Ypres, Sudoeste de Noyon y Sur del Aisne. En e¡ 
resto del trente no ba cambiado la situación (Ñauen). Al Sur del Aisne continúa el empuje alemán entra el Aisne y el bos
que de Yillers-Gotterets, consiguiendo entrar en la aldea de La Versine. Otros ataques bun sido contenidos. Los franceses 

recuporan las lineas perdidas al Norte de Corcy (París), 
ÉN EL MAR Jt'fl la zona probibida en torno de Inglaterra ban hundido los submarinos iO.SOO toneladas. Ea el Medite
rráneo fueron hundidas 23.000 (Ñauen), ün submarino atacó en la costa de Virginia á dos vapores suecos, que fueron vo
lados con bombas, después dé haberlos abandonsao la tripulación (Nuera York). Dicen de Basilea que el buque de gu rra 
austríaco «Szent-Iswatt>j, torpedeado por contratorpederos italianos, se fu^ á pique; faltan más de 80 bombr. s (París). El 
vapor italiano «Moníorrese», torpedeado por un submarino, ba embarrancado en San Carlos de la Rápita (Barcelona). Ba 

sidoliundido el velero sueco aFerknesu (Ñauen). 
EN RUSIA.—El Caucase, el Don, SibePta, Litbuania y La Rusia Blanca se declaran independientes de la República federal 
rusa. La artillería de los Soviets bombardea ^Rcstoft, donde hay reconcentradas tuersas alemanas. Continúa la lucha en 
Sariiin (Moscou). Aumenta el movimiento revolucionario en Kiev. Continúan los disturbios agrarios en Podolía (Este- ^ 

colmo). 
EN LOS DEMÁS FRENTES.—ALBANIA: El avance francés ba sido contenido en Kamie Sinapreate (Viena).—P^ESTI-
NA: Vn ataque inglés, precedido de intensa preparación de arlilleria, fué recbaxado. Patrullas turcas asaltaron las liaeag 
enemigas, causando pérdidas y destroios (Viena).~ITAHA: Lacha de artillería en los sectores de Tona, Astíco y ea^ el 

Brentá y el Piave (Goltano). Poca actividad en el frente (Viena). 

.«ti. 

Resumen de la 
ataques que los íranceses dirigen contra el, Ambleny - Cutry - Dommiers, consiguiendo, 
Banco derecho de las tropas del general Von 
Hutier, y señaladamente sobre la linea Cour-

eiHin/*Írhn tnílí^nT oelles—Mery-Ssint Maur. Entre el Aisne y 
OlLUUULUlt HUUi.U,í j0 j íj-jidero Norte del bosque de Villers-Co-

" ' I íerets, han continuado, en camWo, los ata-
\ ques de las tropas del Kronpring, con la mis-

Los alemanes han suspendido el avance so- ma violencia. Después de una intensa pre-
bre Compiegne por las dos orillas del O/se, paracíón de artillería, se lanzaron al asalto 
limitánáose á rechazar los violentos contra- \ desde sus posiciones al Este de la linea 

después de encarnizada lucha, apoderarse de 
los pueblos de Coeuires y Saint-Pierre~ 
Aglcs. El número de prisioneros beobbs e^ 
estos tres últimos días de combate se eleva 
á la cifra de 15.000. El botín ea oaüones 
pasa de ISO. 

Inactividad casi absoluta en el resto del 
trente occidental y demás teatros de opera
ciones. 

I 
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i A'irge'i una solemno peregrinación -de 

CANJE D E PRISIONEROS 

La Conferencia terminará 
' esta semana 

:*: 
CÁMARA ALEMANA 

LONDRES 13 ü n despacho da La' 5 a . 
ya, dirigido al c'Times», 'dice que la Confí-
¡•encia qUe se celebra en d,iehA' capital B S Í I 
el cambio do prisioneros ccntiñáa sin incidan. 
tes. Probablemente teraiinafá gran part<i.(?c 
sys trabajes á fines de esta seroan». 

Bu tercera plana: 

^ MUJERES ESP.iNOLA§l 

l a Exposición de los Amigos del Artf 
por EMa» TORDIO 

FRUTA DE ABAQON, 

El . AMO D E L T I E M P O 

(Datos auténticos para una biograS») 

por Q. G A R C Í A - A R I S T A Y,RWgRA 

Bu casrts p lana: 
K0TA8 POLlTlCAa 

Serán muy discutidas las refarnias jBdJelales 
Pideee «» crédito para la consifruccióit 

de U • Escuela de AgricuUhm. 

SITUACIÓN INTERlOft 

Ultimátum de ios patronos coolieros de Madrid 
Alarma en .iragóii por essate» áemhonoí 
potásicos.—Se • agrava el conflicto meta-

lúrfjico en Badalonti. 

En quinta plana: 

L.IS SESIONES DE. milTBS 

Se aprueba el>proyect«» sobp© 
yacimientos potásicoíi 

Vn discurso del ministro (ío Fomeitic 
' en el Se'Mdo. 

m 

El ministro de la Guerra 
trata de la situación militar 

nlrq.' Bnteni« se da cuenta 
• de lo itrio de su situación, y 
consuela, é tus pueblos con l:¡ 

.1; fe .«» la ayuda de Norteamé-
' r íe*.»' 

• N A ü B N 18.—Anteí'el Comilié principal del 
Rciofastag, al tratar d.6 la" situsoiÓB miütav, 
iijó eV Riiuisfcro do la Guerra : ' ' 

. i.li^ g n t « a t e , qve so da oocnta de lo «erio 
4e su situación, coofieRa abiertamente la dis-

inución de sus unidades -y consuela á aus 
uebW'VOD i» ayuda ealvadora de América. 

La fe en la ay-uda aBa^icana es infiltrada 
stemátí^aroonte .al .pueblo fiAaoés, debiando 
stigarls p ? » r ^ i s t i r tambíáo ' en lo futuro 
derramar «u sangre vanamente . 
Por v(» primera-íia» aparecido tropas ame

nas últ imamente en «1 frente de combate, 
bien '̂ Óló en lin momento en quo nosotros 
sitoPB término á nuestro avance e a el Mar-

Igual qu0 las reservas francesas, también 
l^s aBjericanos fueron laníados á infructuoeos 

iDtraataques, sijfriendo la misma suerte que 
sktí aliaÜcÍB. Otras unidades yanqui» »« en -
•^entran eU' scotorí* tranquilos del fronte. 
^ nútjjéio ha quedado, '.hast* ahora» tnuy 
tó>r debajo d© lo qua tuvimos que esperar 
n | c i^n í¿ ' caso de la« noticias propaladas por 
Isj I S n i ^ t ^ . 

Tambiéa I t«ha ha sido llamada por la En-
t4ntá en una' medida pequeña á pártj'oipor en 
lailuolfa del tea t ro occidental de la guerra. 
Llenos ds 'admirac ión y grati tud, se 'dirigen 
hfly nue-stras miradas hacia nuestro incompa-; 
r?ble 'Ejército, 'fI ciial sofwrta dpsde hace cgsi 
cuatro ^Aa», oón sipmpre igual fe en ía victo-
ri», todc» lof peligros y privaoionee. El espíritu 
,6fbnsivq, q>}e «U 1914 nos llevó á tierra e n ^ 
miga y que decidió la guerra, eo Oriente, está 
vigoroso todavía hoy, y ^ Animo do la com
pleta superioridid' '«(bre el-efaemig^, tanto in-
di i idualmente como en la totalidad;'la con
vicción'(3« la energía y corifiaoía en los jcíes, 
eoiíjuiíJrátiiaTObién en" lo. futuro al Ejérpito'. 
haeja la v i d r i a . Aún no ¿c «auesfa» .própioio 

á la paz el enemigo, y todavía t iene la pala
bra la espada. Pero este espada sigue a t a n d o 
afila3a, y con plena confianza aguardamos el 
témiino da. la lucha. 

l ias operaciones eia F i r jaadia han llevado 
á la fTberaoión d e díoho país. Los hechos de 
armas brillantes, realizados por pa r t e de nues
tras tropas aUí, fronte á un enemigo muy su
perior e n número y en ocasianas bien disci
plinado, se.unen dignamente á las hazafias de 
nuestra» tropas « 1 Occidente. / 

. Tenemos la esperania de encontrar e"n Fin
landia uu fiel y leal amigo para e l - fu turo . 
En la frontera Es te d e la tJlsrania están ve
rificándose negooiaoiones para fijar la línea 
fronteriza. B n las fronteras . d e - d i c h o país 
surge intermitentemente la lucha kioal ooo 
bandas enemiga»; pero en el Interior han si
do ' abiertos caminos para un desanroUo pa-' 
eifioo. E b ei frente italiano sigue invariable 
¡a situación, prescindiendo de combates loca
les. ; Por lo que respecta al frente mace
dónico distrae considerables partes de 'bs 
Ejércitos enemigos. En Palestina, nuevos ata
ques ingleses, mes aUá del Jordán se han «s . 
fcrellado ante la valentía de las tropas ger-
manotaroas. S n la Mesopotamia no han po
dido mantener por coícnpleto los ingleses sus 
éxitos iniciales. E n cLCáucaso han ocupado 
nuestros alIaSos turcos los territorios de-Ba
t u m , Adavan y Kars, que les fueron garan-
tizados en el Con'Venio de paz con Rusia.» 
- 4 i » i » _ _ _ _ _ _ _ 

* DE IRLANDA 

Uña protesta 
del Ayuntamiento 

de Düblín 

NAtJEN 15.—Cumpliendo ttn' acnerfló prnai . 
cipal, er AyuAtSnilento de Dublín h a redao: 
tado nn escrito en que dice qtí» la Corp^raf 
ción protes*a cuntra ©I v i lano é iujustifica, 
do proteger del.Gobierno británico, que con. 
•«ists. en la d ' i tncjón de 88.hombres y mnje-
res irlandeses, r.,ue actualmente se aaouentrati 
o'i diversas ca 'ceh^ d e . Inglaterra, . ; , ; 
' Él manifiesto protesta, . iulemás, contra el 
. t rato cruel é inhumano a ' q u e los detenido» 
se ven sometidos, prohibiéndoseles el en t ra r 
en contacto con sus faniütas, parientes y. ami
gos, 4e los cuales. muchos igtfoi-an el actual ' 
Qafadero' 3e los detenidos. 

DX BOUA 

Una carta de 
Su San tidad 

'i% 

Oontíintia la campaña contra ía 
Santa Sede 

BOMA : 3 . - E l Sante Padre ha dirigido * ¿ 
tos Obispos de Lonabardía, rennidoa en Coa,' 
greso, una emocionante'carta, en la que, ea 
tonos de amargura, lamenta la desleal cam^ 
paña que, contra la actuación ds la Santa S ^ 
de^ en lu relativo & la guerra, se viene ha . 
íáeado. 

£ l Papa deplora iluevaments, ea eate dooiv - •'{'• 
mente, to^a clase da ' notaciones del UbrwtMí' •.;^^ 
quienesquiera que mva los que tas cometen, it̂ .-̂ '̂i-?:: 
refiriéndose ¿ sus proposiciones de -usa p í i ' ' ' * j | 
jus ta y duradera, dice que las ealumnias #,':'.*-¿ 
este propt5sito corÉ(||idan por , madio de i o ^ -•;;-' 
diosas campanas, que presentan al Pontlfiet $|; 
como alentador y sostenedor de la guerra, .4 .;í 
en todo ^cas.o, como deseoso de una pal la- .-
jus ta favorable 4 Alemanisk. 
i «Otras veeffi—afiade el Papa—ss terr iver . 
san las palabras del Pontífice, y hasta cuaa..d<. -.*'-
calla se da & sn silencio ana falsa y torcida 
interpretación, como s! en medio ds los odiet 'ft 
que dividen á los pueblos^ fuera posible cene, •/' 
cer la verdad exacta<de• los hechos. •:} 

Y esta campafia—contiutfa diciéndose* dU v ' 
v-olga y exti«ide también oa i t r a los Obispaa -'h'" 
y los sacerdotes, culpándolos de amar t ib ia , ' '; ': 
mente á la Pa t r i a y procnrando arraetrsr lot 
á los Tribunales. De « t e modo, mientras \Uk ^ , 
lia tiene necesidad de la paz, loa eneniiffof . 
de la Religión t ra tan, per todos los medios, ds 
concitar los ánimos contra el Papa y contra, 
todo ©I Clero.» 

Su Santidad termina sn carta denunciande 
est«e pérfidas, desleales y calumniosas oanipa. 
ñas ante el Tr ibunal de todos los partido» -' 
honrados y de todas las conciencias rsetaa 4 . •. 
imparcialesl ' ' 
— ; — ^ t * ' » . 

D E ALBAKXA 

Los franceses 
sárí doiitenidos 

V I E N A ' 1 3 (ofiói|l).-ÍEB Albani» d e t e i « . 
nM»'el avahoe f r ade^s ' (« ' l a s línea* Somie» 
Sinsprei^t*, 
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Los alemanes, en La Versine 
Los aliados pierden 158 cañonf^-Recuperan los 
franceses unas alturas cerca del Matz.-Combates 

al Sur de Ypi:es 

f -v 
Viernes 14 dejanio de 7918' 

-3 c r — %i^ ^Vi^ ^ 
DE PORTUGAL 

SrJ EL FRENTE 

LQS íraü ceses recupe
ran. Tinas alturas 

yfáUS 13 (3 t.)~Dmunie la tarde y la no-
"is de ayer el enemicfo HA RENOVADO sus 
. : í r u e s eatre MONTDIDIER y la región de 
A;* i ÜEUIL. Nuestras tropas HAN CONSO-
Li'^.'i'M miü puniciones. 

Ea ia dsrecha nuestros contraataques nos 
Usn •lermitido RECHAZAR al enemigo con-
U;i ú orilla Norte del Uatt. Hemos OCUPA
DO \ÜEVAMENTE LAS ALTURAS DE LA 
CH'JiX RJCAHD y de MELICOCQ. UN CEN
TENAR DE PRISIONEROS y amctrallado-
r¿6 nuadaron en nuestras manos. 

ÜÍ.N CONTINUADO LOS VIOLENTOS 
ccailateíi mtre el AISNE y el bosque de 

7 i LERS-COTTERETS^ 2asfa ia c a r r e t e r a 
al Ksís de La Versine, CONSIGUIENDO. 
después dB una encarníiuda lucha, poner ¡He 

aliviai' su frente, estableciendo un estrecho con
tacto con el Ejército procedente de Montdidier 
y el procedente de SoisBons, ó puede tener otro 
objetivo más basto, consistente ©n cercar los 
bosques de Viilers-Cottereta y Compiegne y lle
gar directamente á Crapym-enAalois, desde 
donde se extiende el camino haci^t Nanteuil-
Hauboi!, en dirección de París. De todas mane
ras, t«l tentativa sería singularmente impruden
te, porque podemos fácilmente, al parecer, obs
truir el camino entre les dos bosques, donde te
nemos, gracias á los maciio» d« bosque de una 
parte y otra, excelentes medios de defensa. Los 
informes son aún insuficientes para poder for. 
mar una opinión. 

El avance de Ven 
Huthier • 

ÑAUEN 13.—El corr^ponsal del serrioio Tran»-
oceánico comunica: 

cEl nta<jno del ejército al mando del general 
Von, Huthícr, iniciado al Suroeste de Noyon, se 
airigió contra un sector enemigo, en el cual ésto 

.-'S fÓEUVBES y SAINT FIERRE AIGLES. csiieraba el ataque. Jja {uorza alemana luchó 
C--nira fl ¡rente Boureacbes-bosque dejcoatra la reeont^utrada y preparada fuerza iran

ia' " - a a intentó el cnc.miuo un VIOLENTO i cesa en condiciones que ixxiian in8pira£ en el ad-
's^^n'e (¡m HICIERON FRACASAR las ¡r,o- vcrsano esperanzas en im foU|¡-ucsc^mace. 

..•M^e, que i i i^ ix>«vi ín^/ifTÍcroD Cuando al romixT el «IbJ del domingo pasado 

SERIAS PERDIDAS y CONSER- ^^^^^^ f„v.i.^„ „„„ ,„.„,.^.»r nn (f.nr«n?. lleno de 

y Lisboa 

E N E L MAR 

La gripe, en Oporto Otras 3 2.000 toneladas 

asalto, tuvieron quo atravesar un terreno lleno de 
praderas con hierba, quo alcaniaba hasta lo roli-
11a, en la cual esta.ban escondidas las alambradas 
oaomjgas. Ai amparo de la artillería se realizó 
el primer asalto sin encontrar oljstáculoa hasta 
míi'i aiiá de las primeras uTnohoras onomigus, cu
yas guarniciones fueron arrolladas. 

En la zona baja quo conducía á la segunda lí
nea de posiciones te entablaron pronto tenaces 
combates. En poto tiempo fué rota, sin ombar. 
go, la resistencia; ya hacia el mediodía, la fuer. 

G¡urM dei Principe heredero a /emán.—ios [ za de asalto había penetrado en el sistema ene-
it¡,icLr-^ lamerón nuavamente F l / E K T E S Uiigo ele posiciones en una profundidad d , c m -
ffd-ia-o..-. idiji,^n.ii u n rnvnw á ^m-1 « • y en alguno» puntos hasta siete kilómetros, 
!.OUir¡.alaquP!. ai Suroeste de NOYON, ^ am . ^^^^^^^^¿^ impetuosa las locahdades organiía-
ios ¡.'don de 1:) gran carretera RU)íí-t.ü-L^^^ j^^ franceses para una enconada de-
TRE^-ST. TENIS. También este asalto] ¡^^^^^ ^. 

Memigo SE XALOGRO con FORTISIMAS \ inceEautemeníe trataba el adversario de con-
BAJAS ¡jara él. \ tener, por medio de contraataques, la avalancha 

Quedaron DESTHOÍ^ADOS en el campo de alemana, entablándose ocatioiíalmente en La 
batalla MAS DE 60 AUTOMÓVILES BLÍA'- | Betliere luchas de caía en casa. Pero aquí, igual 

.:j í-nemigo 
V.\r.ON todan üus ganancias. « 

Más prisioneros aliados 
y más tot in 

]fOENIGSWUET2RHAUSEN i3 (3 t.).-
í reate ocddeatal di la guerra.—Grupo del 
Principe heredero Rupprecbt.—A ratos re
firió la ¡uch3 tía artiüeria. Se desarrollaron 
alguna conih^tet; de Intanteria. 

Se prepara una Constitución 
análoga á la yanqui 

LISBOA 13.-La apertura del Parlamento 
88 verificaríl, según acuerdo adoptado en el 
dltimo Consejo de ministros, el día 8 de Ju 
lio, no pudiendo convocarse para este mes 
como ero el deseo del Gobierno, por no estar 
terminados todavía los proyectos que los di
ferentes secretarios de Estado preparan para 
someter á la sanción de las nuevas Cáma
ras. 
• •— Tamagnine Barbosa, secretario de Estado 

del Interior, piensa explicar al país la "Sua-
lidad del ultimo complot de cartTcTcr po'ií. 
tíco, contrario al Gobierno, dando á conocer 
el motivo por que fueron detenidos algunos 
contenares de individuos, qî B en BU mayoría 
ya han sido puestos el libertad. 

Explicará los complot» descubiertos, y la 
cantidad de armas, cartuchos, bombas y gra
nadas recogidas é inutilizadas ; dará & cono
cer, igualmente, los proyectos de la revolu. 
cKn que se había preparado. 

— El Presidente de la República" recibió 
ayer, en el Palacio de Belem, al ex secreta
rio de Estado do Subsistencias y Transpor
tes, Sr. Machado dos Santos, coníerouciando 
detenidamente. 

* » » 
LISBOA 13.—Se asegura que las nuevas Cá

maras modificarán el régimen establecido pa. 
ra las dietas de los diputadcte y sonadores, los 
cuales, en "vez de cobrar por sesión, dcvong'a. 
r i n una cantidad 'anual íija, cualquiera que 
sea el número de sesiones. 

* » * 
LISBOA 13.—El Directorio del partido na

cional rejjublicaiio, que acaudilla el doctor 
Sgas STonis, ministro de Portugal en Madridf 
ha convocado á los senadores y diputados elec
tos de la major ía para apreciar varios .pro
yectos de ley de urgente aprobación é inte, 
res público. 

En esa reunión serán también escogidos los 
diputados que han de constituir laa distintas 
Comisiones. 

* 9 * 
LLSBOA IS.—Se han declarado en Lisboa 

30 casos de la epidemia gripal que existe en 
Bspafla. En algunos pueblos do provincias «a 
han registrado igualmente algunos casos. 

En Oporto hay 18 atacados, entre eUos algu
nos redactores de «O Primeiro de Janeiro». 

» » » 
L1SB0.4. 13.—El proyecto de la cueva Cons 

hundidas 

_". r,í,c r., t , » j - ,.,.í.,Vvn»rní ha llena- que ''n todas las demás partes, tcrminaion, tras titución, que está elaborándose por una Comí. 
DADOS. El ' ' ' í ' ^ « ' ^ ° ^ ^ ; , P ¿ ' ^ Í ^ f J ^ t P , "„*!;„ I oorta lucha, con !a rendición del adversario. A t-"^- H„ í „ . i . . n „ . n l t . , „.. enr.npntr. ea.,i ter_ 
do á la citra do Jb.OOO HOMBRE.^, hi Dot.n , ,,jg¿¿^^^^ ^ ^ j , . ^ ^^¿^ arrojado completamente en 
ai3 cuñonen, negúu las noticias IJegaaas «as - i j .̂̂ ^^ .̂̂  ^^j ^^^^^^ ^^ juanees* de sus trinche-
{j la lecha, importa MAS DE ÍSO. -j ^js ai campo abiorto. La zona de posiciones eae-
AL ÜLCIIAZAR contvítstaquos enezjjfgros, | ^riga estaba á espaldas de lo» alemanes. 

cayeron an ius manos ALGUNOS de nues-\ Persiguiendo inexorablemente de muy cer
eros oJíiOia; que habían sido llevados bas-'. ca, al adversario, los alemanPs llegaron á la 
t j d e - ' s n o V r ^ i Jií/Bifras l íneas de J n / a n i e - ' o r i ü a septentrional del río Matz, limpiando 

. ' " ' i torio el terreno del adversario. Al anochecer 

Saguo la actividad en la costa 
yanqui 

NUEVA YORK 13.—Dos vapores noruegos, el 
«Vindí'ggen» y el cHendreldund», han sido torpe
deados al lunes en las costa do Virginia, donde 
han desembarcado 68 supervivientes. El coman-
danto del submarino ordenó á los pasajeros que 
einbai-corün en canoas, y después hundió a los 
dos navios por medio do bombas. 

El sumergible se lanzó en persecución de un 
tercer vapor. 

« • • 
ÑAUEN 13 (oficial).—En el Mediterráneo han 

sido hundidos por submarinos alemanes seis va
pores ; en total, 22.000 toneladas de registro 
bruto. 

• » • 
-ÑAUEN 18 (comunicado oficial).—En la 

zona prohibida alrededor de Inglaterra han 
sido, hundidas por los submarinos alemanes 
10.500 toneladas de registro bruto «n barcos 
mercante». 

• • • 
N-^^UEN 13.—Según dice el diario holandés 

iMaasbodo». ha sido hundido el velero sueco 
jBirknesi (1,053). 

» » » 
PABIS (Torre Eiffel) 13.—De Basilea : Un 

comunicado del Ministerio do ífarina, de Vie-
n», del día 12 de Junjo, confiesa la pérdida del 
buque de línea «Szent-Istwan», torpedeado du
rante un viajo nocturno en el Adriático. Varios 
oücialc"! y unos 60 hombres de ia tripulación han 
desaparecido. • ' 

El «Sient-Istwan» formaba parte do los 16 
barcos de combate de la flota austríaca de 1914. 
Era del tipo del iWiribus-Unitis» y dol iPrín-
cipe Eugenio», botados en 1911 y en 1912. 

El «S2ent.Istwan» fué boíaJlo «n 1914. 
• • • 

LONDRES 13.—Comunica el Almirantazgo que 
el día 5 fué torpedeado y hundido un vapor mer
cante armado. 

Perecieron siete tripulante». 
« ft • 

BARCELOÍCA 13._Comunican de San Carlos 
d* 1* Hápita que, á los cuatro át! fe tarde, emba-
iracü cerca dol faro el vapor italiano «Mongibe-
Jo», de 5.000 toneladas. 

Presenta graves averías, producidas por un Bub-
marino. 

Se halla descansando sobre el fondo y tiene la 
f)^ln levantada. 

' U L T i ü A HORA 

Difícil situación en Valencia 
por escasez de t r igo 

Ctmjjdúns de .ÍS.ÍISO nuestras PENETRA-
ROy, di N;.xi'¿ DEL AISNE, en las trincbe-
rss i.ntmit!¿s. Después de un intenso fuego 
•je artidarid, ATACAMOS al enemigo al Sur 
hSL AiSyn, ECHÁNDOLE de sus lineas al 
ESTE DE C0"-I:Y-D0MMIERS Y MAS ALLÁ 
de- dicho:, :>iu'bU'f. Al Kortc do COñCY. LIM
PIAMOS a\; uwmUjM el terremo de SA-
VIEIiS. COOI.'düS A MAS DE i.300 PRI-
f'^éNEÍlOS. .U Noroeste de CHATEAÜ-
THIBRKV fl cncmino RENOVÓ varias ve
ces ¡.iíí.- .^tii/t'.'N, que se ESTRELLARON 
.-orí gi7"-.J--s- ! ididas. 

Huevas incursiones en 
Arras yMerris 

tOSi'DHES }3 (ofíciul).— AI despuntar el 
éia HEÜQÜ Bf.ALIZADO ayer UNA ÍA'-
OÜRSION, tr.n éxito, al SUDESTE DE 
A'^RAS. INFLIGIMOS al enemigo GR.iN-
fís PERDIDAS, y llevamos i nuestras U-
aeas un morUiro y destruimos otros dos. 
Difranfe li noche reaUsamos OPERACIONES 
recsíor; .?í SUDOESTE DE MERRIS y al ES
TE del LAGO DIGIÍESÜSCH. En el ¡irimero 
Cíe GSÍ--;Í> iei : í" /üs NUESTRA 

ijié vadeado dicho rio, y creadas cabezas de 
puente para el avance del segundo día, en que 
le fueron arrebaíadM al adversario las altu
ra» de Marquegiies y él monte de -Vignemont, 
al Sur del Maíü. 

I/tt 12.5 división francesa ha de ser conside
rada como aniquilada. Anta toiio se han de. 
sangrado <ronsidma,bl?men+e los regimientos 
da Infantería 78 y 131. I;0 mismo ocurrió á 
la primera división de coraceros, lanjada á 
la lucha, de la cual sufrieron pérdidas extre
madamente elevadas los regimientos i y II . 

Frente á Oslo rosfilta doblwaent©- favorable 
que nuestras cifra» ds pérdida* se mantengan 
en limites enleromontG moderados, á pesar de 
la gravedad de las luchas.» 

Comentarios de Prensa 

sión de juriscoiisultcs, se encuentra casi ter 
minado, y para confeccionarlo se han tomado 
por base las Constituciones de los Estados 
Cnidos y del Brasil , que» como se sabe, se r i 
gen por un régimen presidencialista. 

* * * •> 

LISBOA' 13.—El Presidente de la Eepdblica 
invitó al general Ja ime de Castro para reem. 
plazar al coronel Sarmentó, que ha presenta
do BU dimisión d« comandante del Cuerpo és . 
pecial de Lisboa. 

• • • 
LISBOA 13.—€ta Opinfi5n» dice que el P r e . 

sidente de la República piensa organizar en 
OpoTto un Cuerpo especial da guarnición, idón. 
tico al que se creó en Llíboa, con el cual ee 
hará diñcil 4a preparación de nuevas revo. 
luciónos. 

D E RUSIA 

P A R Í S 13.—Dice »Lc Pays . : 
«El ministro de la Guerra nos acaba de in

formar oficialmente do la inferioridad de nues
tros efectivos. Por consiguiente, es preciso da 
un modo absoluto reorganizar nuestras rpser-
vaf. 

Respecto á los refuerzos americanos sería pre-
ferible todavía no ocuparse de ello. Las tropas 
americanas no tienen el entrenamiento necesa-

I rio. Son hovirias en^ el terrible terreno de lu-, 
I cha, donde únicamento los ya endurecidos pué-

LINLA H— i fjgjj parar los golpes. Es preferible dejar á los 
AVANÜADO CORTA DISTANCIA. Hicimos j americanos para el porvenir.» 
pritionuruí, y uuestro número de pérdidas j , , , 
$3 muy pequeño. En el otro sector. LAS jy¡^)¡ Gustavo Horvé en €La Victoire»: 
TROPAS rií/lNCESAS han TíEJORADO sus «Es permitido creer quo nuestros amigos los in-
POHíClONBS ea las CERCANÍAS del BOS- gloses, que, sogún lo consta á todo d mundo, tie-
üü¿ DE BHIBGB y han ^aptarado 30 pri- ncn <n su país un cuormo cjórcito territorial eu-
elonce'' ' ' cargado do la guardi» do su isla, comprenderán 

". ' ' j3 1 1 ''"* nuestra inferioridad en efectivos no debe ys 
X J O S f r a n c e s e s p i e r d e n l a | exponemos más &. nnas dificultades y angustias 

« , - _ • - r ' r . ^ „ ~ i — . ^ I como aqucUas del 21 do Marzo y del 27 (le 5fayo, 

aldea de La Versme 

i 
i: 

í 

^• t 

PARÍS (TTorro Elííel) 13 (oficial; 11 no-
5j¡e;._jornci(/d tranquila en el Aisne y el 
Oise. AL SVR del AISNE LOS ALEMANES 
SiN CONTINUADO esta mañana su EM
PUJE ENTRi: el AISNE y el BOSQUE DE 
VILLERS-COTTERETS, siendo recbaíados 
eú /a mayor parte de ios puntos, pero HA
BIENDO CONSEGUIDO, PENETRAR en la 
ALDIL¡. DE LA VERSINE. Todas SUS TEN
TATIVAS POR DESEMBOCAR en COEü-
VRES y PROGRESAR bacie el OESTE de la 
ORANJA VERPEUILLE ban FRACASADO 
oomvlijtsnicnte. y no ban renovado sus áa-
ques durante ¡a tarde. 

AL íiORTE DE CORCY los ALEMANES, 
q¡i6 hablan penetrado momentáneamente ea 
Í9S lineas francesas, haa SIDO EXPüLS.i-
DOS de laa mismas por los franceses, que 

^ r«siab¡«cieroa integramente sus posiciones. 
;Z>iicfis da artillería bastante viva en la re-
piúo tfsJ Ourcq, hacia CbanpraMa-Pom-
pslíe. 

Joroada tiAU'iaila en el resto del trente. 

Combates en Tpres, No-
yon y el Aisne 

y Qué,.por olio, nos enviarán, mientras Hcgan los 
batallones americanos, los hombres necesarios pa
ra consolidar de un modo firme nuestra defensa.» 

• V 
D B INGLATERRA 

El Gobierno pedirá 
un crédito de 500 

millones de libras 

CSEEViaO BADIOIlSLEQaAnCD) 

LOííIXKES.—El jiróximo martes el Gobier
no pedirá á 1» Cámara que vote créditos por 
valor d« 6Í)0 millones da libras esterl inas, 
para cubrir gastos durante dos moses. 

La pétioióa es menos considerable que lo 
que so pensaba, y ©I Gobierno fceoía intención 
de pedir créditos suficientes para cubrir gas
tos hasta la próxima reunión del Parlamento, 
ein Octubre; poro ha juzgado preferible hacer 
una nueva petición ant^s de las vacaciones. 

LOXDBES lo .—En la primera Conferencia 
imperial de la guorra, que sa celebró ayer en 
c! Ministerio de las Colonias, presidida por 

NAUHN i3 (oficial; Íl0otbe).~ E a ' ios | Mr.. Waltcr Long, secretario d© Estado d a 
(rentes de bBtaUa no ba cambiado la situa-
eián. COMBATES ¡ocales al SVR DS 
yPRES, SUDOESTE DE NOYON Y SUR 
DEL AISNE. 

Actividad en Woevre 
PARÍS i3 (comuaicado americano).— 

Aparto fuerte actividad de nu stra artillería 
ea Woevre y captura de prisioaeros por 
aawtíra» patrullas ea Picardía, ao hay nada 
que señalar ea auestro trente. 
'„&8A«aOI.LO DK LA OFtWaiVA 

La Situación, según los 
aliados 

IMl l lS :'V—E:! 1» izquierda y en centro del 
..auifwj úi: iJ4*.-a.¡a, deuda íuu. lanzad» nuestra 

I of.»,i?jvi el 8 do ¿npm, eg decir, ni Sur d« Hont-
didisr y al Sur de iRwsons-sur-Msty., homoi coa. 
(ijiiiáo si anenüso y * " " '* temos forzado á 
fwtVfK'-d'ir. A Ja derecha, eri la orilla occidental 
del Oiío, hornos perdido algún torreno, y nnee-
rra línea da rosisUmcia se ha Irailadaáo al Súr
t a t e áe Uibecourt hasta Bothancour. 

El aneniigo, viendo |% imposibilidad do abrir-
Mi wa paso en este frante, dectdM volver al tea> 
sro d« operaciones del 27 de !iIayo, lanzando un 
i\Mtpf «] Suroeste do SoisSons, satra el Aisne y 
A boiu|ii!> da Víllens-Cotterst». i 6 »«• naa exíen. 
^/»i d¡} osho kilóuistros. Esta neeT» oíenfiv% 

^l^«de »er ó de carúitiq! locaJ^ tan el objeto d« 

las CVíJonias y presidente d© la Conferencia, 
éste dio la bienyenida ¿ los representantes 
de ¡as colonias indias. 

Después de votada una proposición da leal
tad á la metrópoli, la Conferencia comenzó 
á tratar de loe asuntos para que so había re
unido., o 

' ' ' " '•'•• • • • • • •• ' 

D E PALESTINA 

Ataque inglés 
rechazado 

i 
(SEKVICIO BADIOISLEOBAriOO) 

VIEKA 18 (oficial turco).—En las últimas 
horas de la tardo del día O renovó el enemi^ 
go, t ras violentísima preparación de artille-' 
ría, su ataque en los sectores eosteros. Por 
la eficacia do los fuegos d« artillwla, ametra . 
Uado/a» y fusilería, sufrió el enemigo terri-
bí«s párdidae. Nueramont« ba fracasado «ti 
ataqu« «neroigo. 

E n «1 sector de la costa atacaron nuestras 
patniUas de reconocimiento en diversos pun
to» la* trincheras avanzadas del cnernigí, 
cansando en ellas importantes pérdidas. 

Bn los demis L-entesj nada ¿ u e se&ailsr. 

Las tropas de los Soviets 
bombardean á Rostóff 

Desórdenes en Odessa y Kief 
MOSCOU 13.—El Gobierno del Don estó 

á punto de restablecer su Ejército sobre iaa 
antiguas bailes, y é esto efecto recluta cosi
óos. La artillería de las fuerzas del Soviit 
continúa bombardeando Rostoff desdo los al-
reedores de la ciudad, donde están conceU' 
t radas las tropas alomarías. 

La lucha se prosigue en los alrededores d 
Sarisin, y, según los últimos informes, los 
cosacos consolidan sus posiciones en esta le
gión. 

• • • 

DE SUBSISTENCIAS 
BILBAO 13.—El gobernador ha manifestado 

que continúan en tramitación los expedientes de 
los conflictos actuales. 

En la zona de Triano se reunieron los obreros 
para concretar sus peticiones, 

• • • 

V A L E N C I A 13.—La J u n t a directiva de 
la Asociación de fabricantes de har inas y 
el presidente de la Comisión municipal de 
Subsistencias ha conferenciado con el alcal
de pa ra buscar los medios de adquir i r tr igo 
y subsanar la falta de este producto cuando 
se acaben las existencias, que será el día 21 
del corriente. 

So espera nuevo envío de trigo el 20 de 
Jul io . 

La situación es muy difícil. 
Los gobernadores de Cuenca y Teruel han 

hecho ofrecimientos pa ra aquellos comer
ciantes que faciliten de terminada cant idad. 

— E l comisario de Abastecimiontos ha 
telegrafiado al gobernador rogándole sus
penda toda decisión sobre las plantaciones 
de arroz hechas fuera de los cotos. 

El Consejo de ministros ha abierto una 
información. 

La decisión del comisario ha sido comu
nicada á varios pueblos, en que se teman 
desórdenes. 

— E l gobernador civil ha dispuesto la 
vigi lancia de ocho talleres de pla ter ía , en 
los cuales persiste la huelga . 

— Las huelgas de zapateros y de obiuros 
de muebles curvados cont inúan sin solucio
nar. 

— La huelga de pintores se extiende-
El orden es completo. 

OTRAS NOTICIAS 
GRANADA 13.—Se hallan muy adelantado» marqués de Manferi t . 

los trabajos de organización de la corrida á bs-^ 
neficio de la Asociación de Caridad. 

La comisión organizadora cor.ferenció con Ga 
Hito, compr'ometiíndose éste á torear el día ¡^ 
Otro do los matadores ssrá Fortuna, Gaona 
Saleri. 

Se lidiará ganado del marqués da Guadalestrt 
y la" plaza estará adornada. 

c- e « 
PAMPLONA 13.—En el pueblo de Izada, d d j 

valle del Ronca!, al Eoltíir una exclusa tuvo l«i 
desgracia do caer al agua un obrero. Peracio| 
ahogado. 

— En el paseo de Sarasate se están instalando I 
las casetas de los fc-inníps que concurren parsi 
las fiestas de San Fermín. 

— Tara hoy cEtnban convocados los mayoresj 
contribuyentes para realizar un empréstito d^ 
22.000 pesetas para hacer varias obras, en tresj 
edificios municipales, con objeto de instalar cu í - | 
dras para 392 caballos do Cazadores de Almans».i 

También tenía quehscerse otro empréctito da} 
'?2.ú'00 pefctas. La reunión no pudo cclobrars»! 
por sor muy escasa la concurrencia. 

* » * 
V A L E N C I A 13.—Presidida por el Arzo- | 

bispo, se ha verificado en su palacio una nu - | 
j n e r c s a reunión pa ra ocuparse de las fiestas;| 
que han de celebrarse con motivo del quin» 
to centenar io de la muer te del Pa t rón deg 
Valencia, San Vicente Fer rpr . 

A la reunión asistieron representaciones i; 
del Cabildo, del Clero. Ordenes rel igiosas , ' 
Nobleza, Prer . ;a , Sociedades catól icas y di
versas organizaciones obreras. 

Expues to cvl objeto de la reunión por *1,-
señor Arzobispo, se aprobó la idea de coní- • 
t ru í r un monumento grandioso. 

Se nombró una Comisión organizadora, , 
formada por el real abad de la Colegia- -
ta, pr ior de los Dominico?, el cronista de la ,^ | 
provinc ia , decano del Colegio Notai ' ial y * ' | 

DESINFECTAD CON 

PARA PREVENIRSE DE LA EPIDEMIA 
: : : : : : : REINANTE : : : ; : : : 

DE FINLANDU 

Kn 
Exámenes de inírrosO:! 

las Academias 
militares 

. • \ 

Kl proyecto 
de c o n s t i t u c i ó n 
Aumenta el movimiento mo

nárquico 
ESTOCOLMO Í3.—Un diplomático filandés, 

qjo marcha á Berlín con una misión política, ha 
aiegurado quo hace ya tiempo está decidido que 
m Príncipe de la pasa HohenzoUem opupe el 
t'ono finlandés. 

Esta fué una de las condiciones que impuso 
41emania par» su intervención en Finhindú. 

ESTOCOL.MO 13.- -Cuatro miemnros del Go. 
bierno finlandés han presentado su dimisión. 

'' # jf * 
LONDRES 15:—De Stocolmo dicen ál «Times» 

(jue el proyecto de constitución de un nuevo Go
bierno finlandés so dio & la Dieta el U de Junio, 
siendo los principales artículos: 

Finlandia es una Monarquía libro, indivisible 
y constitucional, bajo a n Monarca hereditario, 
jwrtcneciente á la fe evangélica. 

El Poíler ejecutivo pertenece al Rey; el legis
lativo, al Eey y á la Cámara, conjuntameinte. 

El Poder judicial pertenece á Tribunales inde
pendientes. ^ 

En los Tribunales podrS hacerse uso Ubre-
monto licl idioma finlandés ó del sueco. 

IJOS dos miembros del Gabinete finlandés, par
tidarios de la República, han dimitido, y, adgmás, 
250 miobnos del partido fJoven Finlandia» ban 

MOSCOU 13.—El Gobierno de Ukrania ha publicado, én cambio, un manifiesto adhiriéndose 
recibido del Caucase, del Don, de Siberia, áv. al régimen monárquico. 
Li tbuauia y de Rusia Blanca declaraciones 
pidiendo quo ee tome nota do que estas re. 
gionea no se consideran como partes consti 
tuyentes de la Ropúblioa federal de Rusia. 

El presidente d© la Conferencia pide, pues, 
que una Delegación rusa defina los Estadc'í 
que componen la República federal de Rusia. 

ESTOCOLMO 1 3 . - í j a Agencia telegráfica 
petersburguesa comunica que en un distritc 
del Gobierno do Kief loa contingentes revO' 
luoionarioS, provistos de cañones y amet r* 
lladoras, organizaron una rebelión, que adqui' 
rió un carácter grave y que obligó á enviai 
tropas gubernamentales. 

Se anuncia, además, que las tropas ukran 
nianas de Odessa fueron, desarmadas por loi 
alemanes. Los tumultos agrarios continúan 
extendiéndose en Podolia. . 

F R E N T E ITALIANO 

Ivuiclias de 
artillería 

como entre el Brenta y el Piave. 
El mal timpo ha estorbado la actividad de 

los destacamentos exploradores y de la avia. 
ción. 

' • • • 
VIENA IS (oficial).—En ^1 fteníe italia

no hubo poca actividad entre los combatien
tes. 

« m » - I 
E N EL AIRE 

LOS POLACOS 

Rad2^ivill d imi te 
BERNA 13.—Comunican de Berlín que el 

Príncipe Radzivill ha presentado la dimisión 
de su cargo de presidente del grupo polaco del 
Reichstag. 

ALEMANIA" Y AUSTRIA 

Se anuncian 
nuevas negociaciones 

— — — l l l . N . 

ÑAUEN 13.—El ministro do Negocios E s . 
tranjeros austrohúngaro, condo de Buriao, 
em..prendió anoch© su viaje de regreso á Viena. 

El objeto de su visita fué el de saludar al 
Canciller imperial a lemán, conde de H e r t . 
l i ng ; tuvo durante su permanencia en la ca
pital alemana ocasión do entablar detáUadas 
deliberaciones con los principales gobemin-
tes de Alemania. 

Estas entrevistas han abarcado todos los 
COLTANO 18.—Lo lucha de artillería ha principales problemas actuales, los cual^is 

sido á intervalos, especialmente intensa en el i fueron sometidos á un concienzudo examen. 
sector de Tonale y en el de Posina-Astico, así ' El espíritu do avenencia mutua y confianza 

recíproca, qúo fueron la característica do es
tas 3'elil>eraoionos, jiistifica la esperanza de 
quo en las nuevas negociaciones, que, según 
acuerdo, serán reanudadas dentro de muy po. 
co, las cuestiones á t ra tar sufrirán nueva" 
aclaración, encontrando en breve solución de" 
,fmiliva, satisfactoria para todos los in fe ra 
gados, 

LA UNIVERSIDAD DE BONN 

Conferencias 
hispanófilas 

Los franceses derriban 
13 aviones enemigos 

KOENIGSWÜSTEEHAUSEN 18 (8 t . ) - E n 
los dos liltimos días derribamos 33 aparatos 
enemigos. El capitán Bertbold y el teniente 
Menkholff alcanzaron su victoria aérea nüme. 
ro 33. Ei primer teniente Schleich, las suÉj^s 
39 y 30; el fervientes Vitjens, las suyas 2 ^ 
21, y el capitán Eeinhardt , la suya numeré 20. 

• • • 
PABIS 18 (oficial).—Durante Is jornada del 

13 los bombardeos franceses han lansado so. 
bT0 la sona de batalla 16 toneladas de proyec
tiles, y 23 durante la noche del 12 al 13. 

Loe acantonamientos, los convoyes, las tro
pas en marcha detrás del frente a lemán 'han 
sido bombardeados, así como los pueblos de 
EflSsons-sur.Matg, Deiquebourg, Orvillers, So-
rrt y las regiones d» Roye y Guignicourt, pro-
dnciéndose varios incendios. 

Durante la misma jornada fueron derr iba , 
dos siete aviones alemanes y nucrve puestos 
fuera de eombafe. 

Dnrante la primera semana del mes de •!». 
nio han sido derribados por los metilos d^ 
defensa antiaérea 13 aviones alemanes. 

ÑAUEN 13.—Un» serio de discursos sobre Es. 
paliarse ha dado en la Universidad de Bonn, 
desde el 2, de Mayo hasta el 7 de Junio, con 
gran concurrencia de público, que demostró ex
traordinario interés. El número d© oyentes, que; 
al principio superó ya á 300, aumentó constan
temente, llegando á más de 600 al termino de las 
conferencias, que fué coronado por la represen
tación de la comedia de Jacinto Benavente «La 
ciudad alegre y confiada», acogida con el mayor 
interés y los más calurosos aplausos. 

La serie de conferencias fué abierta por «C 
consejero privado Meyer-Luebko, quien señaló 
la importancia de los estudios del extranjero ©n 
general, y de España en especial. 

Las conferencias siguieron después su ya anun. 
ciado curso programático, y obtuvieron un éxi-
to tan grande, que el presidente del Instituto 
Extranjero Romano de la Universidad de Bonn 
hizo re"saltar con elogioi el interés superior á 
todas las esperanzas de lá población rhenana por 
las conferencias. 

A R T I L L E R Í A I Rofiiñol, D. Luis de los ,\rc03 Gómez, D. Eíms*" -. 
SEGOVI.A. 13.—Aprobaron el priiner ejercicio: do Pérez Mufioz, D. Carlos Barranco GoiiiMsí» 

D. Busebio Ijafucnte Pons, D. üabino Gómez To- D. Juan Coba Matéu, D. Luis López L'ip.iz, don 
Icdano, D. Miguel Alonso Quesada, D. Fernando ¡ i'^emando Tassara Boiza, D. Fernando Sn'n.'oin 
López' I'cloz, D. Fernando Bausa Rui» Apodaos, i Mozas, D. Pascual Casco Ballester, D. J«itn M * 
D. Eduardo Duran Marquina, D. Femando Ribas 
Barreras, D. Manuel Cortés Lloote, D. José Sán
chez Guerrero, D. Isidro Autrán Flórez. D. En
rique Marra Lopes ArgamasiEa, D. Eduardo Can
to Teraol, D. Alíonso Pardo García, D. Bernardo 
Vaquer Pons, D. Alfonso Lago Lanzos Lazaga, 
D. Arturo Oquendo Femando, D. Juan López 
Rubio Olivan, D. Isidro Sanche» Pastor, oon 
Carlos Pardo, D. Manuel Villena, D. Antonio 
Aguilera Aranda, D. Deinotrio Pardo de Andrade, 
D. Castor Alonso Majangrazaa Torres, D. Ga
briel Mezquid» Veny.' D. Ramón Bivero Mire, don 
José Fajardo Barrios, D. Alberto Urniza López, 
D. Ennaue Pitarque Elío, D. César Muñoz Hol
gado, D. Hermenegildo Alvillos Bedano, D. An
tonio Campana Peinado. D. Pablo Sandras Fon^ 
y D. Mariano Pérez Calvero. 

Aprobaron el segundo ejercicio: D. Cíelestmo 
Valencia Gutiérrez, D. Rogelio Caridad Mateo, 
D. Rafael do las Llandeías, D. Rafael Montello 
Vorgada, D. Alberto Mega Motillft, D. Miguel 
Sánchez Garve, D. Eduardo Martines Hedrano, 
D. Diego Esquinas Gonzües, D. Joaquín More
no Campanas, D. Podio Sanz CTaabeyro, don 
Juan González del Valle, D. Enrique Carrasco 
Frías ,D. Ernesto González Roguríñ; D. Manuel 
García Amor, D. Marcos Ortiz Noriega, D. José 
Lahera de Sobrino, D. Miguel Moset SSnchez. 
D. Luis Quiroga Nieto y D. Edusrao Ximínez 
Eubín. 

Aprobaron el cuarto ejercicio: D. Alberto Puna 
Abeitez D. Emilio Martínez Simón, D. Alfonso 
Pérez Martínez, D. Marcelino de Frutos Gaicío 
y D. Antonio Lucena Gómez. 

Aprobaron el quinto ejercicio: D. Enrique ael 
Real López, D. Francisco Púster Rosiflol, don 
Joaquín- Orespi del VaJdaur», D. José Oliv«da 
Medrano, D. Ignacio Moyano Sílslegni, D. Gon
zalo del Águila Ojeds, D. Ignacio Ayuso Bomoro 
Paz, D. Marcelino López Gómez, D. Francisco 
Martín Gil, D. Rieanio Castró Gsmnebo y don 
Francisoo Adrisnie García. 

CABALLERÍA 
VALLADOLID 18 ^Aprobaron eTpniner ejer-

ciííio: D. Luis Peres Gay, D. Mariano Garoí» 
SáíuJiez, D. Juan Martorell TéUez Girón, don 
José Fernández Marco», D. Juan fioJrlgues Bo-
net, D. Arturo Terrena Gonzáles, D. Juan Lope» 
García y D. Femando Boma Caba. 

Aprobaron francés y dibujo: D. Femando Cas
tro Canoedo, D. Manuel Serrano Arraiz, D. Juan 
Esteban Martínez, D. Eloy García Peres, D. Ra
fael Bermejo y Carant, D. Antonio Alvares Osso-
rio Nestares y D. José Chamorro García. • 

Aprobaron Aritmética, Algebra y ejermoSo oral 
práctico: D. Antonio Somalo FaricTo, D. José 
López Lopes y D. Luis Palo Martialay. 

Aprobaron Geometría, Trigonometría y ejerci
cio oral práctico: D. Manuel García Andino, don 
Antonio Torres Cobos, D. Mariano Barroso del 
Olmo y D. Jesús Jiménez Momediano. 

I N F A N T E R Í A 

TOLEDO IS.—Aprobaroi» 4 primer ejeroioio: 
D. Federico Rabadán Caleastro, D. Obdulio 
.\lonEo Diez, D. José Cucipo Málaga, D. Gonza
lo Fernández Aragonés, D. Manuel Fernández 
Hernández, D. Francisoo Rubio Pérez, D. Enri
que Nieto íicbevarría, D. Manuel Juárez Cana-
da, D. Luid Abellán Llor.'*, D. Ángel Ramírez 
Salabcni, D. Rufino Abeitúa Gómez, D. Manuel 
Ferrcr Asenjó, D. Pedro Nicolás Pops, D. José 
Sánchez Molina, D. Fulgencio González Gonzá
lez, D. Luis Guajardo Fajardo Mepello, D. José 
Bolla de Goicuria, D. Pedro Lara Revia, D. Ro-
lolfo Fernández Céntimo, D. Jesús Vélez Busta-
mante, D. Ángel Orejas Diez, D. Luis Casas 
Blanco, D. Vicente Otero Balderrama, D. José 
Sánchez Escobar, D- José Gallego Gómez, don 
Pascual Mifiana de la Concepción, D. Juan Agui-
lar Gómez, D. Eduardo Crespo Rubio, D. José 
Ibor Ibor, D. Julio Balen Sambar, t » . Manuel 
Sánchez Jiménez, D. José Soriano Guerrero, don 
Enrique San Juan Qucsadá, D. Sixto Esteban 
Guerra, D. Ramiro Molina Sol, D. Olallo Üamí-
res Ruiz, D. Juan Urera de Vega, D. José ál-
bert, D. Alfonso Julio de Torres Aizcorbe, D. An
tonio Clair Vülalpnga, D. José Bonet Baró, don 
Joaquín Herrero Torres, D. Enrique TtfuQoz Va-
UeíUa, D. José RipoU Castillo, U . Tosí Albert 
Melundea, D. Mario Helia Eíbra ía , D. Enrique 
Domingo Rosie, D. Domingo Salvatierra Molún», 
D. Félix García Serena, D. Jpsé Bori Casáis, don 
Ángel Sánchez Gnwrero, D. Simón Sintas MoU, 
D. Félix López Maraver, D. José ViUalongs Mi
nar y D. Baldomero Riboo Mestrill. 

Aprobaron el segundo ejerciMo: D. Luis Oide-
gán González, D. Rafael Alfonso VRlagómez To
rre, p . Carlos San Juan Bahamonde, X>. Emilio 
Martínez Martínez, D. Juan Jiménez F.Melai, 
D. Julián Lubián Clemente, t>. Antonio (.'minói-
Ha Crespo, D. Femando (Jofelo Apéllame, den 
Manuel AWarez Iglesias, D. Femando Valiente 
Jiménez, 39. Francisco GoITur Laborda, D. Juan 

tro Pastor, D. Abelardo Pascual Ruia t D. ''OS* 
Bossols Pascual» 

Aprobó el tercer ejercioio D. "Ricarilo Qonzáls»' 
Cidrón. 

Aprobaron el cuarto ejercicio: D. Daniai Gal' 
cía Plaza, D. Joaquín Rodríguez Clemente, ¿e? 
José Ruiz Sanche'- D. Bartolomé Muntaner Ci-
rioi, D. José Mena Cisneros, D. Mateo Paliner •? 
Ciar, D. Luis Colomer Molina, D. Miguel Sega* | 
rra Tomás, D. Rafael Ttenes Martines, J). M»» ' ^ 
nucí Tejedor Fernández del Vo^, D. Félix Sáa-
ches Ramírez, D> Ií¥Bfc.^!tól HaraAndoz, D. 
nuel • Rodríguez Bblfa," TT Luis Gallego Mi " 
D. Enriqao .-.I;;!-'.iu Gcuzalo, D. Julio Crespo 
Bruü, D. l'élix Fernindei da ForO, D. Pranói 
Guzmán González, D. Femando Ocón ürzáiz 
D. José Formóse de Castro. ,. 

Aprobaron el quinto ejeroicio: D. BmiHo Ü"*.; 
mingues Maristany, D. Víot<» Bsjarooo Dalgadoi,; 
D. Guillermo Weselouki Zaldo, D. Vicente Pa
rras Gil, D. Emilio López Har», D. € a ^ t a a o Ca
rrasco Grsgera, D. José Tontas OontTvxw 7 dos 
Femando Boii Pascual. . • 

INGENIEROS 
GÜADALAJARA 13.—ApróBaron el piimei. 

ejercicio: D. Juan Ramón Barón, D. Alfredo 
Malibrtn Ecasi, D. Enrique Cspablanoa Yan» 
guan, D. Cipriano Mermo Morales, D. RaoiÓJl. 
Martorell Otrech, D. Rafael Kutz Mufligoiri, do» 
José Seguí Melgar, D. Vicente Martorell Otrect, ' 
D. Luis García SauUo,-D. Felipe Dann VniUsl-
mi, D. Pedro Vidal Jiménez y D. Domingo H*". 
nández Lora. ' 

Aprobaron el segundo ejeroicio: D. Joeé 8 * * " 
ohez Gómez, D. Jacinto Pareja ContreiM y doAj 1' 
José Gómu Luengo. fT 
• Aprobaron «1 ouorto «jwdilM D. Boi lma W 
Tarro MUlán, D. H«tiBenacil^ Hanstoa EWiv'' 
des y D. Antqnio Sinohes Lopes. 

Aprobó el quinto ejeroioio D, Jnli» DoMO C i ^ 
daída. 

INTENDENCIA 
AVILA 18.—Aprobaron «1 vésm •}W<4o'** 

D. Santos Alvaiez Fuente, D. Bariqíw Qvcés 
Varóla, D. Rafa«d DIIMIMI Damíaipm, ü. A f 
nando Gopaooto (jkn^fcleí y D. Josi L U a m 'Ó4 
rado. 

Aprol)||R>n al onorto eiwsleioi D. Bioazdo Son 
ría Valero, D. Fruídsoo Úoriné Berinc» t ^""^ 
Eduardo Qaro:a Rivera. 

Aprobaron tfl quinto ejcrsiaio: D. Antoato lf»> 
léndex da l&ohodo y D. &Ab»io J l n i M i i» 
Anta. • 

No hubo eximeasB d«d Mgimdo iSmáeS», 
• • » • » 

No faltará 
petróleo 

NAinSN IS.—BI Coavmlo p«troQftro txH 
Rumania qna ooaba de preeantanw al BeielU; 
stag. asegura el aprovlslon«mie¡nt« d« Al«ma<; 
nia con aceite mineral. Convelió ha fraoosodOí 
la guerra de petróleo contra Alemania. 

La Conferencia petrolífera do Par ís ha t*v 
nido, como consecuencia, que deliberar, no sft4 
bra medidas ofensivas, sino sobre problemali 
de suministro propio. 

Bs muy probable que la Entente tenga qn4, 
disminuir el abasto de petróleo, & causa de 1% 
eseasea de tonelaje. 

' • '" ' • • • • » ' • • 

MINISTBHIOS 

Una Rea^ orden sobre 
Claustros extraordinarioí 

P E INSTRUCCIÓN PUBLICA 

Labor para Jas Gortes 
La «Gaceta» de ayer publica sendos Reales i0^^, 

eretos autorizando al ministro de Ins t rucc ión .F^^ 
blica para que presento á las Cortas proyectes d< ] 
ley dando fuerza legal á los Reales dscreto* d« ^ ^ 
Mayo último, sobre jubilaciones de los catadla 
ticos de los diferentes centros de onsefianza, 9'. 
sobre excedencia de los catedráticos, profesores } 
ayudantes'que dependen de dicho Ministerio. 

Los Claustros extraordinarios 
También í a «Gaceta» de ayer-publica on* Be* 

orden disponifendo que lo prevenido en las Reslél 
órdenes de 12 de Abril y 13 de Agosto d» 191' 
•o liag» extensivo á las reuniones de los Olau»^^i 
tros extraordinarios do las Universidades, Qua <• ' ' 
celebren durante los meses, do Octubre 4 Junio, 
y de el de Septiembre, á fin dp que puedan efe<iJ' \ 
tuarse c«i el número do concuiTentes que i elle* .̂  
asistan, .log «usles habrán de recaer _ .... . en lo» a«uB- . 

Vaintez Tatay, D. Femando Pérez LSpez, don tos seaajado» , j j jg, QJ¿^JJ ¿^J ¿ ¡^ ¿ , j ^ priiB«C* ' ^ 
Francisco González González. D. Miguel Gaiáu convocatoria; 
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MUJERES ESPAÑOLAS 

LA EXPOSICIÓN DE LOS 
AMIGOS DEL ARTE, 

En el local propio, al plan torreiiio d© la Bi- ¡ das las escuelaa pictóricas de Sevilla, Cúrda-
bSoteca Nacional, es tá ya para cerrarse, á ba. Granada y Valencia, y ni aun la do TÜ-
^eí> de esta eemaua, la nobablo Exposición ledo, pues faltan damas d t i (ireco, t;ut.. . PU 
i» retratos de Mujeres españolas, hasta 1850, j España ya no existen. emif;radas todai las qui? 

m i C I A T I V A PLAUSIBLE 

i principio 
de autoridad 

FRUTA DE ARAGÓN 

El amo del tiempo 
(Datos auténticos para una biografía) 

i s do los egíimplares lujosísimos dol mis-
* ' ° ' PaĴ a lo que aquí acostumbramos, más do 
«ustro mil quinientos visitantt» do pago dan 
"a liermoso éxito. 

"ero, ¿cuánto más no laerecia esta ini-
"^tiva do la culta y entusiasta Sociedad de 
• ^ Mnadores de nuestro pasado artisticoV 

La instalasión es notable, elegante y apro
piadísima Y ^ lo expuesto hay obras es-
Piéndidaa y m ü testimonios mudos ,y pa r lo i 
^ * ^ la vez (valga la paradoja) de !a Historia 

® Espaíia más sabrosa y más atractiva. 
"* Sociedad aludida noí¿ enseño el arta d e 

Presentar Exposiciones. La Prensa y el públii-
** general han acudido algo perezosamente á 
'J^ fecundas iniciativas otras veces. La BO-
fie de sus preoiosos concursos retrospectivos," 
^ ocho años á esta par te , nos mostró un ca
l i n o de gloria, al restaurar cumplidamente 
» de nuestros antepasados, demostrándonos, 
P ^ varias facetas, la hermosa civilización 

• "'spánioa de antaño : recuérdense la Esposi-
.,*'*'> de Loza y Porcelana (1910), de Arqui-

wctura (1911), de Muebles (1912), de Pintu-
f»de la 

primera mitad dol siglo X I S , da En-
**J^ y Bordados, de Miniatura, de Tejidoe... 
"Oflo, ateniéndose escrupulosamento á lo CB-
Pa&ol), y digas^ qué entidad ha podido hacer 

^ , en menos t iempo, por lograr el debido 
'Oonoeimiento y el más obligado aprecio de 
."uestra cultura castiza, 

'^i Monista (que no se honra, por cierto, 
^ra^andó eo las filas de esta Sociedad aristo-

'**'•'*) llegó un poco tardo á poder visitar 
*»<« Concurso de 1918, y un poco ta rde podrá 

Olí de lo ospuesto unas palabras á los lec-
•̂•"es da E L D E B A T E . Serán siiioeras y 

^ l í ada* , dg enamorado de la yerdad artíoti-
-' i*'̂  curamientos; pero habrán di 

caen 
des] 

^ impresiones, pues el 
redu-

trabajo de exa-
de lc3 lionzoe v 

ofigio de alqúu magnate, por rareza. La cor
tesanía para lar, damas, hasta el punto do con. 
sagrarles un retrato, oosa era on la corto mu
cho más indicada y frecuente. Aun de Muri-
Uo, cuya obra es hoy tan conocida, si le co
noce un buen golpe de r t t ia tos , no puede 
decirse que m i i do uno solo do mujer acredita* 
un real y positivo encargo bien retribuido. 

El segundo reparo es hijo do una exigen-
cia quo mo tacharán acaso <io excesiva. Hu
biera deseado el cronista que, á la vez que 
el catáiogo de los cuadros, propiamente di
cho, el yr. tíerueté, recordando el ejemplo 
dado por 6u ioolvidablo padre en la Expcsi-
ción-Goya d t 1809, hubiera discurrido ofrecer 
un segundo catálogo de las re t ra tadas ; quiero 
decir, biográfico, con alfro más quo laa notas 
de ísohas y parentela. La mujer atrae siem-
pro por el secreto do su alma, y la nuestra, 
después do gozar en la belleza del tipo, en la 
elegancia de la apcstura, en la inagaificenoia 
do las galas y joyas, en el sentir, coetáneo l e 
la majestad, de la serenidad, de la aparien
cia, lo que decea saber os el secreto do su 
vida, por lo menos tal cual lo relataron los 
sucesos de ella. Y eso, dicho on abreviatura, 
entiende ol cronista que hubiera redoblado el 
interés del público, partioularmiento de e io 
público de damas y damitas vivas, nuestras 
bellas- y nuestras curiosas contemporáneas, 
qu3, cada vez en mayor número y con más 
despierta atención, vis!tan exposiciones tan se
lectas cual esta de los Amigos del Arte. 

Hay , por caso, en el catálogo de lo expues
to dos notUs biográficas, bien diversas, do esas 
de que el cronista pediría muchas. El visi-
tanto pueda, observar cuál despierta la aten
ción de toaos y de todaa (de ellas sobre todo) 
el ver á la guapísima señora Larrañaga, por 
saber que fué ama de leche de S. A. la In
fanta Doña Lsabel (cuyos retratos do rorro y 

Suscripción para regalar al presidente de 
del Gobierno de .^.gosto un bastón de mando, 
emblerju, de autoridad. 'Jf 

£ n las l)í>tas de susíripción publicadas has
ta la fecha so han cometido loa siguientes 

repetirse los donativoo de ios seño-
• "" "• uel Ai-

don 
Corta-
impor-
pesetas 

setenta céntimos. El donante D. Josó Pérez 
ha contribuido con 25 céutimos, en lugar de 
15, con que aparece en las listas. Además, 
en la suma correspondiente al día 11 so co
metió una equivocación. 

Subsanados todos estos errores, importa 'a 
suma anterior 1.828,05 pesetas. 

* » * 
Han contribuido con cinco pesetas : 
D. Antonio Simcr.cna, excelentísima señora 

etjndesa viuda do Liniers, excelentísimo so-jgHabría descubierto, acaso, alguna olandes-
• tina biblioteca aljamiada, de las no escasas 

Yo no ho conocido al autor famoso del fa
moso «Calendario Zaragozano». Y en Dios y 
en mi ánima que lo siento. Porque ¿quién 
más m-sreoedor que él del homexiaje do las 
gentes y do los laureles de la Historia'.' 

¡Qué personalidad tan compleja la cuya! 
¡ Qué entendimiento tan vaido el de aquel 
genio... quo apenas eabía leer y esorih'r! 
J Quién lo hubiera conocido I Pero, s] no lo 
Conocimos, tenemos datos auténticos acerca 
de aquel prohombre, que ora el más genuino, 
acaso el único representant^e, quizá un puper" 
viviente do la morería art^onesa, famosa por 
Bus sabios, cuanto numerosos astrónomos, 
a«tró!ogo6 y meteorólogos. 

Poique, ¿do quién, si no d« oUos, heredó 

I triunfo, el homenaje de! público, cubrióse ma-
terialmonbo de coronas, que el autor, enlo-

i qiicí-ido por el éxito, no estaba para distinguir 
I de la clase de hoja quo eran, y quo arrojaban 
I desdo todas las localidades del teatro. 
I ¡ Qué fcucobo! I>es!x>rd:ido el entusiasmo, 
! llegóse á un escándalo mayúsculo. Cayó, al 
jfin, el te lón; y en el mistao instante, un al
guacil, en nombre del señor alcalde-corregi
dor (quo en aquella época, como, es sabido, 
presidía las funciones teatrales, como hoy 
presido la autí>ridad las corridas do toros), 
ordenóle quo subiera al palco presidencial. 

—¡ Gieios!—exclamó atemorizado el a u t o r ^ 
¿Querrán llevarme á, la cárcel, tras del éxi
to? ¿Seré víctima de la envidia? 

Y trocada la alegría en temor, el .autor su-

DEPORTES 

ttuestro hombre 8ua envidiables aptitudes? |'-•''^ «, ^^'P'"fi'i«ncia. 

'Minucioso, al áetaDe, „ . . , , , 
^ 'P«és el de los problemaa que suscita y exi- I '^f„^''^<' '^'^ '°^ únicos da persona viva que 
J «u estudio, no estaban cada vez á su al- aUi se ven, por cierto), y, sobre todo, al sa-

^ 6 tras de larga y pesada dolencia. 
"or fortuna, encargado de la organización 

' « ' Concurso 
Catálogo 

y d© espíritu tan fino como ei Sr, Beruete , i 
88te da los casos en quo puede el visi tante 

» •'"'filarse, y con deletrear bien cuándo la lo-
"•a es dol. tataloí-ador v 

encargado 
á la vez de la redacción del t '' 

pertona tan inteligente, tan docta | penitentísima 

_, cuándo es del poseedor 
^ cuadro expue-ato (y oUo so expreí.3 adecúa, 
«amenté m A1 *^,^+^\ t=„», „„„ .^„'„ «r,,-^.,;». 

Madr 

^ 1 

lente en el testo) teñe): una guia apropia-
^ y serena para v e r : libr* el espíritu de gra-

• 1 ^ *'^P*''<*. al dejarlo espontáneo en el re-
^8odeo del goce ospiritual que . despiertan y 
p Vivan las bellas obras ejcpuestas. 

'-*iremo6 en síntesis pr imeramente que ia 

tJosicióa ofrece obras admirables de los 
í^res do los Austrius, de Pantoja de !a 
2 -V de Carreño eü partieula-, y cbra ; u:^ 

|M>nooidas) de tíoya. 
, , . -Tapéí V Federico de 
ladrazo están debida y muy cumplidamon. 
ê r.jM-cseutados. A la cabecera de la serie se 

^^eaen tres retratos ds un ¡oteros e^^cepcio-
o a l : os ae la espcía del marqués-poeta do 
Banullana, el do Isabel la Católica y el del 
aya de Felipe 11 y del Príncipe Don Juan , 

o&a Leonor do Síascarenhas. A la zaga, por 
imo, da los cuatro siglos representados 

B ^^^f • l'*^2-J857), todavía se ofrecen óleos, 
pastelea y dibujos de curiosidad y de verda-
*^ hechizo. 

í>03 observaciones, por hoy. 
^~^ primera es é s t a : no es sino Exposición 
j . *'i'a'to8 de Mujeres madrileñas y de auto-

."̂ es madrilefioa. Ni Biquiera están representa-

ber quo la gentil y bellísima señorita de Za
mora (cuadro de Fedoi-Ico de Madrazo. cual 
•1 do la señora Larrañaga), acabó sus días de 

m o n j a carmelita allá 
Oviedo, 

Si el público tuviera presente la vida de i 

ñor conde de Serramagna, excelentísimo se
ñor condo de tialient, «D. Lorenzo Zarando-., 
DRS, diputado provincial |X)r Amiirrio; D. An
drés Garrido, cxcelGntífcimo ssíior conde del 
VoUe de Sa.i ,Tuan, D. Enrique de Mariáte. 
¿ul. I>. Santiago de Aguilar Mella, exoelen-

j tísimo marqués de V^aideigiesias, exoclentísi-
I ma marquesa de Valdciglesias, duque de 'as 
j l o r r c s , D. Juan Pérez de Guznián, D. Ma-
Iriano Marfil, D, • Salvador Cañáis, D. Javier 
j Betegón, D. Ramón de Cárdenas, D. Gabriel 
I Briones, 1). Ángel Viana, D. Francisco Pé-
Irez Mateo. 1). Diego Gálvez, D. Luis Arau-
jjo, D. José Ignacio Escobar y Quirpatrich, 
JD. GuilIciTno Escobar y Quirpatrich. D. Pío 
i García Sierra, exceleutisima ¡-.eñora marque-
I sa de Pozo Rubio, D. Raimundo Fernández 
Viílaverde, D. Gregorio do Mazarrasa, esoe-
lentisimo señor cojido ce Heredia Spínola, 
excelentítima señora marquesa do Soinosan. 
cho, excelentísima señora marquesa viuda- de 
Somosanoho, T>. Manuel Creus, J). Perfecto 
GonzáTez Alonso (Astorg»), D. Fabio Ber-
gamíu, diputado á O r t e s : D. Kamón de Na-
via Ossorio, D. liicardo León, Fray Aurelio 
Martínez, agustino; D. Emilio Borrajo Vi-

, fias, ei-ct5lenU'f>imos señores marqueses do Va. 
I UehumbroEo, D. Juan Larios y Zabala, D. Jo-
I sé Rodríguez y Rodríguez, D. Luis do Lan-
I decbo, D. José de Laudecho, D. Enrique 
i FercAndez de Cv^rdoba, Exemo. ,Sr. D. Fer
nando de Torree; Almimia. 

Con dos pesetas : 

D. Ker-tituto do la OES», concejal de Ta-
, ¡ancón; í». I'rancisco de 'l'orres Pérez, don 
i Manuel Mibura, D. Guillermo Femáader 
I Shaw, !•• Luis Benavento, D. Anselmo Alar. 
con, D. Eugenio Mentes, D. Guillermo Pe-

- , T, • j 1 ..; I'Tin, 1>. José Nieto, D. Benjamín Mareos, 
aqueUa malograda gran Rema .de doce años, | ^ , j ^^y^ ^^ ^^^ ^^ ^r,^,^^ ^^^^-^^^ 
quo fu . Doña Mana L^jisa Gabn-ela de ba. ; .̂  ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^^^^^ ^^ .^^^^ D . Joaquín Te-
toya (por qu.cn se llamo «animoso> ^1 mus , ^̂^̂  ^^^ .̂.̂ ^^ ^_ ^^^.^ Moote^, LX Cleofás Ga-
ncurastemco y abuUeo de lo« l íe : /e . , ; si su-|y^^^^^_ ^^ .^^.^^^^ ^^^^^^^ ^^ g,^^,^,,^ p, 
piera la viüa de dona Leonor de Mascare-
nhas, portento de sagacidad, de virtud y ,.«-
lento y de entusiasmo por las a r t e s ; si re-

D . 1 
I llardo, D. Miguel Morales, 
Irez, I). Julio de la Mata. 
I Con una peseta ; 

, - , , . . , j. • i- j i D. Leotwldo Soler, D. F t rnando Herce Va-
cordara el heroico y acendrado patriotismo de i, TS <-•' i. n , , r> -i- i r-i„ u^iw j ^ :,' , j - i les, D. t ave tano Bas, doña Basiüsa de blo-
la marquesa de Lazan, otra de las^ ardientes 
zaragozanas, cuando los sitios inmortales, ó 
si remembrara toda la gentileza, desenfado y 
¡»ra',)a.- .̂ y el dcí.tiao mi:-teriosamcnto, trágico 
de la duquesa de Alba, que volvió loco á Go-
ya, Beguratnento que se redoblaría y aun tri
plicaría el interés que despierta una Exposi . 
ción t ^ i .bellamente presentada, tan hermo
samente acopiada y tan discretamente catalo
gada como es ésta. 

Si lo consiente E L DEB.^TE, otro día na-
blarémos más concretamente de los retratos, 
como obras de arte, en relación con la His
toria gloriosa del nuestro pictórico matri tense. 

E l i a s T O R M O 
* • * 

A petioi<5n de varias y distinguidas perso
nalidades se prorroga por tres días la clausura 
do esta Exposición. Viernes, sábado y domin
go serán, pues, definitivamente los últimos 
días de visita. 

gua do Echevarría, D. 
D. Ui'-inio Lozano, D. 

Brigido del ¿Mamo, 
Franoiseo Disdier, 

I CRÓNICA DE SOCIEDAD 
_ ,i Felicitaciones. 

El ilustra jefe del Gobierno, Sr. Maura, r e . 
^016 ayer muchos presentes y ferticitacionea 
^ ' celebrar EU santo; evidenciándose do esta 
¡ *'*6fa las simpatías de que disfruta en todas 
j*« ciases sftoiales. Espocialmente afectuosas 
^ «fon las recibidas de S. M. el Rey, del Go-

*>"no y de los- presidentes de las Cámaras. 

; San Juan Francisco de Regís. 
•Bl U será rt santo del reverendo padra Lii-

' Le de»«t ta„ felicidades. 

I f . Alumbramiento. 

Í- 'av¡^ rÜn*.*^"*»* de EeviUagigedo di6 á luz 
^ayer, con toda íelioidad, una robusta niña. 

, ; ' De largo. 
•^•^°^ ^^^ primera vistió ayer 'de largo la se. 

]Jf«a Marta de Figueroa y O'NeiU. hi ja da 
^(.Suqnes de las Torres. 

, «« una familia en que ta belleza femenina es 
"«Qlr' 

a 

nna muchacha lindísima, como descendien. 
una '-—-'" - - -. 

«ional. 
jjj '"Oosa es su madre y hermosas fueron sus 
( } . " . ' l̂ B marqueBas de Vülamejor y de La 

loí •nombra do Marta lo lleva por su ma . 
''•ftda fía, la marqucfsa do Bceora. 

Aniversario. 
'•o ^^*** *® cumple el octa^qp del fallecimien-

p"**! ilustre procer diiqae del Infantado, 
e, l. '**'ios templos de Madrid, Estepa, Cuan. 
H' y^lafrapcn, Lazcano, Olaverría, Uiaz'ábal, 

«loa, Ataiin; Legazpia, etc., serán apli-
Si»a? ^'ítragios por el eterno descanso del 
id ' ^ cuyos hijos, los duques del Infanta, 
dj'**rqne8€^ de Argüeso y de La Guardia, y 
0 ^ ^ deudos, reiteramos la espresión de 

T ' Í ^ sentimiento. 
-, Sufragios. 

iglg*~*" las misas qae «1 24 se digan en la 
«pij '* del Santísimo Cristo do 1» Salud serítn 

'**«8 por el alma del Sr. E . ESvena. 
Boda. 

^ Pastor 
*oiii *^° ^^8*r la de la bella señorita An
coni ^ P e a Espina, con nuestro distingnido 
jT^afier,) <^ j ^ Prensa D. José J . Sanchís 

C»|j *'!'"* ipadrinos los señores de Caamaño (don 

í- ^Osid"^*^'' ®̂  "*^* matr imonia l : por la das-
•."h g j ^ ^ ' Francisco Carsi Ossorio, D. Adol. 

^ tOf Tp*' Hontén y D. Alfonso Aldeanueva, y 
i t í , L'^ontrayente, D. Bicardo Bartolomé y 
• ^eséa' ^^} Iflana y D. Félix Lorenzo. 
ljlJ~*^Jao3 miujias felicidades al' nuavo ma . 

Enjcrma. 

Wk *>« L ' * parroquia de Sajitos Justo y 
'9x *._ .'*aÍdo Ina.v. la lín la. linlln. sBiinri 

^ ^ . • « t á . j ^ -—' auoqtie por fortuna no de • ouida-
., ' inda señorita Mavita García Prieto y 

Gobernación y de la marquesa áp Alhucemas. 
Deseamos el pronto restablecimiento de la 

paciente. 

Viajeros. 
Han salido : para BarcelolSa, D. Martín üz-

quiano y famil ia; para Zafra, D. Casimiro' 
Fernández ; para Anglet, D. Francisco Santos 
Suárez y familia, y para el EBCorial, la mar. 
quesa viuda de Álava y la suya. > 

El Abate FARIA 
Disnelta lá razón social «Sanz Joyeros», don 

Luis Sauz se ha trasladado al ntím. 54 de la 
misma calle (Eed de San Luis). Sucursal en 
San Sebastián: Hernani, 11. 

Balnearios de moda 
Galdelas de Túy (Pontevedra) 
Aguas Nitrogenadas. Curación verdad de aa. 

tarros crónicos, asma, reúma y enterocolitis 
mueomembranosa. Estación en el F , C. de 
Monforte á Vigo, á 20 metros del Balneario 
p Gran Hotel. Servicio esmerado. Espléndidos 
paisajes. Detalles : calle de Alcalá, 97, según, 
do izquierda. 

Temporada oficial: 1 Julio á 30 Septiembre. 

Arnedillo 
Guras asombrosas en toda oíase de enfer

medades reumáticas, heridas, etc . B U E N H O . 
T E L . Auto desde Calahorra. Director, Doctor 
Aviles.' Detalles : Gerencia. 

LasM Aguas de VILLAZA, por la suavidiid y 
dulzura con quo obran, pueden sor usadas por 
1 lempo indefinido, sin que sufra lo mSs mí . 
:v.mo el or!,anismo. 

BALNEAEIO DE BETELU (Navarra), á iO 
kilómetros de San Sebastián. Solicítense pros. 
poctos explicativos al Administrador. Se en
vían gratis. 

AGUAS T BALNEAEIOS DE CESTOXA 
Sin rival en las enfermedades del HÍGADO, 

BAZO, INTESTINOS, ESTREÑIMIENTO. 
NEURASTENIA, etc. De 15 J'unio á 30 Sept. 

D. José del Hierro, D. Luis Sauz, doña Ma-
•''% Vega, (ioüa María Luisa Sanz, D. Pedro 
Valleorba, D. Luja tí. Díoz do Uizurrun, do
ña Inés S. Diez de üJzurrun, D. Pablo S. 
Diez de Uizurrun, dona Marina S. Diez do 
Uizurrun, D. Carlos Diez do Uizurrun, don" 
Josó Diez de Uizurrun, doña María Pérez 
Kanz, D. Jo:-,é Romera, D. Federico Gredi-
11a, D . Santos Zulaíegui. 

Con 0,úO pesetas : 
D. Pascual Serrano, D. Domingo Marzal, 

D. Ramiro Caza Aguares, D. Eumonio Ló
pez MansillB, D. Rafael Gómez Seco, D. Ju
lio Sandoval, doña Aurora D. de Saaz. 

Con 0 , 2 J pese tas : 
D. Luis Sáez Medina. ,. 
Con 0.10 pesetas : 
Doña Ramona Martin, obrera madrileña. 
Total, 2.116,90 pesetas. , 

* « • 
Continúa abierta la suscripción en los si

tios s iguientes: Centro de Defensa Social, 
Principe, 12, de once á una y de cuatro á 
ocho; redacciones de «El Universo», Olóza-
ga, 1 ; E L DEBATE, !3nrqués de Cubas, 3 , 
«La Épocas. Liix-rtad, 18 ; Juventud Espa
ñola, Imperial , S, da cuatro á seis ; depósi
to da vinos cLa Cepillas, Peligros, 3 ; Cen
tro de Defensa Social de Cuatro Caminos 
San Raimundo, 5 ; Sobrinos de Ruiz de Ve-
lasco, Mayor, 11 y 13 ; despachos de la Com
pañía General do la Alimentación, Serrano, 
8 4 : Govu, 9, y Barquillo, esquina á Fernán, 
do VI , V ea el quiosco de E L DEBATE (ca-
Ue de Alcalá). 

« • • ' » : 
P R I M E R A COMUNIÓN 

Escuelas del Ave María 
del Puente de Segovia 

Banda Municipal 
Programa del concierto que celebrará en el 

Eetiro el día. 16 do Junio rio 1918, á las oueo 
y media de la mañana : 

1. «fcii avaut» (pa,5odoblü), Mouzel.—2. Se
renata da «Mujor y Reina», Chapi.-r3. l ' anta . 
sia de !a zarzuela «Música, Luz y Alegría» 
(primera vez), .\!onso.—é. Marclía de iBi P r o , 
feta», Moyerbeer.—á, «Recuerdos de Andalucía» 

. (bolero), Ooon,—6. Obertura da «Tanhaiiser», 
' ? Bío^ liija Biflor del ministro da la Wagner. 

En la iglesia de Santa Cristina ha tenido 
lugar la' primera Comunión do treinta alum
nos de la Escuela del Av.i María de Nuestra 
Señora de la Aknudena, del puente de Sego
via, y con este motivo t e celebj-ó- una fiesta 
religiosa tan solemne como edificante. 

El exoslentíimo .señor Obispo do Sión 
celebró el Santo Sacrificio de la Misa y 
dirigió una plática á los ipequeñuelos quo 
por primera vez tomaban la Sagrada Comu
nión, repartiéndola también entre los dos
cientos alum-nqs de ' la Esou'eía, que sos-
tíena la caridad do doña Antonia Medrano, 
viuda de Hernández Prieto, 

Durante la ce^remonia, la orquesta y los 
coros de alumnos tocaron y cantaron piezas 
y composiciones, algunas del venerable Padre 
Manjún, llenas de unción y sencillez. 

Ent re los concurrentes á la 'ceremonia re-
oordamos á las señoras condesa viuda de Be-
villagigedo, Jordana, BofaruU, Monje, Men-
dizábal. Armada, Peña y Lampérez, y ú los 
señores marqués de Zahara, BofaruU, con
siliario del Círculo Católico do Obreros, y 
otros quoi sentimos no recordar. 

A p r^eno ia de los invitados, en una do 
las magnificas olases de la Escuela, se sirvió 
el desayuno á todos los alumnos y á las 
madres de los quo habían hecho" ia primera 
Comunión, y seguidamienta, las celosas maes
t ras do la Escuela, heo'oinas de la enseñanza 
por el método Bíanjóu', enseñaron los jardi
nes ó instalaciones, Ví¿'rdaderameute modelo 
ontra los do su clase, q u e son una mucfeífa 
viviente do quo no hom*os de mendigar a! 
extr,inj.ero sistemas do eiistáianza, cuando 
contamos en España con uno tan Cristiano, 
tan español y tan adelantado, y do resultados 
tan sorprendeuti'S como el do las Escuelas 
¿el Ave María, que por intorós patrio y pe
dagógico debieran diíundirso más de lo quo 
ostáii por toda España. 

que dejaran nuestros expulsados moriscos".' i 
gSacaría do allí su portentosa ciencia? ¡Quiés ¡ 
taba! ; Quizá, para bien de la Historia, 'o I 
íesoubran los eruditos del porvenir! ¡ Bien 5 
lo merece aquel genio de la predicción del 
timpo, el cual llegó á sujetar á su voluntad 1 

n 
El incomparable astrónomo, puede decirse 

5ue hacía su vida en BU obaercaiorio, conve-
aiectemente establecido, en la bohard'Ua do 
la casa que habitaba, no lejos de la famosa, y 
ía fenecida, Torre Nueva. 

Todo el material científico del observatorio 
tetaba constituido por ua sólo apa ra to : im 
tattilejo, casi prehistórico, con el quo apenas 
si se alcanzaba á ver el chapitel de la veo: 
aa torre incliuada. Pero todo lo suplía la cien
cia y la perspicacia del gran astrónomo, para 
Juien, puesto á mirar á través de aquellos 
taohosos cristales, no tenía 6eci*tos el firma
mento. 

« • » 

Abstraído se hallaba un día en sus asfcro 
lómiuas observaciones, cuando unos golpes 
iados en la puerta de aquel sagrado recinto 
íinieron á distraerle de sus importantes ''S-
íeas. 

Corrió el cerrojo do aquella puerta, que lo 
iislaba del mundo terrenal para unirle con 
úl sideral, y dio paso á dos baturros, que se 
apresuraron á disculpar su impertinencia, con 
¡a importancia de la misión que los había 
traído á Zaragoza y á casa del astrónomo. 

Porque ellos eran de Perola, y venían co
misionados por su i lustre Ayunlamiento. 

—Pues ustedes dirán en qué puedo servir-
foa—dijo costósmenta el visitado. 

—A eso mesmo venimos : á que nos sirva 
usté—se apresuró á contestar el baturro de 
más edad, encargado, sin duda, de llevar )a 
palabra—. Porque es el caso que himos visto 
en su pomóstico pa el año que viene que nos 
tía hicbo usté á los de Perola una mala juáda. 
"í cüO no está ni medio bien oon un pue-
ulo que sabe usté que no hay vecino que 
'haiga hecho duelo, hasta abura, los cuatro 
«uartos, ó sean, las dos cuadernas que cuesta 
Su calendario,.. 

—No acierto en qué he podido...—contestó 
el astrólogo, tratando de disculparse. 

' - ¡ N o 6'haga usté el digimulao, que no le 
vadrá! . . . Porque, j repachol , ¿no es usté 
el que compone el pornóstico?. 

•^Sí, efect ivamente; soy el autor del «Ca. 
leniario Zaragozano»... Pero.. . 

- -Pus ahura verá usté la juadioa. 
^ sacando el baturro el «Calendario», leyó : 
«Agosto, 15, m a r t e s ; cuarto creciente. La 

.^einción de la Virgen.—Tiempo revuelto. 
Gríndes vientos ; chubascos; tempestades; 
p«érÍBco3.—Este régimen tormentoso se man" 
teñirán varios días.—^Fiestas y ferias en Pa
rola (Aragón).s 

—', Áh, vamos! ¡ Ya comprendo I | El tiem-
poL..—insinuó el astrónomo. 

•—¡Claro! Con este tiempeoioo, ¿qué remo-
ño de fiestas y ferias va á haber en Perola? 

- Y ustedes venían.. . 
. -^A ver cómo t."arregla esto. Porque usté 
no sabe los perjuicios que el mal t iempo t ra i . 
ría al pueblo, porque no irían forasteros,,. 
Y luego, que los mozos quién divertirse.. . y 
arnijrian alguna tremolina... En fin, que el 
alcaide y el Ayuntamiento nos han dicüo.. . 
«pues irus vusotros en comisión á Zarago
za.., le habláis al señor astrónomo... y á ver 
cÓHJo so arregla esto». . 

-^Pues, hombre, no quisiera que los de P e . 
rola siguieran disgustados conmigo. Desearía 
evitarles perjuicios; pero hoy no es pos'ble. 
Quita mañana, acaso esta misma noche, pue . 
da complacerlos. 

•^¿ Pues ?... — interrogaron ansiosamente 
ambos baturros. 

- 'Hoy es para mí día g r a n d e : esta noche 
sorneto al fallo del público el fruto magno de 
mi inteligencia : estreno mi primer obra dra
mática... Y no hay que decir que quedan us . 
tedts invitados... 

—i Hombre 1, pensábamos inos es ta tardo 
al ¡pueblo—dijo nno. de loa comisionados—; 
pe^b, con esto, nos quedaremos. Y asistire-
inci 4 la junción. Y palmotiaremoa bien 
ju>i-t6... (Chiquio—añadió , dirigiéndose á 
su i compañero—¡Ya pues escupite bien las 
m ^ o s ! 

-v-Celobro esos propósitos, porque de eso d e ' 
P€íde„ 

Mas no había pasado si dintel del palco, 
cuando el Vicalde, levantándose de su poltro
na, adelantóse, á recibirlo, y dándole estrecho 
abrazo, le dijo : 

—Felicito do corazón al ya insigne autor 
dramático, da quien la Patria se promete días 
de gloria. 

El insitjne autor quedóse anonadado. 
Y el alcalde añadió : 
—-Poro no ora sólo para felicitarle para 'o 

quo le he llamado. Grandes y reconocidos son 
los talentos de us ted ; pero los méritos ex
traordinarios do la obra denuncian—sin ofen
sa para usted—la mano do algún colaborador 
qua le haya ayudado en tan magna tarea. 

Nególo coa firmeza el buen señor, protes
tando de que él, y sólo él, había puesto ma
nos <:n la obra. Insistió el alcalde (y aun los 
que lo acompañaban), y, no sólo insistió, sino 
que trató de persuadirle do que oon la tal 
pregijnta no intieiitaba mermarle prestigios, ni 
mucho menos causarle perjuicio a lguno; todo 
era mera curiosidad. 

Tranquilizado con esto el ensalzado autor, 
fué cediendo en su negativa. Hastia q.ue, 
abriendo su pecho, y como quien descubre jn 
gran secreto, d i j o : 

—Pues, 6Í, señor ; he tenido un colabora
dor eficaz. Sin su ayuda no hubiera logrado 
el éxito. 

— ¿ y quién? ¿Quién es?—preguntó impa
ciente el corregidor. 

—Señor alcalde... | m i mujer 1 
—^Ahora mo lo ei:pliüo todo!—terminó el 

corregidor, dándole un nuevo abrazo. (Hi^-
tÓTÍCQ.) 

IV 

Al día siguiente, ol afamado astrónomo y 
ya consagrado dramaturgo, rebosante de gozo, 
entregaba á los dos baturros de Perola una 
comunicación, dirigida al alcalde del pueblo 
(con la advertencia de que esta autoridad 
podía hacer de oH-a el uso que tuviese por 
conveniente), on la que le decía : «que, á pe. 
sar de lo consignado en su «Calendario» res
pecto á perturbaciones atmosféricas durante 
los días 13 al 16 de Agosto, e tc . , nuevas oh. 
servaciones practicadas le permitían asegnj-
rar que el tiempo sería bonancible y esplén
dido, e tc . , etc.» Y entregando el papel á los 
comisionados, les dijo : 

—¡Supongo que se irán ustedes satisfe
chos! . . . 

—Sí, señor ; mucho agradecidos, ¿Qué 
vale? 

—]Hombro. . . n ada ! Hoy no cobro nada. 

Todos los habitantes de Perola recuerdan 
todavía que aquel año se celebraron las fies
tas oon un tiempo tan hermoso, tan esplén
dido como nunca lo oonocieroa antea ni han 
vuelto á conocerlo después. . 

Y aún le guardan gratitud al famoso autor 
del famoso «Calendario Zaragozano». 

Gregorio García-Arista y Rivera 

Carreras 
de caballos 

Ayer sa celebró la octava reunión de la tem
porada ; ea el opesaje», la selecta concur»ea. 
cia de siempre, aunque menos numerosa qu» 
el dominKo pasado, y en el circuito, á pesar 
de ser día do labor, acudió numeroso público. 

Hubo mucha animación, contribujendo á 
eüo ia deliciosa temperatura da la tarde. El 
esijcctáonlo, sin embargo, bien nada más, pues 
el mayor «oami>o» ha sido do seis concurren. 
teí!, disijulándoge entro cuatro solamente el 
premio más importante, que fué para é. mar
qués de Vülamejor, para no perder la eos. 
tumbra de llevar el triunfo sus colores. 

«Adelvi» gana la carrera de punta á pun
ta, con basfante facilidad; «Chispero» se I» 
acercó mucho en la primera vuelta; pero nnn. 
ca para inquietarle, y, en cuanto á «Karnakí, 
puede decirse que no ha hecho nada, cond|^ 
mando con ello la opinión que se tiene át 
que ea una yegua de velocidad, peco carees • 
de fondo. 

^ W h a s veces se juzga & las carreras jai, 
litares como inferiores á las otra», deportiva. 
mente ; ciertamente hay razones para ello : p»» 
ro la carrera mili tar de ayer resultó iuter*. 
sanio y bonita, desda luego la más iateresan. 
te do las de ayer. Nos ha proporcionado un 
final lucidísimo; nada menos que una tea».-
rrora muerta», es decir, que dos caballos ,haB 
cruzado la meta tan iguales, qua el juez d> 
llegada decidió declarar á loa dos como ga, 
na do res. 

Marca él paso «J'En Donne», seguido d< 
«LMilier» y «BaBieca»; último, «Mr. d'Amer» 
coeur»; éste sa adelanta en la curva de 1» 
puerta do Madrid para ocupar el tercer pues. 
to ; pasan en ese orden por segosds vez d*. 
lauto de las tr ibunas, y poco deapaáé, desde 
et primer recodo hasta la entrada de la Une» 
recta, alternan muchas veces «L'Allier» y rMon. 
sieur» en ocupar el segundo pnasto; «J'Eu 
Donne» conserva el primero, y «Babieca», i»-
ferior á sus contriíjcantes, rezagado. 

A la distancia, tL'Allier» se despega ám 
íMr. d'Amercoeur» para atacar al «leader» 1 
f/Snte á la tr ibuna regia se enta'bla una pr»> 
ciosa lucha ; «JTíu Donne» sigue con un cus. 
ílo de ventaja ; ^ 'Al l ier» consigne igualar ; el 
otro lleva nueva vontaja, una cabeza; igualan,, 
parece que gana «L'Allier», pero su coutrm. 
cante no sucumbe; hay todavía ana medí* 
cabeza, y, por fin, en él momento supremo, 
Ponce üeva á «L'Allier» al tdead-heat». 

Los dos, «gentlemen» han sido felicitadeif 
muy mer«!Ídament6 en verdad. 

Tercera.—Garuer, que va sobra «Kopek** 
muy rápido en ¡a salida, como acostambr» 
hacerlo con mucha viveza, seguido de cCa. 
pullo», y los restantes, bien, á excepción d* 
iRuftord Abbay», que va muy atráa. £ n la 
recta, «Crema de Menthe» ataca á «Capuilo». 
mientras éste hace por alcanzar á «Kopek» i 
delante de la primera tr ibuna, tCréme» coiw 
sigue pasar á, «Capullo», y su compaOero da 
cuadra gaiía la carrero en un «cárter». Búea 
íeguciJo. «Kopek» tiene un tipo atractivos *é 
hijo del famoso «Gorgorito», caballo del. mar . 
qués de San Miguel, cuyos colores lo ha d*. 
tendido admirablemente en ej extranier,p. 

Buena salida la cua r t a : «Mitau» marca el 
pa:io; pero pronto, desda el «winning-post», 
«Littieburys toma el mando; en el recodo» 
íRowp» pierde terreno, que luego lo gana e s 
el frente, reuniéndose oon «Durando» y cVoL 
c4n d'Espoir»; en la cuesta intenta cMitau» 
acercarse á «Littlebury»; los restantes, ba»> 
tante juntos, aunque «Durando» y «Volcáb» 
alternándose en ocupar el último puesto. P%. 
san así delante del «paddo'ck» ; «Eomp» no 
consigue mejorar de posición, y «Littleburj'jk 
8B despega más. La qsrrera, ganada coa graft 
facilidad. 

Sa disputan la dltima carrera, la más i a i . 
portante por el premio, «Boyal Bang», «Llser», 
«Moujick TI» y «Caringa», llevados por «fashie. 
nables jocSByg». «Boyal» galopa en cabesa; 1« 
sigue muy cerca «L ' l ser í ; tercero,'«Uoajick», 
y última, naturalmente, «Caringa»; hacen e s . 
si todo el recorrido en ese orden ; en el f ru t t s 
se aumenta, la velocidad i Garner pide bastaun 
te, y «Moujiok» no Te responde; no hay vjk. 
riación hasta la recta; Garner y García I s . 
yantan muy á menudo tos látigos ¡ «L'Iser» ata< 
ca furiosamente á «Boyal». A la distancia, 
(i"L^ser!» pasa tranqullauíeate á 80 contrijh 
cante y vence por mucho, 

£1 desfile, después de las carreras, brUtaatC 

PALUDlílñ OHKH 
Específico del paludismo. Poderoso febrífugo 

(quinina, arsénico, azul da met ) . 
Fiebres intermitentes, tercianas, cuartanas, cua

dros palúdicos, cloro anémicos, eto. 
Inyecciones y gotas (J . HOHR, CAOIZ). 

CASA R E A L 

-¿Cómo? ¿Cómo? . . . 
-«-Pues quo, si yo tengo el ansiado éxito, 

prctaeto satisfacer sus deseos y los de sus 
convecinos do Perola.. . 

-«-Pues entonces, __ei pueblo entero vendrá 
csti noche á aplauda'. 

^ se retiraron los baturros, haciendo fer. 
vieites votos por el triunfo de quien depen
día casi la dicha do todo un pueblo. Inmedia-
taniento telegrafiaron á Perola, para que en 
el írin^er tren vinieran todos los hombres dia-
poribles, 

I I I 

Aquel día, mejor disho, aqueUa noche, es 
íaniosa en los fastos de la historia de Zara. 
gbzk. ¡ Qué suerte la de los que presenciaron 
aqusl acontecimiento. Ammoióso en los carte
les el nombre del autor de la obra, con una 
valentía por par te de éstej, como no la tuviera 
coftude alguno de tu época. 

Y les zaragozanos, quo conocían bien ,il 
fam;)¿o y popular ast íónomo, dispusiéronse á 
rendir fl debido homenaje é sus talentos. 

\^ü hay para qué deciir si el teatro «Prin
cipa!,:, (pues él y no otro fué el tea t ío de la 
glorin, de nuestro astrónomo-autor) estaría 
lleno! ¡Sólo de Perola había Uegado medio 
pueblo í 

El primer acto produjo una tempestad de 
aplausos; el segundo, el delirio del entusias
mo, y al finalizar el tercero, la escena, desde 

Audiencias 
con el Rey 

Su Majestíid el Rey recibió en audiencia á 
ima Comisión de la Constructora Na,val y de los 
Altos Hornos de Vizcaya, al frente de la cual 
figuraban los sttííoros conde de Zubirí» y D, Fer
nando María de Ibarra, que entregaron á Don 
Alfonso ejemplares de las Memorias del año últi
mo; al delegado regio de Pósitos, D. Ignacio Gi-
rona; al secretario dol Beal Automóvil Club de 
Madrid, D. Carlos Besines, que llovó 4 Su Ma
jestad míostras de una dase de gasolina espa
ñola; á D, Rafael María de Labra y sus hermaros 
políticos—ontre ellos el diputado Sr. Barcisr—, 
quo expresaron al Soberano su agradecimiento 
por el pésame que lea envió con motivo de la 
muerte da su padre, ©1 ilustre hombre público, y 
D, Jorge Silvcla. 

También cumplimentó á Su Majestad el du
que do Tovar. 

— Su Majestad la Reina Doña Victoria reci
bió en audiencia al comisario de la Cruz Roja, 
general Millo. 

—•, Los duquog de T'Serclaes cumplimentaron 
& Don Alfonso y Doña Victoria, 

— El capitán de la Guardia civil D. Luis Ló
pez Santisteban ofreció sus respetos á la Boina 
Doña Cristina. 
_ _ — i ^ > « , « : . 

POR LA PAZ 

Rogativas el día 29 
El «Boletín Oficial» ce ebte pbispado publica 

en BU último número el «Motu proprios d© Su 
Santidad pidiendo qua se apliquen misas para 
obtener la paz universal, ya conocido por nues
tros lectores, puesto qu,^ lo hemos publicado. 

Nuestro Prelado añad« al texto latino del re
ferido «!Motu proprio»^ lo siguiente : 

«Deseando obedecer la í . piadosas indicaciones 
de Nueiítro Santísimo Padre, y co0|)erar al hu
manitario fin que el atribulado Supremo Jerarca 
de la Iglesia so propone al dar á sus hijos el 
anterior nMotu pioprio», aplicaremos. Dios me
diante, el santo saeriScio por su plenísima in
tención el día 29 del mes cnrriento, y por l-ti, 
misma iuteutióu deberán ofrecer también la 
santa, mita cuantos sacerdotes de nuestra juris
dicción tengan el deber de aplirar «jiro pópiíloa. 

De los demás facerdotes, tanto del Clero secu
lar eomu regular, esperamos que, oyendo sumi
sos los ruegos del Sanio Padre, atcodan á sus 
patfjrnalcí; súplicas. 

Y á los religiosos y Celes seglares de esta 
nuestra diócesis los exhortamos ¿ ofrecer la sa
grada Comunión'para conseguir de la divina mi
sericordia la paz del mundo, quo con tantos an-

He aquí el resultado detallado: 
Premio riesco,—i.ótR) pesetas y vna eopit 

de la InfantíT Doña Isabel, para caballos d* 
tres años en adelante, nacidos en la peninsii-
I s ; 2.400 metros. Cuatro inscriptos, retirado 
uno: 1. «Adelvi», C2 kilos (Garner), del mar . 
qués da Valdéras; 2. «Chispero», 6i (Uigfson)* 
do D. J . Par lado; 3. «Earnak», 62 (0'Connor>, 
del conde de los Andes. Las apuastas se pa . 
garon á 9 pesetas por duro al ganador. Qsnad» 
por cinco ctierpos; del segundo a] tercero, 
lejos. Titimpo : 2 minutos, 45 segundos, 4/6. '^ 

Premio Quero (militar-vallas-handioap)—l.SOO 
y un objeto del Centro del Ejército y de bi 
Armada; 3.200 metros. Siete inscripto» ; se r » ' 
tiran tres. «Dead-heat» : «J'Eu Donne» (Seosfte), 
y «L'Allier», 65 (Ponce-de Ecón}; g, «Mr, d'JJnap. 
coeur», 66 (Acebo); 4, «Babieca», 63 (Matura, 
na), 8,50 y 7 pesetas los ganadores, y 7 y 6, loi 
colocados. Distancias: tres cuerpos y lejot. 
Tiempo : 3 minutos, 52 segundos, 4y5. 

Pretfiio Jardy.—^2,500 pesetas, f w ^ potros y 
potrancas de dos años; 800 metros. Corren les 
seis inscriptos : 1, «Kopek», 56 (Garner), de B. 
Dubois : 2, «Óreme de Menthe», 51 (AJletaand), 
de B. Dubois; 3, «Capullo», 59 (Lyne), del dtt< 
que do Toledo. No colocados : »I« Pompi», 4ff 
{Rodríguez); «Mitrophane», 56 (Bigson),' 5 
«Rufford Abhey», 54 (Archibald). Se pagó 1« 
cuadra á 8,50, y 8,50 y 25 los colocadoi, cespec, 
tivamente. Medio cuerpo, un cuerpo y dos cuer> 
pos ; 57 segundos. 4/5. 

Premio Agar (á reclamar). —l.SCX) pesetas j 
1.600 metros. Ocho inscriptos; toman parte cin
co : 1, «Littleburys, 63 (Stern), de Wallaoe Da . 
v i s ; 2, clMitau», 53 (Archibald), del marquétt • 
do Villamejorj 3, iRomp», 60 (AUemand),. d«. 
D, M. de Oyarzábal. No colocados : (I>arantU]»«-
62 (Sumater), y «Volcán d'Espoir», 55 (GíH% 
Ganador, 15,50, y 8,50 y 7, respectivamente,, 
los . colocados. Distancias : dos cuerpos, tres 
cuerpos, cuatro cuerpos. Tiempo : 1 minuto, 4S, 
segundos, X[&. Puesto en pública subasta el gs> 
nador, fué retirado por su propietario en LfiOOi 
pesetas, , ' 

Premio Gorgorito.—5,0(X) pesaiMí; 2.200 las
tros ; 12 inscriptos; retirados, ocho. 1, cL ' lse»^ 
56 (Archibald), del marqués de Vülamejor; 3, 
«Boyal Bang», 58 (Stom), de D. P . Aguilar; 3 . 
«Moujiék I I» , 56 ((Sarner); 4, «Caringa», 54 
(García), del marqués de Martoreli. Las apaes» 
tas, á 12 pesetas ganador, y 8 y 8,50, los coloos.| 
dos. Tres cuerpos, tres cuerpos y cuatro cuerpos. 
Tiempo : 2 minutos, 26 segundo», 4/5. 

* K. 
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D E ITALU 

JOS ministros belgas 
en el Parlamento. 

la ciial recibía don Mariano, somicnte por el helos desea el Vicario de Cristo.», 

ROMA 13."La reapertura del Pariamente, »» 
viücada hoy, se efectuó sin sparato exterior. 

Ocuparon la tribuua óiplomátioa. los tres mi. 
niítios belgas, do Li Misión, SrTos quo sifludó 
clocuentomento el presidente do la Cáasara, quicH 
entonó un himno á la gloriosa Bélgica. 

La Cámara, al terminar el disciin» ol presidettt 
ts del Consejo, aplaudió frenéticamente. Los din 
pata<lo3 so levantaron do sus «cafioa y el acto 
resultó connicvedor. 

Los aplausos y aclHmaeicmes sa tepitieTcm cuaU) 
do ee recordó el heroísmo de FraMÍa. 4 

-a 
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Notaa política» 

Serán muy discutidas 
las reformas judiciales 

P í d e s e u n crédi to p a r a la const rucqión de la Es 
cuela de Agr i cu l tu r a 

raiBUNAUSB 

EN LA PRESIDENCIA 
Bl jefe del Gobierno no acudió ayer mañana 

i. BU d ^ p a c h o oficial. 
Coa moúvo de celebrar su fiesta onomástí-

<;A, marchó directamente á su domicilio, dca. 
de Palacio. 

Consejo en Palacio 
Ay«r mañana se celebró en Palacio, presi

dido por Su Majestad el acostumbrado Conse
jo de los - jueves. A 

El jefe del Gobierno hizo su d i sou r s í ^esu . 
m e a de poli tica exterior é interior, ocupan-
dos» también d© la marcha áo los debates par
lamentarios. 

Después del CJonsejo finuó Su Majestad aL 
gunos decretos, entre ellos autorizando 'a 
presentación á las Cortas de los proyectos 
«cordados en el Consejo de antoaper. 

En favor de la enseñanza 
Insistíeíndo en su primitivo puato de vista, 

Ja Liga d© Señoráá para la Acción Católica 
tía dirigido la «guíen te carta al exoelentí-
iumo eeíior presideat^ del Consejo de Mi-
tt is t ros: 

«Excelentísinw ©eñor : Muy agradecidas al 
a tento escrito de V. E . , | echa 28 de Mayo 
pnóximo pauado, manifestándonos ©1 propóbito 
del Gobierno de marchar acorde con e l senti
miento religioso del pafc, o ú m p l ^ o e , no obs
tan te , padir, en nombre d© las mujeres ca-
tóUcad de Barcelona, Mataró, Cornelia, Ba-
¿alona, Sabadell, Tarrasa, Vendreü y Berga, 
que forman par te d e la Ijig». I* derogación 
llütt Beal decretó dé 10 de Mayo, por estimar 
q[ue 6iu este requisito resultan ebtóriles los 
ínj«noe deseos- del Gobierno, que no parece 
eompartir e l Sr. Alba. 

Quedan d e V. E . atentas ss. ss . , q. s. m. b . . 
La preeidenta., Caridad Oiraudier, viuda de 
níquel y Badia.—La vicesecretaria, Pilar de 

, ferrer.i 

Las obras de la Escuela de 
Agricultura 

Ayer estuvo en la Presidencia una Comj-
hjón de obreros do la Casa d d Pueblo, con 
objeto de solicitar del Sr. Maura quo so con
ceda el crédito para continuación de las obras 
da la Escuela de Agricultura de la Moncloa, 
que han sido suspendidas,' dejando sin traba
jo gran núciero de obreros. 

Por no encontrarse en su despacho ©1 jefe 
itl Gobierno, fueron recibidos por el subse-
fcretario, quien se ofreció á transmitir la pe . 
Üción al presidente del Consejo. 

EN F-L SENAHO 
La reforipa de Tribunales 

Promete sar muy discutido ©u la Alta Cá
mara e l dictamen reformando las leye» orgi-
kicas de Tribunales. 

E l Sr. BuígOfe' y Mazo ha presentado 40 en-
a iendas , y ee pnuncia por otros senadores^ la 
presentaron de muchas más . 

Loa Sres. Arias de Miranda y Albornoz han 

Esentado-Totoe pa r t i cu l a r» ¿ dos de las ba-
3e las 61 que t iene e i proyecto. 

Comisiones reunidas 
La Comisión diotaminadora en d proyecto 

l e sales potásicas estuvo neiunida, á pr imera 
lora, para examinar algunas do las enmien-
Itm presentadas. 

Igualmente se reunieron la» ponenoáaa re
ferentes á los proyectos de repoblación fores
tal , reforma del art . 33 de la ley de Expro-
piacionefl y d» reforma de la ley, d e Seguros 

Por ultimo, también se reunió la Comisión 
d e FoBieoto, presidida por el Sr. Sánchez d^ 
Toea. 

t N E l CONGRESO 
No bastan las dos horas para 

ruegos y preguntas 
Antes de comenzar la sesión, hablaba ;n 

^BU desp.achú el presidente del Congreso del 
número extraordinario de diputados que pi
den la palabra para formular ruegos y pre
guntas . 

Laínontábase que no bastan para tanto pe
dido las dos horas de la sesión que ee desti
nan á este objeto, y d© que si obliga á los o»a" 
doi«8 á concretar, es objeto do las má« acres 
censuras. 

Opinaba el Sr. Villanueva que debían ha
bilitarse horM extraordinarias para ruegos y 
preguntas ó destinar é, este fin las Besiones 
que pudieran celebrarse ios sábados y lunes. 

AI enterarse de esta ss, 'unda propuesta, el 
fir. Bodes manifestó quo él se opondría á quo 
• e faltase á la eemana parlamentaria. 

La mejora de los funcionarios 
Giaoo iionuí estuvo reunida ayer la Comi. 

«ion que entiende en el proyecto relativo & 
los funcionarios civiles. 

Se estudiaron las bases, ampliándola» e n 
sant ido beneficioso para los íuncionarioe. 

Fuflion aprobadas s ie te bases. Aunque nada 
•« h a podido traslucir aoeroa de las dist intas 
opinionea sustentadas, podemos asegurar que 
e n la pemenoia del Sr. Espada s e proponía, 
«otan « u ^ d o mín imo d e oficial, el de 3.00^ 

Pago de dietas 
A.j« Mí reimió la Subcomisión primera de 

la general de P r e s u p u ^ t o s , para continuar 
«stodiando el asunto del pago de dietas á los 
iodi'viduos qué componen la Comisaría Re
gia de revisión d e expedientes de exención 
militer. 

Sa aowdó designar tres miembros d e la 
C o n M á n , que 'ñsiten al minist to de la Go-
b«RUHSiiSai, pa ra pedirle unos datos que se 
|wEgan preoisos. 

Loa Tribimales para niños 
Da Comisión permanente de Gracia y Jus-

def» M reunió ayer para estudiar el proyeo-
ito del 8« ig^o de ereaeión de Tribunales pa-
f% nifios., 

Zhfonná «1 Sr. Montero Villegas. L a Co-
¡BÚalÓn negó & lui acuerdo sobra los principa-
t a i e x t r a ñ o s , después de conocer la ponen-
Ute 4ad OOD^ ^ Semta Engracia, quien la 
p j t i i i A flometec á sus compa&eros una ves 

to do retirar las enmiendas que han presen
tado al proyecto de Reformas militares^ 

Así lo aseguraba anoche un diputado re-
publieatio. 

La cuestión del papel 
Los periódicos de Barcelona, en vista de 

la tardanza 'Cn poner 4 discusión e ' proyecto 
do anticipo reintegrable á la Prensa, han di
rigido á los señores presidente del Consejo 
de Jl inistros, pi-esidente del Congreso y pre
sidente de la Comisión de Presupueetofe de 
¡a Cámara popular el siguiente telegrama : 

«Siendo cada día Aiás crítica la eituaoiói 
de los periódicos, por el retraso del aoueirdi 
del anticipo reantegrablo, rogamos á V. E, ac 
tive trámit-ea conce;-¡ón, dejando planteamien
to cuestión precios ó limitationes de consumo 
para más adelante, porqu© lo urgente hoy es 
obtener el anticipo, cuyas liquidaciones se 
hallan suspendidas desdo Diciembre, último, 
comprometiendo seriamente la vida de Pren
sa.—Las iVoficías, La Tribuna, El Dia Grá
fico, El Diario del Comercio, El Correo Cata 
lin. El Liberal, La Lucha, El Diluvio, El 
Diario Mercantil, El Noticiero Universal, E> 
Diario di Barcelona, La Ven de Catalunya 
El Poblé Cátala, La Publicidad, La Caceta 
de Cataluña.-» 

El Sr. ViUaaúeva ha contestado en los si 
guientsB términos : 

«Pwecibido BU telegrama, del que doy cuen
ta al Congreso ; cornplaciéndomc en asegurar 
les que la discusión del dictamen relatjvo al 
anticipo reintegrable á la Prensa no se demo
rará más que el plazo inevitable que imponga 
la imposibilidad d& discutir á la vez asuntos 
urgentes, cuya resolución, de todcw modos, 
Síji-á inmediata.» 

Bugalla! no dijo lo aue publicó 
<E iSo l / 

El conde de BugaDal ha negado que sea 
cierta la información que publicó «El Sol» 
del discurao que pronunció en Alicante. 

No es exacto que afirmara que este Go
bierno no puede hacer los Presupuestos, sino 
quo aseguró que á un Gobierno homogéneo 
¡e es más fácil la confección de unos pre
supuestos tfiue á un Gabinete de concentra
ción. 

Tampoco es cierta la afirmación que se le 
atribuye de que á este Gobierno sucedería 
una situación conservadora, porque su opi
nión es contraria, y su voto, si se le pidiera, 
lo seria también. 

VARIAS NOTICIAS 

L.a oauea de 
D. Nilo 

Ayer pronunció su informe el 
defensor 

A las diez de la mañana se reanuda la vista. 
El público asiste en mayor uSmero que i 

las sesiones anteriores. 
Empieza enallecienao la misión del Jurado 

y su virtualidad democ-ática. 
Hace un Ilamamionto á la serenidad par» 

que los jueces populares no se dejen llevar 
por la elocuencia del fiscal, cnyaa condiciones 
y virtudes elogia cumplidamente. 

Sostiene quo Nilo Sálz estaba loco en el mo. 
monto ds cometer el crimen. Entonces la de. 
luenoia so encontraba en estado larenta; pero 
ella fué la Setermlnante inmediata del hecho 
Je autos. 

Dice que Perrero era la encarnación de Is 
jodioia. Su propio sobrino declaró en la prue. 
va. testifical que se dedK-aba á negocios de 
¡)ré£tamo. 

Niega el acuerdo entre Nilo Sáiz y su hijo 

LA EPIDEMIA 

Caso3 graves 
^en Teruel 

La enfermedad se extiende 
mucho en Ferrol 

Para exponer Ice trabajos realizados por va
rios doctorea acerca de la actual epidemia, 
celebró ayer sesión pública, á las seis y nie. 
dia, la Academia de Medicina y Cirugía, en 
su local del Colegio da Médicos. 

El doctor Hernando hizo una detaUadísi-
ma descripción de las formas clínicas en que 
se ha presentado' esta epidemia, la febril sim
ple y la broncopneumonía. Describió un caso 
de seudomeniagitis. 

El doctor Marañen explicó el estudio he
cho on siete autopsias practicadas en falleci
dos á consecuencia de la gripe, de los 70 ata
cados que en el Hospital Genera! había. Ob
servó las lesiones típicas de la broncopneu
monía, con localización en el lóbulo inferior 
del pulmón izquierdo, lo que explica el do-

Sltuaolón Interlo; 

Ultimátum de los patrono; 
cocheros de Madrid 

Ala rma en A r a g ó n por escasez de abonos potási-

cos.-Se agrava el coniiicto metalúrgico en Badaiona 

; COMISARIA DE : 
ABAtíTrCíAllENTOS 

Federico para la comisión del crimen. Feds- i ^°'' «^^ ^ ^•«clo» que experimentaban los en 

El ministro de Estado se encuentra ya 
más restablecido, y ayer pudo salir á la calle 
á ,dar un paseo, en coche. 

• » • « • » 

La Comisión de Suplicatorios se ha reunido 
ayer en el Congreso, para estudiar e l caso del 
Sr. Pacheco, con relación á los sucesos ocu
rridos *en Mérida duran te las últ imas eleccia 
nos. 

Fué nombrado ponente el Sr. Gavilán. 
» • « 

Una Comisión de distintos pueblos de la 
provincia de Valladolid visitó en el Congreso 
al ministro de Fomento y al director general 
de Agricultuda, para t ratar de la roturación 
de los montes d e aquella provincia.-

* « * 

Otra Comisión de funcionarios municipales 
visitó en el Congreso á los diputados que en
tienden en el proyecto de Reformas de funcio
narios civiles, exponiendo sus pretensiones. 

* • * 

El ministro de al Gobernación, restablecido 
de su dolencia, estuvo en el Congreso. Fué 
muy felicitado. 

POLrTIC^ EN 
PROVINCIAS 

Actos mauristas 
BARCELONA 13. — Con motivo do cele

brar su fiesta onomástica el presidente del 
Consejo, estuvieron engalanados los balcones 
del Círculo y Juventud Mauristas, y ¿ e los 
que se, hallan adheridos á la política del se
ñor Maura. 

Los presidentes de los Centros han remiti
do telegramas felicitando á D. Antonio Maura. 

• • • 

O V I E P O 13.—La Agrupación Maürista ha 
celebrado varios actos para conmemorar la 
fiesta onomástica de su jefe. 

Por la mañana tuvo lugar una misa, y por 
la tarde se repartieron 250 raciones de comida. 

SANTANDER IS.—Esfca tarde s e han inau
gurado dos Círculos Mauris tas ; uno en To-
rrelavega, y otro, en Laredo. 

Se pronunciaron discursos. 

El Sr. Ventosa irá á Barcelona 
BARCELONA 13.—En breve Uegará ¿ as

t a e l comisario de Abastecimientos, Sr. Ven. 
tosa, con objeto de resolver asqjitos paríicu-
lares. Se ammcia cpje se propone prontmciar 
un discurso ante sus amigos políticos. 

El «aplech» jaimista de Vich 
BARCELONA 18.—-Se ha reunido el Co

mité Central organizador del «aplech» jaimis
t a en Vich, para ult imar detaUes. 

Los representantes de Barcelona irán con 
sus banderas y banderines. Asistirán, tam
bién con las suyas, los de Tortosa, Gerona, 
-Reus, Igualada, Olot y otros. 

Acordaron salir de Barcelona todos eUos, i 
las sois de la ma&ana. 

Candidatos á diputados á 
Cortes 

T E R U E L 13.—En las próximas eleccioneb 
serán candidatos los señores s iguientes : don 
Francisco Ferrán , cieirvista, triunfante en las 
últimas elecciones y anulada su acta por el 
Supremo; el marqués de CastelfeU, albista, 
y D . Eduardo Casanova, minero, derrotado 
ea la elección anterior. 

- —•'•• ' » • • • » I 1 

DE SAN SEBASTIAN 

rico era un hijo sumiso, á quien au padre da^ 
ba encargos" y recacToa que haóJau de reali
zarse fuera del hogar. 

Aprovechando las ausencias del procesado, 
.Nilo concibió y realizó eWdgUto que ee le 
imputa. Federico no tuvo en él la menor par. 
tieipación, directa ni indirecta. 

En el sumario se habla de nn golfo, 4 
juien la Policía no pudo encontrar. Ese gol-
fo ha sido, á juicio del defensor, el cómplice 
le Nilo, su colaborador en el crimen, en U 
adquisición de herramientas y en el traslado 
"leí cadáver. 

A la defensa no lo parece imposibls, no obs. 
tante lo dicho, qua la ocultación de los restos 
de Perrero hubiese sido ralizado exclusiva-
mente por Nilo Sáiz, que es hombre de reoi» 
y poderosa musculatura. 

UN INCIDENTE 
Bl fiscal peas on entredicho la afirmación 

de la defensa, con reiterados signos negativos. 
Insiste el Sr. Cabrera en BUS apreciaciones, 

dirigiéndose en tonos da gran fogosidad al 
íepresentante de lo ley. 

El fiscal solicita el amparo de la Sala; y «1 
presidente corta la polémica. 

CONTINUA EA DEFENSA 
Dice qué Nilo Sáiz ratificó la afirmaciói 

de que su hijo no había intervenido para na. 
da en el crimen. Esto no puede echarse en oír 
vido, porque el sentimiento de paternidad n» 
se apaga ni se oscurece en los más eialtadoi 
criminales. 

Federico niega también la Complicidad qu» 
se le atribuye. Falta, por consiguiente, la con. 
fesión, que es la reina de las pruebas. 

Los únicos momentos en que suena el nom. 
bre del procesado son al llevar 6, efecto el al. 
quUer del hotel y al procMér al arreglo del 
jardín. \fvTnguno de estos hechos tiene relaciói 
necesaria con el crimen. 

Se mata siempre por un móvil ; D. Nilo mati 
por locura ; su hijo no aparece impulsado poí 
ninguna causa que determinase un crimen d» 
esta naturaleza. 

Termina la defensa solicitando un veredicti 
de inculpabilidatl para ea. patrocinado. 

El elocuente y minucioso informe del señO! 
Cabrera fué muy elogiado. 

TERMINA LA SESIOT 
El presidente p r ^ u n t a al procesado si tienj 

algo que añadir á lo dicho por su defensor 
Federico Sáiz contesta que nada tiene qu3 

decir. 
El presidente suspende el juicio hasta los 

diez de la mañana de hoy. 
Después del resumen del presidente se dio-

taran el veredicto y la sentencia. 

fermos, y que en contados casos dieron lu-
_ai- S diagnósticos equivocados (apendicitis, 
úlcera gástrica, etc .) . Vio también un exten
so edema pulmonar, causante de la muerte 
repentina de muchos enfermos que ya «o 
creían curados. La infartación de los gan
glios (adenopatla¡) de la laringe y tráquea, 
que ocasionaban la tos convulsiva ó en quin
tas, y la degeneración grasicnta del ^ígado 
tuvo ocasión de comprobar en varios casos. 

Sospecha la existencia de lesiones en las 
glándulas suprarrenales, que dan lugar al de. 
caimiento (astenia) que siente el enfermo. 

.El docí»r García Triviüo hace notar la 
presencia do vómitos sanguíneos y la agra
vación de las lesiones de corazón y pulmón. 

Los doctores Falcó y Coca presentan pre
paraciones, aseguranío aquél que el baoUo 
productor es el do Pfeiffer, y éste, que es Q1 
catharralis, si bien es cierto que ambos están 
conformes en que la epidemia es gripal. Cen 
este motivo, so entabla una discusión, en la 
que intervienen los doctores Mayoral y Ga
llego, resimiiendo el doctor Hernando. 

* » » 
CASTELLÓN D E LA PEANA 13.—Conti

núa desarroUándoso la enfermedad de moda. 
Han sido atacadas 60 pertwnas, y algunas 

familias enteras guardan cama. 
' • -» • 

FERROL 13.—Aumentan da manera alarman, 
te los cascE ¡a enfermedad reinante entre las 
fuerzas de la guarnición y lo» tripulantes de los 
buques de guerra. 

En el Hospital militar es imposible admitir 
más enfermos, por lo cual ha habido necesidad 
de habilitar los hospitalillos de los cuarteles, 
donde los atacados son atendidos por hermanas 
de la Caridad. 

• • • 
T E R U E L 18.—Svanza notablemente la ao. 

tual epidemia. 
^ u l i o varíae 'Seí-anciones. 

« m » ' 
DE TOROS 

Vázquez, á Sevilla 
(SERVICIO IEUSFONICO) 

GRANADA 13.—Autorizado por el doctor 
Escribano, abandonó hoy la cama Francisco Mar. 
Un Vázquez, y mañana marchará á Sevilla. 

Reanudará su arriesgada profesión el día de 
San Pedro, en Burgos. 

De provincias 

Choqan dos vapores 
en Vtgo 

Una catástrofe en Sahagún.-Tres muertos 
y ires heridos graves.-¿Epidemia tífica en 

Langreoy 
A s t u r i a s Á l a v a 

VITORIA 13.—La Junta de Sanidad h^ or
denado que Ee desinfecten loa locales donde acu
de mucho púbhco. 

— En ürquieta se ha celebrado la acosium.: 
brada romería. Asistió numeroso público. 

— El mercado celebrado hoy so ha visto muy 
desanimado por la ausencia de labradores, que 
ya han empezado á trabajar en las faenas del 
campo. 

— El domingo se constituirá la Asociaciqi de 
la Cruz Roja. Con este motivo s© ha organfcado 
una solemne función religiosa en San Pedr». 

—- En el Colegio do Abogados han. sido ele
gidos para ocupar las vacantes do vocal y slcre-
tario los letrados D. Félix Abréu y D- íulio 
Salasar. 

Anda luc ía 
ALMERÍA 15.—Se encuentran girandc la 

acostumbrada visita de inspección el delegado 
de Hacienda D. Leopoldo González y el inssec-
tor general D. Manuel Blanco. 

— Bl gobernador continúa imponiendo miíta» 
á varios individuos de la Juventud izquiordsta 
po*r faltas de respeto á la autoridad. 

Hoy han sido impuestas dos multas, una de 
250 pesetas, y otra, de 75. 

GRANAD.^ 12.—.41 snoaheoer se declaró nn 
violcDto incendio en el molino harinero, Uanadc 
da «Los Dolores», situado á dos Idlómetroa de 
la ciudad. 

El edificio quedó destruido. 
No ocurrieron desgracias personales. 
Las pérdidas son considerables. 

A r a r e n -

.OVIEDO IS.T-Eíoege que M ha presentado el 
tifus en la cuenca minera de Langreo. 

Con este motivo' se excita el celo del gober. 
nador y el de la Junta de Sanidad, para que 
adopten kg necesarias medidas, á fin de evitar 
la propagación. 

e a s t i t i a ia Vieja 
B U R G O S 13.—En el Gobierno civil se ha 

reunido la J u n t a provincial de Sanidad. 
Declaró que no existe tifus exantemático 

en esta provincia. 

í i a l ic ia 

Se abre la frontera 

Bottrada de enmiendas 
g^ Jta, Í 3 ^ ! e « i a « fumen el propósi-

SAN SEBASTIAN 13.—La frontesa francesa 
se abrió durante un poquefio espacio d© tiem
po con objeto de permit ir el paso "á algunos 
obreros espafioles. 

Pronto volverá á abrirse con igual fin. 

HUESCA 13.—En el pueblo de Huera riñeron 
los hermano» Joaquín y Antonio Torre» Lar 
fuente. 

El Antonio disparó su escopeta sobre Joa«uín 
y le produjo la muerte. 

— En las obras «El Run» explotó un caftu-
cho de dinamita, hiriendo muy gravemente á los 
obreros Juan Cuevas, Ramón Cortina y Eustbio 
Grasas. 

— En el balneario de'Panticosa fué arrol^da 
por un automóvil una camarera. 

* * * . 
ZARAGOZA 13—Los maestros de CaUta-

yud han solicitado el apoyo de la Prensa, pa
ra pedir su inchisión en la ley de mejoras de 
sueldo. 

— La Junta diocesana ha' acordado cele-
brar el día 29 la Fiesta da la Prensa CatóHoa. 

— El -arzobispo ha publicado una circular, 
autorizando á los labradores puedan trabajar 
l'J3 días festivos durante la recolección. 

ZARAGOZA 13.—Comunican del puebla da 
Muel que se ha declarado un incendio eu uu 
pajar. 

T as pérdidas ascienden á ll.OíX) pesetas. 
— Ha fallecido el catedrático de Medicina 

D. Juan Tranzo, que había desempeñado -va
rios cargos políticos en esta ciudad. 
' S u muerto ha sido sentidísima, . 

FEtíRUL, 13.—Recorre la costa, recogieiído 
minas submarinas, el contratorpedero «Bus-
tamante». 

» * » 
FERROL 13.—El Ayuntamiento y las demás 

Corporaciones oficiales ee han dirigido al mi. 
nistro de Gracia y Justicia, pidiendo el indul. 
ío de los reos del «Numancia». 

* * * 
LUGO 13.—Ha fallecida hoy el abogado don 

Emilio Tapia Rivas. 
En la actualidad era diputado provincial y 

había sido presidente de la Diputación. 
Había realizado muchas cajnpañas en favor 

de los intereses de Galicia. 
La Diputación acordó costear lo» funerales, 

honor que no se había dispensado á ningún di . 
pntado. 

El cadáver será embalsamado y llevado á 
Mondoñedo. N 

• • * 
VIGO 13.—Esta madrugada chocaron lo» va

pores pesqueros sPiüacho» y iCínioo», resultan
do el primero con grandes averías. 

El Capitán puso la proa á tierra para vararlo ; 
pero antes de llegar á la playa de -Aldar, se hun
dió el barco. Los tripulantes lograron salvarse. 
El capitán y tres marineros están heridos á con
secuencia del choque. 

León 
L E Ó N 1 3 ~ C o m u n ¡ c a n de la villa de Sa-

hagún que duran te la corrida de vacas ce
lebrada se hundió un tablado, cayendo al 
sue loTas personas que lo ocupaban. 

Resultaron muertos los niño? Moisés Ba
rriales y Valentín Gi l , y la mujer H i l a n a 
Calvo. Y cpn her idas graves , María Quinta
na, Lorenzo Betas» y Jus to García. 

Los heridos leves son muchos. 
La calástroíe ha producido muy penosa 

impresión. 

V i z c a y a 
BILBAO 13.—Con motivo de haberle sido 

concedida por B . íttTonBO X I I I la cruz de Isa
bel la Católica á D. Luis de Goyoaga, está re
cibiendo muchas Felicitaciones. 

— La recaudación-de la Fiesta de la Flor ha 
hecho an total do 26.650 pesetas. ' 

El levaatamieato de las cosechas 
Las instrucciones quo publica la cGace-

ta» do ayer para el cumplimiento ds la cir
cular de 31 de Mayo próximo pasado tienen 
P9r objeto desvanecer recelos, evitar perjui
cios á los agricultores y, sobre todo, impe
dir y castigar los abusog que pudieran co-
meterse. 

Con tal objeto, aparte de las reglas quo se 
diotan y de las sanciones que se establecen, 
se concedo intervención á las Asociaciones 
agrícolas y mayores, coutribu¿-euies de cada 
localidad. 

La Comisaría de Abastecimientos, firme en 
este propósito, «e propone corregir con el 
mayor rigor cualquier atropello que' intente 
cometerse, y, al efecto, invita á todos los 
que se sientan agraviados á que formulen las 
oportuna^ reclamaciones, en l.i seguridad de 
que, sin trámites burocráticos, serán estu
diadas y atendidas si fuesen procedentes. 

Pero, al mismo tiempo, espera quo habrá 
de encontrar en todos los agricultores espa
ñoles, y especialmente en sus representantes 
y en los organismos agrícolas, la colaboración 
in^ispensablo para quo pueda ter una reali
dad !a formación de una estadística de nues
tra producción. No obedece el intento á pro
pósito alguno de agresión ni de violencia ; no 
es una medida fiscal, ni tiene por objeto pre
parar una incautación general de las dose-
chas. 

Es ima obra patriótica, base esencial de 
toda política de subsistencias, cuya realiza
ción interesa, en primer término, á los pro
pios agricultores, para los que constituyci una 
garantía do equidad y de justicia. La falta 
de una estadística seria, no sólo impide 
la intervención coactiva del Estado, la fija
ción de tasas y la práctica de incautaciones, 
sino que muchas veces tales dicposL-íiones po
drían evitarse si se contara con dates ciertos, 
puesto qus podrían adoptarse á ti tmpo medL 
das de previsión que asegurarían sin violen
cia el equilibrio entre la producción y el con
sumo. 

Por otra par te , sin una estadística serla 
mo es posible graduar el sacrificio que co
rresponda á cada tmo, ó involuntariamente 
se infieren á los intereses privados perjuicios 
innecesarios. 

La Comisaria ds Abastecimientos espera 
que los agricultores españoles, por patriotis
mo, por convicción, por propia conveniencia, 
.prestarán su concurso á esta obra necesaria. 

EN MADRID 
Concurso para el suministro de 

. trigo argentino 
Por p l a ^ de opho días, contados desde la 

fecha de esto anuncio, se admiten en la Al
caldía Presidencia ofertas de trigo argentino 
en las siguientes condiciones: 

Pr imera. 81.000 toneladas da suministro ea 
el plazo de un aflo por entregas parciales de 
7.000 toneladas cada me.s. 

Segunda. Li trigo será no inferior á 80 
por 100 de peso específico, perfectamente sano, 
coa exclusión de todo húmedo, averiado ó 
picado. 

Tercera. Las ventas serán intervenidas por 
la persona que designe el representante diplo
mático de España en la Argentina, el que cer. 
tifloará d© la calidad del trigo. 

Cuarta. Las ofertas de precio se harán en 
absoluto libres, debiendo fijarse contra co. 
nocimientoa de embarque en puerto de la Ar
gentina, comprendiendo todo gasto, incluso sa-
guro hasta puerto español, é impuestos ordi. 
narios ó extraordinarios que haya estableci
dos ó pueda establecer la referida Eepública. 

Quinta. El pago se hará al recibo de la 
mercancía en puerco español, debiendo enviar
se el trigo por cuenta del vendedor á puerto 
español. 

Sexta. El Ayuntamiento se reserva la fa
cultad de aceptar 6 rechazar todas las pro . 
puestas. 

La huelga de cocheros 
_ Los patronos han concedido á los huflguis. 

tas un plazo de veinticuatro horas para vol. 
ver al trabajo, conminándolos con la sus'ti. 
tución por los quo han solicitado las plazas. 

Andaluc ía 

Orleáns y Habana, es esperado el transía 
l iut ico «Cádiz», de la misma casa navier» 
conduciendo 1.480 balas da algodón y un «»: 
portante cargamento de a úoar. • 

Do Islandia ha llegado una goleta con m», 
chas toneladas de bacalao, para las neoesii» 
des de esta plaza. 

— En Badaiona se han declarado en bud 
ga las mujeres que trabajaban en un* '*'""' 
ea de borras, por no acceder los patronos « 
la pretens-'ón de aquéllas do despedir á «» 
rías compañeras, por ser esposas de esquié 
les, 

— Lejos/de acercarse la solución, tiende» 
agravarse el conflicto de los metalúrgicos ''* 
Badaiona. 

— El ramo de elaborar maderas ha t^' 
brado una reunión, en la que se aprobW 
las nuevas bases, que presentarán á loe í* 
tronos el día 17. En' el caso de no acepw '* 
declararán la huelga el día 24. Las condisí! 
nes propuestas por los obreros son las Eigui* 
tes : ocho horas de trabajo, jornal mínimo 4' 
seis pesetas y desaparición del trabajo á <i* 
tajo. 

— Los albañiles d e Sarria han aprobad^í, ^ ^ 
también las nuevas bases, consistentes en ', 
aumento de una peseta en los jornales d* '**; 
ofioTáTeá y peones, y la percepción de 1» '* 
tribuoión semanal, por entero, aun en el '̂ * ; • 
•o de que sólo se trabaje algunos días suelto» 

— IJOS ohreros zapateros también se b " 
reunido, para estudiar las nuevas bases * 
arreglo qul^lífensan entregar á los patrono* 
Una Comisión del oficio se encargará de '•• 
dactarlas. En e l mitin que celebrarán «"" 
obreros en la calle de Amalia darán eu»* 
ta ios gestores de la marcha de la huelg»-

— El Comitá oficial algodonero ha 8<*̂  
dado autorizar que aumenten los precios * 
los ajxistea S los fabricantes de hilados J •* 
jidos de algodón, á causa de! paro lon^^ 
que BuTren tres diág á la, semana, po'- '*''* 
do aquella mater ia , y compensándolefi »** 
las correspondientes pérdidas. . 

G u i p ú z c o a 
SAN SEBASTIA.N 13 . -Ha Uegado « i» * 

misión de alpargateros huelguistas de A* 
eoitia, con objeto de conferenciar con el ?" 
bernador para estudiar el modo de solucions^ 
el conflicto. 

El gobernador les exigió plenos poderse P*. 
ra ponerse al habla con los patronos J '*' 
solver el asunto mediante arbi t ra je . 

Msircia 

CÁDIZ 13.—Los obreros agricultores cele
brarán un mitin el pi-óximo sábado, con ob
jeto do conocer la propuesta dé los- patronos. 

En el caso de que no les satisfaga, se 
deolarafán en huelga. 

Parece que los patronos están dispuestos 
á conceder el solicitado aumento ae jornales, 
pero no la ditminucióa de las hora^de trabajS. 

A r a q ó n 
ZAIÍ.\GOZA 13.—Los obreros constructo

res de coches han acordado pedir aumento 
d e jornal, y para el caso de que no se les 
conceda, declararse en huelga. 

—7 La Federación Obrera de esta ciudad so 
ha dirlgíSo á las de otras provincias para 
solicitar la amnistía para algunos obreros no 
compreiididos e'n la última loy. '. 

» • • 
ZARAGOZA 13.—Aumenta la alarma entre 

los agricultores por la carencia de- fosforita 
para la fabricación de fosfatos. 

Créese qua no fué incluido esto producto 
en el Convenio celebrado con los Estados 
Unidos. 

Ser teme que falten abonos para los crfitivos. 
La siembra tendrá quo hacense en pésimas 

condiciones, y ^ prepara una enérgica ges
tión para que ©1 Gobierno solucione olí con
flicto. 

— E l Sindicato de comerciantes é indus
triales enviará una Comisión á la Asamblea 
que ha organizado el Círculo Mercantil de 
Madrid para protestar contra la desorganiza
ción de los transportes. 

A s í u r i a é 

MUECIA 13.—Continúa el paro ds loa tr»»j 
viarios, causándose con él enormes perjuicic 
por celebrarse hoy en la capital el í m p c t ' 
td mercado semanal. 

La actitud de los huelguistas es. por ahoi*-' 
pacíñca. 

Las oficinas y las cocheras están vigils»^^ 
por guardias de Seguridad. ...t^Jr'' 

Loa obreros han aceptado, al fin, e) s*****^-
je y la rorisión de libros, y se gestión'* i j ^ 
vuelvan al trabajo durante el plazo 1 ^ ^ 
Compañía pidió para ver el modo 'de aOÍ^ 
tar los sueldos. i, 

— Los obreros panaderos han prese"'*" 
un escrito pidiendo aumento de jornal . ^ ^ 
cian el paro "para el sábado. El conflicto ^ 
ría gravísimo si se planteara. ^ 

— Continúan en huelga los obreros ''•''*'*, 
teros. Los huelguistas han sometido la <"• 
tión á un Tribunal arbi t ra l . ) 

No obstante la tranquilidad que reina, 
gobernador ha dispuesto la conoentraoió» 
la Benemérita. i 

; o n e i e r v a » U L E C i A 

NOTICIAS 
El Patronato de la Fundación «Saata C ^ 

dida», insfiilaiída para soooprer 4 los '^'j°^(o« 
los médicos do los íaauííoéatiac» y «f .^^ 
odontólogos que m u e m í póla«», en s e s i ^ 
lebrfada el día 22 del pasado acordó 1 
djsde 1 d s Junio sis pase una pau^ón t^^ 
suai de CO pesetas á los niños Carmen' ^ 
tonio, Pilar, Luisa y Emilia , h u é r f s ^ * 
D. Ricardo Sabtre, médico que e}^^° ,^ 
Puebla de Sanabria, y huérfanos también 
madre. 

Coa éstos son 23 los nifiOQ socorridos p 
ian benéfica Inst i tucián. 

Los donativos recibidos hasta ahora pí** 
de 7.000 pesetas^ 

PARA EMPAPELAR ^ 
C a ñ i S B a r e s , 14 ; t e l é f . 3 . 3 0 4 A 

t 

Hasta el día. 15 del actual podrán r enovs í^ 
sin recargos ni penalidad, las Ucencias de tV^ 
tura de establecimientos cadnoodas, y P™""*^, 
de ellas los que no la tuvieren. Trariscunido ̂ J 
cho plazo, serán denunciados tanto los que cald
can de ucencia como los quo la tuviesen '•"^"¡I 
da, quedando obligados en estos caaos al P-^^^J' 
los derechos establecidos y la penalidad corí* ̂  
pondiente. 

B A L N E A m O M A R T I ; 
Santa Coloma de F a m é s . Gran Confflí^ 

Calefacción central, Luz eláotrioa. A"*^ • 
ORION. Fluorurada—Sódica.—Badiosctí»*. 
I>e venta en t o ^ s partes. 

El alcalde ha concedido una mqratori* P^ 
ra el pago del impuesto ds Inquilinato, «»* 
cargo alguno. ^ 

La últ ima moratoria produjo al Ay""* 
miento 60.000 pesetas. . • , . 

ENFERMOS DEL ESTOMAd '̂̂ . 
Tomad «Oigestana» Chorro. Específico efi''*7¿.' 

mo quo no contiene narcóticos. En todas is* , ' 
maclas, 2 pesetas caja. 

Depósito, E- Duran. Mariana Pineda, V>-
drid. , ' 

lí í 

O V I E D O 13.—Continúa en el mismo es
tado la líuc-lga de lecbsrós del Ayuntamien
to de Grado. 

Se trabaja en su resolución, para ev i ta r 
falta este ar t ículo al vecindario. 

e a s t í l l a la Vieja 
S A N T A N D E R 13—Merced á las gcstio-

Diis real izadas por el gobernador , Sr. La-
serna, se h a solucionadq l a hue lga de a lba
ñiles. 

@ataluña 
BARCET.ONA 13.--Proceaente d e Nueva 

l a s casas elegantes d» modas emplea^^pA 
elusivamente lámparas «EQMAE» 6 *^ ~o. 
A. E. Q.», por ser las únicas que dan los 
lores igiial que la luz del día. -: 

P a r a los extranjeros es complemento 
Etüsable del desayuno la mermelada. 

La mejor, I9 dé TREVIJANO. 

in^ií 

Un consejo: En esta estación y la si8 ^ 
tú, el uso del Lactoviol evita ó ^ace d ^ * í ^ ' 
cer todos los f ras tornos de origen íntastw' 

En el Instituto Ortopédico del doct<^ ^ p » - d 
tadc, montado como los mejores de Bj» 
sp sifcue tratando las desviaciones ds t» -
p«iaa y las enfermedades de los hueso»' ^^ 
ios y articulaclonM. Duque do Alba. 

m*m 
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JLas ses iones de Cortes 

Se aprueba e! proyecto sobre 
yacimientos potásicos 

Un discurso de! ministro de Fomento en el Senado 
i a primera parte de la sesión- de ayer co

nfió i cargo de }os individuos del Comité 
Í9 btniga. El Sr. Saborit, con roces estén-
Wí-eas, anunció una interpelación sobre el 
•"•ííiDMt carcelario. El conde de Romanónos 
'* 'presura á aceptarla, reconociendo que el 
"'•• Saborit podrá aportar datos muy inte-
'"MaatM á ¡a discusión, obtenidos por ex-
Pwleac/a propia. El Sr. Anguiano tronó con-

]tra tupuestas tropelías del luex de Yoda, á 
'"ían tildó de agente politico del Sr. Cier-
' '• El conde de Romanones puso el debido 

frió á la última acusación, sin prue-

U 

"**» que ban becbo los socialistas. Después, 
*' ^f. Anguiano explicó á los escaños ráelos 
"̂S iesaíueron que las Empresas ícrroria-

''¡^s cometen con el personal. No ba termi-
"sdo aún su yg dos reces interrumpido dis-
^orso, que será boy reanudado. 

' . t a discusión de las enmiendas presenta-
'3* é las bases de las Reformas militares 
'^ ba deslizado con la monottnia de los de
bates de cEtn índole. La Comisión aceptó al-
P^aas modificaciones propuestas por direr-
*os oradores en el sent¡do de aumentar los 
contingentes militares en los arcbipiélagos 
Mnario y balear. Tan íaUgosas sesiones de-
^"0 presenciarse con la sonrisa perpetua, 
"Orno oye y babla desdo los escaños de la 
"omisión D. Pío Suáfez Inclán. 

SENADO 
Sesión del día 13 

^Wiepra la sesión á las ctiafro y cuarto, 
^"^esido e! Sr. Círoizard, y ocupa ©1 banco 

?*''! «I ministro do Marina. Bn escaflos y t r i -
bUfl 

che pur la picsi t tnci» so deduce que no ha 
habiJo comunicación ni, por tanto, respuesta 
del iefu del Gobierno. 

El Sr. ALLENDESAXAZAE recoge alusio
nes del marqués de Mochales y explica BU in
tervención en la reformo del reglamento es
timando quo 68 ha interpreíáao erróueainen. 
te el artículo leído, pues nada hay de anormal 
en la forma en crue ee ha comenzado este do. 
t a t e . * 

Eectifican los Sres. ALLENDESALAZAR y 
marqués do MOCHALES, ínanteniendo am
bos BUS respectivos puntos de vista. 

Se reanuda el debate 
El Sr. EOMEKO GIRÓN, que ayer consu-

Uiió el tercer turno en ootitra, recfíSca, ineis. 
tiendo eu cuanto manifestara respecto al jírin. 
cipio do la retroactividad, punto xjue él estudió 
en consonancia con lo que en el preámbulo 
del proyecto se dice por la Comisión, si bien 
ésta suavir.a un tanto los términos. 

Hace alguna» consideraciones en cuanto á 
la naíúonalización de los servicios en beneficio 
do la riqueza patria, y termina agradecien
do al Sr. AUondesalazar por el modo en quB 
ayer 50 espresó al contestarle. 

(Entra el ministro de Fomento.) 
Rectifica el Br. ALI/ENDESALAZAB. 

El Ministro de Fomento 
El Sr. CAMBO comienza elogiando la for. 

raa en qua se ha llevado la discusión de la 
tgtaüdad <h este proyecto, pues en poco.tiem
po han quedado marcadas todas las orienta, 
ciones de una manera clara y concreta. 

Entrando en el fondo d d asunto, dice que el 
proyecto sólo tiendo á regular la c.xpinba,ción y 
la v<>nta, cna el sólo propósito de poner á Es
paña CU' condicioues de negociar ó luchar en 
jos mercados frente á las organizaciones extran
jeras. 

Por lo que toca al efecto retroactivo que 
í9 da ni canon, estima que no perjudica a ijiii' as, regular animación. ,,̂  „„ .,̂  , „„ ^̂ „„ . „ ^._.^ , 

'•'eídos y aprobados los asuntos del despa. g,ij,o ¿^ ¡r,s conccE-ionarios, pues la retroactivi-
too ordinario, se entra en el capitulo de 

Ruegos y preguntas 
El Sr. ÜBIEENA formula un ruego reía, 

'alonado con la concesión de un crédito para 
*' «stable<>)iniento de campos de esperiroen. 
''"^10» agrícola, que son una necesidad paten-
**• X acerca df los que ya hay al^o docretatlo, 
'•Mft cuando hayan dejado de cumplirse la« dis
posiciones. 

TermiT!» pidiendo ál ministro de Fomento 
'l'le 6e adopten las meilidas eiicaniinadas á ha. 
' 'T cumplir ol Ecal 
<'e 190?. 

Kl Sr. ri?AÜO Y PALACIO ee ocupa del 
'•''"Siclo planteado eu Jerez por los obreros 
'^''l campo, y termina pidiendo que el minis-
'̂•f de la GobernacidR BO ponga al habla coa 

*' gobernador civil de Cádiz, para que ésta 
"'Ka á patronos y obreros y consiga quo esto 
asunto venfea al Instituto de Keformas Socia. 

dad t r ic consigo el dotar al Gobierno de la 
auírrT'Jad y de la competencia que le son ne
cesarias para hacer que los yacimientos de sa
le» potiísicas españoles adquieran la importan. 
cia que ea sí tienen ante los ojos de los de. 
máf, y para que los beneficios quo esos yaci. 
mientes puedan ar ro jar redunden en aumento 
de los intereses y del prestigio económico 
de*uue?ira Pa t r ia . 

Estudia la organización de estas industrias 
en Alemania, y estima qua en ellas hay deta-
iie.i intírf»?antes qu copiar par» adaptarlos á 

kt 

üocreío de 13 do *-K'tubre ,,ypg^j.jjj, necesidades -industriales, con objeto 
de que la pTodnccitín y 1» venta de sales po
tásicas por Espafia adquieran el máximum da 
importancia en todos los mercados. 

Cree que el dictamen de la Comisi6n mejo. 
ra el proyecto y que los concesionarios de 
sales potásicas no verán en esto nn aten. 
tndo, sino un modo de impulsar la produc
ción en favor de sus intereses. 

Eecoge las observaciones del Sr. Chalbaud 
pobre el respeto que debo haber para las So
ciedades cstranjeras establecidas én Espafia y 
!ii iniervención dol Estado en la explotación 
da yacimientos, y se muestra part idario, en 
cuanto á lo primero, de la nacionaliza'iRióu 
do las industrias, y en cuanto á lo segundo, 
de una continua fiscalisacidn oficial en todos 
lo.s negocios.. 

Por lo que afecta á los obreros empleados 
en la explotación dd los yacimientos, anun
cia un proyecto de Código minero, y dícs que 
entonces será ocasión de llegar á todos los de. 
talles sobre dicho punto. 

Termina mostrándose opuesto á las conccsio. 
nes temporalee, que estima un grave peligro pa
ra el desarrollo do esta industria, pues la conce
sión temporal no estimula al concesionario i la 
mejor» de los yacimientos. 

Kectifica de nuevo el Sr. ROMERO GIRÓN, 
haciendo constar quo él es partidario absoluto 
de la nacionalización de la riqueza minera y de 
la utilización de esta riqueza por el Estado. 
^̂  R^jctiCea el ministro de FOMENTO. 

FÁ Sr. CIIALBAÜD da las gracias al señor 
Cambó por sus manit>stocione», y rectifica con
cretando BU discurso do ayer eu xrai pregunta : 
¿ Cuáles son los medios que el productor español 
puede poner á disposición del Estado para el 
más eficaz desarrollo de la riqueza minera y qué 
garantías le ofrece la ley para afrontar 1» em
presa que se le propone! 

El ministro de FOMENTO recoge la pregun. 
ta, y dice que ningún peligro corren los intere
ses dd: productor, pues la fijación de precio por 
el Comité ínterventojT no tiene más objeto que 

't\ de llegar al sobreprecio, como sucede en Ale
mania. En el ánimo de ivadie puede caber que 
se vaya á imponer un precio más bajo qus el 
de coste. 

Con la fijación se tiende á evitar (Jue rija el 
mercado mundial la ley de la oferta y la de
manda ; Quiere irse más allá, quiere llegarse é 
la fijación de precios por el resultado de la lu
cha eeonómicaj con los que, naturalmente, ven 
un peligro en la eiportación do las sales espa
ñolas y sii aparición en las plazas extranjeras. 

Se concede un cuarto turno en la discusión 
de 1» totalidad, y lo consume el marqués ,da 
MOCHALES. 

Hace algunas consideraciones sobre la tenden
cia marcada por la Comisión al redactar el dic
tamen, y dice que aquélla abandonó el criterio 
de 1» coparticipación del Estado en los yaci
mientos mineros. 

Le contesta el ministro de FOMENTO. 
Se aprueba el dictanlen en su totalidad, y se 

pasa i la discnrión del articulado. 
El Sr. ROMERO ÜIBON retira dos enmien

das quo tenía presentadas al artículo 1.° 
El Sr. CHALBAUD m.^utiene y defiende otra 

enmienda al mismo ajtíeulo, que la Comisión no 
toma en cuenta. < 

El marqués de MOCHALES pide que se lea 
el artículo 2C-1 del Reglamento, y cuando se ao. 
c€d« á ello, dice qué, en virtud de lo en él dis. 
puesto, la enmienda ha sido aceptada por el Se
nado, pues ningún senador se puso en pie para 
votar en contra. 

Se promueve un incidente cómico, durante el 

'''»• por ser preciso quo el conflicto se scbi 
cione cuanio antes, al objeto de evitar los | 

J¿«ra,nde3 daüos quo cou motivo do las prós i . 
'Mitt tareas do la rccoieccióu pudieran fobre-
'*snir. 

' " ^ ^ ^ m . ^ ^ . ^ ^ ! ' ^ ' de AL 
^ El marqués de MOCHA LE,S, como patrono 

lie Jerez, interviene par¡i deeir que é], y creo 
que to.ios loo demá;;. aceptarán cualquier so. 
lución fíuo Ee presento dci-.pués da abierta la 
información correspondiente. 

El Sr. PR.VDO Y PAL.VCIO insiste en su 
' ' u ^ o , ratificándose en su creencia do que, 
aíemás do grandes daños, pueden producirse 
^ aquella región alteraciones del orden pú . 
" ico , que es precÍBo evitar. 

Bl marqués da MOCHALES habla de nuevo 
|^*í» mostrar eu opinión de qua un jornal de 
•••.25 no es tan escaso en estos momentos co. 
"10 89 quiere hacer ver. 

í l Sr. rOLANCO refiérese á la circular de 
, Comisaría de Abastecimientos, y da las gra-

**M al Sr. Ventosa por haber atendido el rué . 
S*» ^6 los labradores palentinos, rogando al 
J*WÍ«l_ro de Marina que transmita sus mani . 
^ ^ K i n e s al Comisario. Hace extensiva su 
smit t id al ministro de Hacienda y al presi. 
^ ' " ••.del Consejo. 
, «'t Sr. SÁNCHEZ Y SÁNCHEZ hac^ ana. 
'Sis manifestaciones, uñiéndose al vifato Je 

SfMiag del Br. Polanco. 
«1 ministro de MARINA ofrece t ransmit i r 

l l a n t o Be le encarga i las personas & quienes 
•fsctft. 

8e «at ra en el 

Orden del día 
Léees y se aprueba el acta de 1» aesidü an

terior. 
Reanúdase la diecuslón sobre el proyecto de 

¡*y reglamentando la explotación y venta de 
la» salej potásicas. • 
. E l Sr. BOMBEO "GIRÓN: Señor presidente, 

^\ X ^ ' ^" parece, esperaremos & quoTiaya 
" Vi* " ° ° ' *•* «1 ^^^''° ^° '^ Comisión. 

Bl marqués de MOCHALES pide que ee lea 
' Pí'rrafo cuarto del artículo 12G del regla

mente, que afecta á la presencia de determina-
008 miembros del Gobierno, como represen

t an t e s de éste, durante los debates de la ín . 
«le del presente, y del plazo dentro del que 
j^y que comenzarlos después de presentados 
' 1 decretos. 

Leído el párrafo mencionado, del que se des. 
Prende qna los proyectos no ee pueden poner 
* discusión hasta después de diez días á coa-
*?f del en que so envió la comOnicacióa per-
'">ente 6 la Presidencia del Consejo, el mar . 
.^"^a de MOCHALES solicita que ee traigan á 
* Cámara la comunicación de rúbrica y la 
' 'Puesta de la Presidencia, 
ÍEl banco de la Comi:sión se anima.) 
«i Sr. QEOIZAED recoge las manifestacio. 

^"s del marqués de Mochales y t r a t a de con. 
'Ocetle da que este proyecto puede y debe dis-
"tirse oon arreglo al íeglamento antiguo. 

'** ser su presentación anterior & la reforma. 
í l marqués de Mt CHALES hace notar que 

I el provecto on cuestión no se han seguido 

to dan prueba ds no conocerlo, y el marqués d^ 
Mochales consiente que se dé por no admitida l i 
enmienda del Sr. Chalbaud ; pero haciendo ccn i 
tar que pugna la fórmula seguida con lo que «1 
reglamento dispone. 

El Sr. ROYO VILLANOVA consume n tui. 
no en contra del artículo 1.", preguntando al mi 
nifetro de Fomento por él alcance verdadero díil 
proyecto de ley. 

Estima anormal el que, no obstante anuncinr 
se quo se trata de prepararse á la lucha econd 
mica con los demás países, se restrinja toda ini 
ciativa y se coarte la libertad de los extracta 
res de sales. 

Expone otras dudas que la le.ctura del pioyeoí. 
te le ha sugerido, manifestando que esas duda» 
lian de producir en él, como es natural, aljiunot 
escrúpulos de carácter jurídico. 

Le contesta el Sr. ALLENDESALAZAR, poj 
la Comisión. 

(Abandona la presidencia el Sr. Groizard, y 
la ocupa el Sr. Portuondo.) 

El Sr. ROMERO GIRÓN hace algunas «bJ 
servacionos sobre las concesiones de carácter per
petuo. 

Interviene nuevamente el Sr. ROYO VILLA. 
NOVA. 

Se apruoba el artículo 1.°, y, sin discusión, el 
2." y el 3.". 

Sf. rechazan varias enmiendas del Sr.- CHALi 
BAUD al art. 4.° ; se acepta, y queda aprobada 
dioho artículo. 

También rin discusión se aprueban los artícu, 
los 5.°, 6.", 7.°, 8." y 9." 

Con una enmienda del Br. Chalbaud se aprue* 
ba el art. 10, rechazándose otra enmienda de) 
mismo ffior .;il art. 11, que queda aprobadt) 
después de haber insistido e¡ Sr. Chalbaud en el 
panto de vifia expuesto en !.i, enmienda y con' 
te.starlo el ministro dc-FOi\iENTO. 

Sin • debate, se aprueban los artículos 12, 13| 
14, 15 y 16. admitiéndose en esto último una 
enmienda dol Sr. Chalbaud. 

Igualmente quedan aprobados los cuatro ar 
tículos adicionales y el transitorio. El dictamea 
queda pendiente do votación definitiva y se leí 
vanta la sesión á las ocho y veinte. 

CONGRESO \ 
o 

Sesión del dia 13 
Se abre la sesión á las tres y "media, bajo 1? 

presidencia del 'Sr. A'iilanueva. 
Eln el b-iinco azul, ol ministro de Gracia 3 

Justicia. 
Leída y aprobada el acta de la sesión ante, 

rior, so entra en 

Ruejíos y preguntas 
El Sr. SABORIT sefiala deficiencias de li 

'cárcel de Oviedo. Refiriéndose á la carta.-pro. 
testa del Ayuntamiento de Ocaña por las ms-
nifcstaciones hechas en el Congreso por el ora. 
dor y el Sr. Besteiro. dice que ha aceptado U 
invitación á visitar el penal, lo que harán e» 

para cerciorarse de la verdad de lo qufi breve. 

trámites reglarntatarios, porque de lo di- que los misraos confeocionadoroi j<(l reglamen. 

*nAM«#«M«^%MIMi N^ki^MN>Mt#«M^«M 

hi Nueva Máquina «SIEMPRE LISTA» 

' v^9 barias tojas de papel con nna grapa de acero, que la propia máquina fa-
^®» iutomáticameníe en el acto y con sólo una ligera presión. Cada máquina 

• ^provista de una cinta de acero para 5.000 grapas, l^or eso resulta barata. 
•i Precio de l a m á q u i n a comple ta 3 8 pesetas. 
• ' * ! Precio de cada c in ta do repuesto jwr» o t ras 5 .000 grapas 4 ,50 » 

1^ ASÍN PALACIOS.-Preciados, 23.-Madricl 

allí ocurre. No consta al orador sí lo que dcJ 
nunciaron es cierto, y aplazan el juicio definiti
vo hasta la, realización de la visita. 

Anuncia una interpelación de carácter geDe-| 
ral, sobro el régimen carcelario. 

Pregunta al ministro d© Gracia y Justicia có
mo va á funcionar la Comisión nombrada para 
comprobar la exactitud de las denuncias formu
ladas en el Parlamento contra los instituios ar-
mados. 

(Entra en Ja Cámara el ministro de la 
Guerra.) 

Pide que los aprobados sin plaza en las últi
mas oposiciones á capellanes castrenses, sean con
siderados como en expectación de destino. 

Por último, dice que á las provincia extreme
ñas y á la da Cádiz están llegando muobísimós 
obreros portugueses, á quienes no se Ha- sometido 
á las prescripoiohos sanitarias qu» aconseja la 
epidemia existente en ol pueblo vecino, aunque 
después, á petición de las organizaciones obre. 
ras, se les haya sometido á ellas. 

El ministro de la GUERRA ofrec« estudiar 
.'i es posible atender al deseo relativo á los sacer
dotes castrenses. 

El ministro de GRACIA Y J U S T I C I A : Es
toy á la disposición de su señoría para la inter
pelación anunciada sobre el régimen penitencia
rio. Reconozco que su sefíoría puede aportar da. 
tos muy interesantes, obtenidos por experiencia 
propia. (Risas.) 

Defiende á las autoridades del penal de San-
toña, y dice que de veinte años á esta parte se 
ha reailizado un visible progreso en el régimen 
penitenciario. 

Dice que la Comisión investigadora de los 
sucesos de -agosto está formada por personas res
petabilísimas, que tienen el májcimo de autori
dad, y añade que se pueden amplistr las denun
cias, siempre que versen sobre los sucesos de 
Agosto. I 

El Sr. BARBER se lamenta del estancamien
to de los expedientes de exclusión del catálogo 
de montes de Sncas particulares. Sucede que los 
propietarios reclamantes entran en las fincas que 
les ban sido arrebatadas y obtienen de ellas cier
tos, aprovechamientos, lo tjae origina imposición 
de multas que consideran como vejámenes inso
portables. 

El ministro de FOMENTO :' Tiene razón su 
señoría. Yo le digo que deptro de muy pocos 
días sabrá su señoría que esos expedientes co
mienzan 8 moverse. 

El Sr. BARBER le da las gracias. 
El Sr. PÓRTELA se ocupa también de los 

espedientes da rcuindicación de montes. 
El ministro de FOMENTO dice que el cfL 

terio que presidió á la formación del catálogo 
de Montes del Estado pugna abiertamente con 
sus convicciones ; poro que él está obligáSo á 
respetar la legalidad vigente, y, en coasecuen. 
cia, "resolverá en justicia los expedientes en 
tramitación. 

Rectifica brevemente el Sr. PÓRTELA. 
El Sr. LARGO CABALLERO reproduce el 

ruego que ayer hizo al ministro de la Gober. 
nación relativo á la conducta del gobernador 
do Barcelona con lae Sociedades obreras, á 
quienes impide ejercer el derecho de reunión. 
También censura la ofrma desigual y arbi t ra , 
r ia de realizarse la censura telegráfica. 

Censura el proceder del juez de Yecla, el 
cual, según el orador, no permite que baya en 
el pueblo más que cier.vistas, persiguiendo á 
los socialistas y repulilicanos. Se refiere con
cretamente á un proceso contra ^1 director de 
la cárcel de Yecla, por haber cursado una ins . 
tancia de dos presos. £1 juez no admite los 
testigos que presenta el procesado. Además, á 
éste se está formando expediente edministra-

I tivo. 
Dice que el Juez de Yecla no tiene autor i . 

dad moral para ser juez ni en Yecla ni en 
ningún o t r í sitio, pues ha sufrido multas por 
malversación de fondos, (Los Sres. CIERVA y 
CODOBNIU lo niegan y protestan.) • 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA cen
sura las palabras de acusación contra un juez, 
porque mientras no llega la prueba, la acu
sación queda en el público con descrédito de 
la Judicatura . 

Me pide el Sr. Largo Caballero que trasla . 
de, 6 suspenda, ó castigue yo al juez de Ye
cla. Eso no puede hacerlo el ministro de Gra . 

Mientras no ee compruebe la exactitud de 
la Renuncia, para mí el juez de Yecla es un 
juez dignísimo. 

El Sr. LARGO CABALLERO: Lo que yo 
quiero es que se haga justicia. 

El Sr. CODOEiVIU: Se hará . 
El Sr. P R I E T O : i Si hay un ministro que 

contesta, por qué no so calla S. S.f 
El Sr. CIERVA: ¿Qué es eso.» 
El Sr. SABORIT: Paciencia. Ya desfilará 

por el Parlamento toda Murcia. 
El señor PRESIDENTE: ¡Cállese el señor 

Saborit! (Dirigiéndose al centro, en donde es
tallan varias protestas): i Vaya un modo de 
ayudar á la Presidencia! 

Sigue el Sr. LARGO CABALLERO dicien
do que él cumpla con su deber exponifndo 
las quejas de varios ciudadanos y afirmar 
que contra el juez de Yecla se ha ^instruido 
un expodiente. 

Bl ministro de GRACIA Y JUSTICIA : Ten. 
ga S. S. la seguridad de que se hará justicia. 

El Sr. LARGO ^CABALLERO interrumpe 
diciendo que ha sido llevado á Yecla el juez 
actual para servir los intereses ciorvistas. 

El Sr. CIERVA : ¿Qué sabe S. S. do oso to
davía? 

La readmisión de los ferrovia
rios 

Prosigue BU interrumpido discurso el señor 
ANGUIANO, insistiendo que las Compañías 
se niegan sistemáticamente á las peticiones do 
los ferroviarios. (La Cámara está despoblada.) 

Se extiende en consideracions acerca de la 
conducta de las empresas on las huelgas, y co
mo se ha agotado el tiempo do ruegos y pre
guntas, queda en el uso de la palabra el se
ñor A N G U Í A N O para mañana. 

ORDLNDELDIA ' 
Los accidentes de aviación 

Se aprueba un dictamen de la Comisión 
sobre el proyecto de ley comprendiendo ea 
los beneficios de la de 28 de, Diciembre do 
1916 los accidentes ocurridos en el servicio 
do Aviación desde que éste fué cre»do hasta 
la fecha do la promulgación de dicha ley. 

Las Reformas militares 
Prosigue la discusión del articulado ds es

te dictamen. 
Se leen varias enmiendas á la base tercera. 
El Sr. Ar,"rLS:ANO,,íirmautB de' una de ellas, 

pregunta á la Comisión ó al Gobierno su cri
terio sobre la ^ m i s i ó n de enmiendas.y 

El ministro dé la GUERRA dice quo serán 
admitidas las quo no alteren ia esencia del 
lictamen. 

El Srv ARTISANO defiende una enmienda 
pidiendo que se concedan á las bases nava. 
(es secundarias y centros de defensa de eos. 
tas qtie se creen en lo futuro las «uismas so-
guridados que á las bases principales. 

El Sr. SÜAREZ INCLAN dice que eso no 
cabe en el proyecto que se discute. 

El Sr. AKT1SAN(~) rectifica, insistiendo en 
que se t r a t a da una materia fundamental que 
debiera ser objeto del dictamen. 

Es deschada la enmienda. 
Se desechan también sendas enmiendas do 

los Sres. LLÜRENS y'BSTtTRAN Y MCSITÜ 
á la base tercera. 

El Sr. ROSBLLO defiende una enmienda á 
la base cuarta, pidiendo que en el párrafo á 
que so refiere ÍÚ artículo primero se supri
man las pa l ab ra s : ' «...y permitan los recur. 
ífos del reclutamiento de cada isla, á fin de 
que pueda atenderse en lo posible á la defen. 
sa con propios elementos», quedando redacta
do as i : <a) Las islas de Baleares y Canarias 
constituirán dos regiones militares indei*n-
dienfes. y los Cuerpos y unidades que guar
nezcan estos territorios tendrán la prgani-
zación especial que exige su situación geográ. 

' fica.» 
Le contesta el Sr. ALCALÁ ZAMORA; dice 

quo la Comisión aceptará eu par te enmien
das referentes á Baleares y Canarias, lamen. 
Vndo no poder hacerlo con ésta presentada 
íor el Sr, Reselló. Afiatfe que lo mismo en 
•Saleares que en Canarias habrá coatingen-
tes peninsulares; qtie si es verdad que de los 
tritúrales de las islas serán llamados á prestar 
^rvicio en uija proporción sie 80 por 100, hay 
«¿8, tener en cuenta lo que se persigue: que 
ft las islas haya el mayor número posible do 
ftrsonas preparadas para defenderlas. 

Rectifican ambos oradores, y el Sr. Reselló 
iStira la enmienda. 
• Se. acepta una del Sr. LEANSO. en la qua 
s> pide que en la isla de Menorca será crea-

Í^ un' escuadrón de Caballeitía, destacado del 
upo de Mallbrca. 
El Sr. LLANSO defiende otra enmienda al 

iiciso b). de la base cuarta , solicitando do» 
'''gimientos de infantería de dos batallones de 
ámi l plazas cada uno, en vez do uno con tres 
bltallones, como dice el dictamen. 

Le contesta el Sr. SÜABEZ INCLAN. ; 
Se toma en consideración la enmienda, 11-

gjramente modificada, y se aceptan también 
dis del Sr. Román y una del Sr. Manrique 
d( I/ara, suprimiéndole á ésta lo que se ro . 
fitre á la residencia en Orotava y Guía de 
ui batallón de los respectivos regimientos 
di Tenerife y Gran Canaria, y añadiéndole 
l4 palabras «y las necesidades del servicio 
Iq aconsejen», á la condición de qiie se or-
Stoiza.rá en cada una de las islas de Tenerife 
yiGran Canaria un ivuevo regimiento de in . 
í^i tería en cuanto al desarrollo de la po. 
bíición y la Recluta en ellas proporcione lot 
elementos necesarios para su creación. 

El Sr, MATOS ruega al Gobierno, al d«-
íehder una enmienda, declare si en ürotava 
y ' Guía han de seguir las guarniciones con 
qle hoy cuentan. 

!EI ministro de la GUERRA manúfiesta que 
eí Orotava y Guía habrá siempre fuerzas su. 
fideo íes, y advierto al Sr. Matos que si bien 
61' suprimirá allí l a música y par te de la 
I^ana may'or, en camBio se aumentará el nú . 
ííero de hombres. 
pEl 6r. BBNITEZ DE LtlGO defiende otra, 

rtfsrcnte á la guarnición de Canarias, reti-
rlndcta después de oír al Sr. Suárez Incíán. 

El Sr. S A L A Z J \ R apoya también una en-
ttienea sobre el mismo punto de la guarnición 
d> Canarias, y como son las nueve menos cnar . 
U y se extiende en largas consideraciones, el 
ITfcsidente de la Cámara le advierto que que. 
di en el uso de la palabra para macana, y 
se levanta la sesión. 
_ _ _ _ _ _ — — . f-^-t I 
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M A D R I D 
Preeí-
denío, Ülllim 

FONDOS PÚBtlCOS 
4 por ¡00 Interior 

Serie F de 50.000 ptas. nominales, 
» E ís-ooo » 
» D 12-500 » 
» r. 5.000 » 
» B a.̂ ioo » 
» A 500 » 
» G y H looyzoo 

En diferentes s e n e s . . . 

» 
» 
» 
» 

4por too Exterior 
Ser ie F da 24.000 p t a s . n o m i n a l e s . 

» E 12.000 » » • 
>•• D 6.000 » » • 
» C 4.000 » » • 
» f? 2.000 » » • 
» A i.ooo » » 
» ü v H 100 y aoo » 

En diferentes series. 

4. por 100 Amorti^able 
S e r i e E d e 25.000 p ta s . n o m i n a l e s . . 

» n 12.500 » » 
» G 5.000 » » •'• 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » . . 

En diferentes 'series • 

5 por ¡00 Amortií^able 
Serie F de 50.000 ptas. n o m i n a l e s . , 

» E 25.000 » » 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » . . 
» A 500 » » 

En diferentes s e r i e s . . . . . . . . 

CARPETAS PROVISIONAtES 5 POR 100 
Amorli^able.—igiy 

Serie F de 50.000 ptas. n o m i n a l e s . 

Firma del R e y 
DE GUERRA 

Destinando á los coroneles de Infantería don 
Plácido Pereír» Morant*j á mandar el regimien
to deO tuinba, núm. 49 ; D. Jesús Muñoz Te-
ll<i,e 1 de Asia, núm. 55 j D. Alfredo Malibdán 
Mkrtinón, el de Tenerife, núm. 64, y D. Fer
nando Sampedró Rozalem, la Zona de Reclu
tamiento de Zaragoza, núm. 33. t 

— ídem á mandar el regimiento Cazadores de 
Alfonso XI I , 21»de Caballería, al coronel de di-
oht Arma D. Antonio Caetrillón y' Gómez. 

'— ídem á los coroneles de la Guardia civil 
D. Julio Mifsnt Macón, á rnandar el undécimo 
fceifeio (Badajoz); D. Eulogio Quintana Duque, 
al vigésimosegundo (Guadalajara) ; D. Arturo 
Conde Fernández, el decimocuarto (Madrid), y 
D. Alfredo Marai^ges Sel Vallo, el cuarto (Se
villa), y á los tenientes coroneles del mismo 
Cusrpo D. Manuel Díaz Maroy, la Comandan
cia de Orense j D. Francisco Romero Macías, la 
de Albacete; D. José Martín Mateos, la de 
Oviedo; D. José de la Vega Lombardía, la de 
Burgos; D. José Gómez Báncbeí, la do Balea
res, y D. Agusllh López Viiíjoy, l a de León. 

— Nombrando para el cargo de director de 
la Academia de Intendencia al subintendente 
de primera clase D. Antonio Blázquez y Delga-

cia y Justicia. Trasladaré á la Sala de go- [ do Aguilera, 
hierno de la Audiencia terr i torial de Alba. I — Concediendo marcea de Ifábito de caballe-
cete la denuncia de S, S. ro d« Calatrava á D. Enrique Eizméndi ülloa. 

E 25.000 » » 
> D 12.500 » > 
» C 5.000 » » . , 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » , . 

En diferentes ser-es 

OBLIGACIONES DE I.° DE JULIO 1915 
AL 4,75 POR 100, i CINCO ASOS 

Serie A de 500 ptas. nominales. 
» B 5.000 » . » 

En diferentes series 

AYUNTAMIENTO DB MADRID 
Resultas 
Obliga -iones 1868 
Exprepiacióii interior 5 p o r l o a . . . 
Cédulas del Knsanche •. 
Ídem id; id. Emisión de 1915 
ViUa Madrid, goStDeudasy'Obras) 
Empréstito de 1Q14 
Cana! de Isabel II CÉDULAS HIPOTECARIAS 
De 500 ptas. nominales al 4 por 100 
De ico » » a l 4 p o r i ü o 
De 500 » » al 5 por 100 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones 

Banco de España 
Conip." Arrendataria de Tabacos. 
Banco Hipotecar.© de España 
ídem Hispano Amer icano. . . í 
ídem l'spañel de Crédito 
Ídem Central Mexicano 
ídem Iv'paftol del Río de la Plata. . 
Sociedad General Azucarera de 

Kspaña. Preferentes 
ídem id. id. de id. Ordinarias.., 
Sociedad Duro FelRuera 
ídem Altos Hornos de Vizcaya. . 
Unión Alcoholera Española 
Fer ocarril del Norte 
ídem de M. Z. A 
Unión Española de Explosivos. . 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa eléctrica. Serie A.. 
ídem ídem. Serie fí , 
Unión Eléctrica .Madr i l eña . . . . . . . . 

Obligaciones 
Sociedad General Azucarera de 

España. Estampilladas. • . . . . 
Id. id. id. de id. A'o estampilladas.. 
Sociedad Duro Felguera 
Sociedad Española de Construc

ción Naval. Bonos 
Cooperativa Electra de Madrid . . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarril de M. Z. A 
ídem del Norte. Primera s e r i e . . . , 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos sobre París. Cheque . . . . 
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9'> 75 
9^75 
9C 75 

§835 

m 00 
86 00 
Rfi 25 
85 2í 
86 21, 
8625 

c,6 íO 
960-:; 
7 00 
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05 00 
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97 00 
9b 00 
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89 00 
95 "^ 
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79 t); 
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81 ce 
81 2-, 
81 40 
8 0 0 3 
0 0 0 0 

0 0 30 
0 0 30 
QO Jí» 
9T 40 
90 40 
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0 0 0 0 
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00O"> 
0 0 0 0 
OTOO 

8 6 2 5 
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nooo 

90 oO 
n6 ijo 
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0'^0 
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07 5!5 
0 0 0 0 

0 0 00 

95 45 
«5 40 
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9549 

0 0 0 0 
00 00 

10450 
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000 00 

00 00 
o 00 

9700 
9500 
89 00 
9500 
00 00 
00 00 

AYUNTAMIENTO 

Un proyecto de 
construcción de 

grupos escolares 

Por el Negociado do Instrucción Pública del 
.ayuntamiento acaba do pubiicajsa una Hciaoria 
expresiva dol estado actual do la instmoeión pri
mar ia ou esta corto. Se consigna on eJ estudia H 
referencia su desarrollo y ei impulso que el Ayun
tamiento de Madrid dio & la eoseúaDza «n eatoi 
últimos años. 

A los datos estadísticos do d io i a Memoria. 8» 
bro las escuelas municipales y nacionales exist ía ' 
tes, siguo un estudio detenido d« la labor del 
Municipio con relación á k s Esoueles do sord» 
mudos y ciegos, Mutualidades, C a n t l n » y Colft ' 
nifts escolaros. 

So alude también en el trabajo publicado pos 
el . ly imtaiüiento á la creación da ESCUOIM al • 
aire libro, cuyo ensayo ha líido iniciado reciént* 
monte con la iuaugiiracióa do la Esouela-BosqMi 
do la Dehesa de la ViUa. y 4 l a próxima apw-
tura do nuevos Grupos Escolares. 

it • „ 

El Sr. Silvela proyecta la construcción di. 
nueve palacios municipales, correspondientes 4 
los distritos de Madrid, con la sola ezcepcidn 
de la Latina, en donde esiste un tóiScio da 
esta clase. En ellos se instalarán la Tenencia 
de Alcaldía, la Casa de Socorro, el Fiel eojs, 
trasto, el Juzgado municipal y una dependmk, 
cia del Laboratorio para los casos de urgeiu 
cia. 

Cree el alcalde que el costo de cada uno do 
los ediíicios será de milló^ y medio de pweii 
tas. El importe da la construcción lo antici . 
para el Banco Hipotecario, á quien se paearáa 
intereses y amortización con Tas 880.740 pei», 
tas que satisface anualmente el Ayuntamiep* 
to por el alquiler de locales en donde «xls; 
ten aq^iellos servicios. 

También quiere el Ayuntamiento eonstrnte 
grupos escolares en ca'úa distrlfb, situándole» 
en los solaras de propiedad municipal. 
••'til<«>i^|i| ' l '^'|ig;i:(:|-|>llirii l i l i l i l ,tif,„f^t|l, , | , lt| ,t{|i| , l , l l iqil,|fa,(,a^|,ftf,| ,g(l,l lgim^ 
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53o 00 
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2¡ y » ¡ 0 0 0 00 
-jg 00: 98 50 
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S55 001256 00 

88 50 SQ 00 
38 50 3& 5 í 
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5'0 0O:t23 00 
133 00 ^,^ 00 

F A B R I C A C I Ó N de t o d a c l a se d « 
m u e b l e s , A p r e c i o s s in c o m p e t e n c i a 

Plaza del Ángel, 10 
: i^ i i i i t i i i i t i i i ia i jmi i i i i i i i i i t i , f , i | is i« i i i i i imi f ,^ fm„i . l^ • !tl>lll ít l l l l l) |)tl l l l l l l l lt:l l 

ídem » 
Libras » 
Marcos » 
Dólares » 

Zurich. 
Londres » 
Berlín » 
New York » 

JIOO* 

302 00 
300 00 

i i o t » 

34800 
so; o* 
000 00 
000 00 

00 oe 
CX> 00 

0 0 3 * ' 

83 50 
84 00 

105 00 
7 9 0 0 

01 r> 
(¡i 00 

eo oO 
100 00 

105 00 
00 00 
00 00 
00 O) 
UOoO 

hoB niños p i d m m í a 
euando lee dan d. ptirgante 
B E S O Y i f i i «e de i^adtblf t , 
Pte»., 0 ^ 

l l | l l f i r i ' t r | t l l | i . : | i | : i ; | :# : | t> j ! ( ' i , 

6 ' 55 61 55 
03 5 ' 00 Qi 
i'j ; o i j 6 / 
î 3 5 . 00 o. 
3 34 3 50 

BOLSA Düi ÜAECELONA 
Cambios recibidos de la Sociedad Arnüs- Ga-

rí, de Barcelona: 
, Interior, 80; Est«rior, 91,50; Amortizabble 
5 por 109, 96,75; Amortizable 4 por 100, 00: 
Nortes 6é,60; M. Z. A., 69.60; Andaluces. 
84,50; Orenses, 19,90; Hispano Colonial. 60,12: 
francos, 61,45; libras, 16,66. 

BOLSA DE BILBAO 
Crédito Minero, 885; Banco de Bilbao. 1;965; 

Norte, 385; Eesinera, 574 ¡ Altos Hornos, 535 
Papelera 116; Sabero, L300; Felguera, 238 
loíT'r}-?^' Mundaoa. 616; Vascongadas, 
1.295; Qmpuícoana, 785; I iarra , 615. 

BOLSA DB P A R Í S 
Exterior, 145; librbos, 27,16 y medio; fran 

eos suizos, 145; l i ras . 69,75; peBotae. 815.50: 
dólares, 5,70. 

- • • • • » 

L A "GACETA" 
SVMABIO DEL DIA 13 

INSTRUCCIÓN PUBLICA T BELLAS AK. 
TES.—Real decreto autorizando al ministro de 
esta departamento para quo presente á las 
Cortes un proyecto de ley dando fuerza l ^ a l 
al lieal decreto de 2 del mes de Mayo próxi . 
mo pasado, sobre jubilaciones da los catedrá
ticos de los diferentes Centros da ensefiansa 
dependientes de etste Ministerio. 

Otro ídem id. id. para presentar á las Cor
tes un proyecto de ley dando fuerza legal al 
Eeal decreto da 2 de Mayo último, sobre ex
cedencia de los catedráticos, profesores y ayn . 
dantes queydependen de esta Ministerio. 

Eeal orden resolviendo reclamaciones pre
sentadas' al concurso de ingreso de interinos 
(maesrras)^^ 

i t i tf | i | :t i i ; i i i . 'r i i i>iwtfi i i i i initff i | i t[ft ir i ir in 

¿Dice U0tod qu« para toniflcfr ¡m oe r . 
víos y tener buen apetito, a u m ^ t » d« 
peso, desarrollarse el petáo y e r i t a r k » 
mareos y dolores de cabeza debo t n a a r di 
QUINCE d V E I N T E gotas de 

HIPODERMOL? 

Pues im 
nota aliofi 

mismo de É% 

V 

i ' i i i iKf i t i i iK^nti i iwrr i i in. f ; 

MAQUINAS, OE ASERRAR MADERAS 
de la mejor construcción valeBci«ia, nuevas y 
usadas, disponibles para rápida entrega. Ma. 
quinaria para la fabricación de curtidos. Sie-
rta de ci|»ta y triángulos. Chapas de boj* d« 
lata y estaño. Tubos. Berraiaieatas ^ e to4M 
clssei. Motores eláotrieos. SIBEBUBOJjft * 
MAQUINARIA EXTRANJERA, 8. A,-^VA-
LENOIA, Apartado 125, BILBAO, BVIH^ a, 
MADRID. BsMn. 19. telífono 4.887. 
i i i t : t i | [ | i i i r i ; i t l i l i« t t i i i i i f f f f i i t r i i i | ; tJr i> imi i i i i i i i i i ia» i in i t ia i f iMt twi tMi t« |MaMn,M 

Bepres80tant83 solventa 
M w a a a e para U rea ta de et^ i M 
gis te tdona par» Umitm. Bwm» «k 
•ÜMonoa Matt iu. O r u b » . BI^Nk 

'i)it(fi««niuittff)«ffi»fit»t<t]|Rt t i r r t i M t i i i i i 

|l|<«Illlt|TII|ltllI|II<|>(|l|l|||II i i i i»ni«i i i i i tninpii i i i iwft i^«tttmn't '»ni i i»ni innit iwm 

CONTRA LA DIABETES 
T Sns COUJ'UCáOlONSi 

remedio infalible •Btiquialairt ., 

Vffifl URANADO " P E S í r Z 
I I Í I I I I | : B | ! | ' I I J |(rt:|-»t|ífi'i;t!i«»ii-iii'»i»J»!it;ni'i^iiiiW«*««t'*'M«i 

I I^HI I I ' l ' l ' l 'XI ' l | : | l l l t^ l ' i : i ' l : t i |<t ' l ' l l | i | ' l . r i ! t - | ' ! | i l i t^l: | i l ' l ;t[ | . | l t: 

Baineario de Panticosa 
P r o t o t po d e l a s a g n a s n i t r o g e n a d a s 
1.630 m e t r o s s o b r e e l n i v e l d e l m a r 

Temporada oficial: de 15 de Junio al 21 de 
Septiembre. 

El pedido de informes, folletos, ta í l fas . asi 
como aguas, diríjase al administrador general, 
residente en el balneario los meses de Junio, 
•lulio. Agosto y Scojtiembre, y en Zaragoza el 
resto del alio. Automóviles á la ^ g a d a de los 
trenes en la estación de'Sabifiánigo. 

Noto.—En los meses Julio y Agosto, y an
tes de emprender yiaje, conviene consultar al 
administrador si hay habitación disponible. 
Il | l i l | l l t>l1l l l<l l l ! l l t , t | l | ' l > | I I J l t 1 | | l l l > l l l i l l f l l | | | | l | | | | | | | | , | , , | , , | „ , „ „ , , , , , 

LIBRERÍA RELIGIOSA BERNANOÉZ 
Para primsrt Cotnunlin. gran surtida en R•«o^ 

dateriet y Objetes piadosos.—Pat, 6. 
i i i | i |rfi l i*i | i i ' l ' l ' l i i>lit)i i i<li| i l«ii<*'l<t)( 't>l<ti|i | i i>iii<ii| i i i | i | i it , i(tfi | it<l<ii(i |[fi | i |t iLii, i , i , 

Pueyo y Sánchez 
MADERAS C E TOSAS CL.ASB9 

Y ' 
F A B R I O A DB ASERRAR 

Fray Luis de León, 2 
TELÉFONO 4.890 

MADRI D 

REiii-oi4n(;i4HrRiTis.iiJ 
Poderosa d i ta ivsnt t dsl i«M« A H M , 

CIATICARINA Qarela S u i r t z . E l m e d l M ñ t e M i 
cional ; eficai. mejora & UM tres dlae, e a t a a l i t 
eeKura. C Baeo ia te , % y f a n n a d M 

Reúimi, caUrtoa, cáIealo% Q(naatttB|% « B 

Temas fallar^ 
JÍHAIADBARMii 
tnfonnes: Bolsa, 2 (aotlgna Botsa), M.* U M 
| .M.Ii |L«i|i |( |)(i | l | l |:«l| i | l | i |t |rr>|l| i l ' | .>U f' | i l í l>tt«<t|l l l l! l i l i | i l i | i | j>*i| i | . l I )i|tli»I«l|tt(ÍNI 

Cuando quiera vend^ 
sus mueblas tí objetos de eaen. aviie # 
PALACIO U H O T E L D E VENTAS, áíoo&B, -
84, Teléfono 860, y quedará «ajveaeido étt 
que paga más que nioguB» otra Ckira. 
>i¡iii',ii:i'i<iiiti:)ii<itiii<i>tii'tiitiiitif|iti»<iii<ti*ii'i<i'ii«<t>.-rin*ifi«ttmin>fWi 

LOS CONVALECIENTES 
data 

G ^^^^JB I ^̂ ^̂ ĥ ^̂ ^̂ »̂ ^̂ ^̂ ™ 
r\ I r ^ r ^ tSm 

Tienen un soberano 
tónico reconstituyente' 

con el incomparable 

VINO ONA 
• . Del Dociur Ai iS^egui ^ 
Recomendado pnr todos Ick médiooa 

• V ' r ; 
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Iva Caja Postal 
de Aliorros 

Hemos recibido la Memoria presentada por 
ti «diniaietrBíior general da dicha Insti tu
ción, correspondiente al ejercicio de 1917. 
• Durante e&e año, el número de oficinas ha 

aumentado de 739 á 774 ; entro las oficinas 
átimentadad figuran 11 pertoneciantes á nues-
fa» eona marroquí. 

E l aumento de imposiciones ha sido de 
Vl.349 con respecto al año anterior, qu6 im-

iportan la suma de 8.062.083,26 pesetas. 
I ' Se han verificado, en total, 88.979 prime
ras imposiftion&i, y de estas nuevas cartillas 

'oorrespoade» 27.324 á niñoa menores de ca-
''t(5>roe tóos y 10.214 á obreros. 

Con relación á su ei lensión euperficial, la 
'terovinoia que máj, guctirsales tiene es Gui-
ipézeos , con una por 144,97 kilómetros cua
drados, y la que menos, Ouanoa, con una 

¡por 2.149,.18 kilómetros cuadrados. 
f ' P o r su población, la primera es Alicante, 
I «jB una oficina por 16..586 habitantes, y la 

úl t ima, Barcelona, con un» p<» 67.160 habi
tantes. 

E n toda E ^ a f i a hay una oficina por oada 
622,13 kilómetros cuadrados y una por cada 
26.202 habitanteis. 

Y, en resumen, en 1916 hubo 163.112 im-
ponantee, con un capital de 16.188.666,48 pe
setas, y en 1917 fueron los imponentes, 228.444, 
y el irapitel ascendió á 31.860.798,11 pesetas. 

SUCESOS 
El a lbañi l J u a n l .óper Izquierdo , de diez 

y siete años , domici l iado en la calle del 
Comandanto Cifujeda, se causó lesiones de 
pronóstico reservado, en una obia del pa
seo de las Del ic ias . 

Antonio López Rodríguez, de once años, 
fué herido en la cabeza por una pedrada 
que le t i ró otro muchacho l lamado Franc is 
co Alonso Gutiérrez- El suceso ocurrió on 
el paseo de l a Flor ida-

E n la Puer ta del Sol se causó lesiones 
de importancia , a l caerse, Mat i lde Mart ín 
Garcíaj de sesenta y nueve años, con domi
cil io en la calle de Toledo , núm. 21 . 

Oposic iones 

y c o n c u r s o s 

Telégrafos.—De los presentados (del 750 al 
012) ai ejercicio previo han sido todos admiti
do;^. 

H'-'V están <-it.adcs del 914 al final de la 
lista, para verificar el escrito. 

Corríaos.—Previo.—Han eido aprobados : 
Primer * tribunal. ~ Núms. 2.059, 2.061, 

2.06B, 2.067, 2.071, 2.073, 2.07,5, 2.077, 2.079, 
2 .08) . 2.089, 2.091, 2.093. 2.097, 2.099, 2.101, 
2.11»,'., 2.115, 2.117, 2.119 y 2.12.5. 

Segundo tribunal.— Xúmb. 2.090, 2.092, 
2.(^4, 2.104, 2.106, 2.108, 2.116. 2.120, 2.124, 
2.128, 2.134, 2.146, 2.154, 2.164, 2.170, 2.174 
y 2.176. 

Pr imer ejercicio.—Han sido aprobados los 

números 813, 816, 819, 820, 821*827, 830, 
831. 846 y 854. 

Registros de la Propiedad.—En la sesión 
do ayer el Tribunal ha declarado apto al 
opositor número 309, D. Carlos Trejo, con 
C6,l puntos. 

Para hoy, á las cuatro do la tarde, están 
citados hasta el número 350 inclusive. 

Diplomáiic-os,—Los ejercicios ccclinuarán 
hoy, á las cuatro de la tarde , siendo llamado 
ea primer término el número 19, D. Pioíael 
Roruero Ferrar. 

fÍDA RELIGIOSA 
S.\IÍ-TORAL Y CULTOS 

Día 14. Viernes.—Sanios Basilio el Grande, 
Obispo, confesor y doctor; iíarciano. Obispo j 
ntárfir; Mctodio, Obispo; Anastasio, presbítero: 
BufiDo. mártir y Elíseo, Profeta.—La Misa >• 
flficio divino son do San Basilio Magno, con rite 
d^Ie y color blanco. 

Parroquia áa San Antanio de la Florida. (Cua-
iHjta Horas).—A las 8, Eipoeición de Su Divina 

Majestad; á las 10, Misa mayor; & las 6.S0 de la 
tario continúa el trecenario á BU titular, predi
cando ol Sr. Pastor. 

Adoración Nocturna.—San Ignacio de Leyóla. 
Avemaria—A las 11, Misa, Rosario y comida 

á 40 laujercs pobres. 
Cuarenta Horas En San Antonio de la Fio 

rida.. 
Corte de Marfa.—Del Destierro, en San Martín; 

de los Arquitectos, en San Sebastián. 
Capuchinas (Conde Torean».—A las 6 de 1# 

tardf,, exposición de ornamentos y Junta general 
á<i Í5, C-cngregación do Uennanas Auxiliares para 
las Misiones del R. P. Pedro do ViUan-iE. 

Caiafravas,—l'cruíiüa la Novena i £aa Antonio 
Jo Padua. 

Cristo de San GInés.—A las 1(^'ffisa mayor. 
Al toque de oraciones, Ejercicios, predicando el 
Sr. Belda. 

Perpetuo Socorro.—Empieza la Novena 4 su ti 
t u k r ; ¿ las 7, Misa y Ejercicio; á las 10 y 11, 
Misas íolemncs con Sn Divina Majestad manifies
to; á les 6,30 do la tarde, el Ejercicio, predicandc 
el P . Gov. 

» » t 
Continúan las Novenas anuneiadai. 

(Este periódico se publica coa censura eole-
BÜstica.) 

ESPECTÁCULOS 
- _ — o 

LOS DE HOY 
INFAMA ISABEL.-A las 7 y 10,15, El íi*» 

da Gerona. 
COMEULA.—A las 10,30, El santo varón. 
ZAIiZtJELA.—A las 7, La canción del oWdíl 

—A iaa 10, La sonata de Gricg y La canción d«) 
oh í¿o. ^ 

APOLO. -A laa 7, El niüo jucUo.-A las WAa 
Lüs golondrinas. 

GBAN TEATHO.—A las 7,80, La España ale 
gr?. - ' \ l.TB 10,30, La reina del carnaval y I*» 
España «Icirre. 

RELN"i VIGl'OP.IA.-A las lO.íS, Princesít» 
del dolía r. 

CIBCO DE P.VEISH.-A las 10, compañía i 
circo que dirige la señora Parish. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.—A las í 
(beneficio de la Cruz Roja), seis toros de Péreí 
de la Conciía. Gallito, Saleri y Cámara. 

•• 

. (El anuncio de las obras incluíaos en ^t* 
cartelera no supone su recomendación ni api» 
bación.) 

NEARj O DE 

k ARES 
Dlspopslas gastrálgleas, hlporestánlcaa, tntoropatias. coli
tis muco-membranosas, neurastenia, histerismo, oto.—Pfdan. 
se datos y tarifas al señor Administrador del Balneario Sola
res, 6 A tai oficinas centrales: REINA, 45 duplicado, MA
DRID., Teléfono 929. — Temporada oficial: 15 de Junio 

á 3C de Septiembre. 

G r a n H n t P . I V a n f i i n n i m i ' ^ m n ' '^®,^^^®.?'^\P°'"'^' '*yP®"''°«'«>™P™ndiendohabitae26a,desayano, comida, cena yuso gratu¡t<I 
U i a i l M U I C I y dl ICJU tíl l l i n i l l U . en las comidas del ag-ua del Balneario. Los niños menores de i c z afios y mayores de dos pagarás 
por la manutención 5,50 ptas. dianas, y por h. habitación, lo que corresponda á la mi.sma. La pcn-Jón diaxia, para los criados será 7 ptas., todo com
prendido, ocupando las habitaciones destinadas a este electo en el piso tercero. Si los señores qüiBieran tenerlos á £a servicio en una. Cualquiera de 
las do los otros pisos, pagaran lo que corresponda a la habitación y .5,50 por las comidas. 

Nota.—Las expresadas tarifas do los Hoteles no sufrirán alteración en sus precios en toda la temporada. 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

M A R Í A C A N O S A 
Aitícnioa para jardín, heladto'as, armarios frigoríficocí, 

thermoE, filtros, jaulas, cafeteras, etcétera. 
CRUZ, 31 y GATO, t 

MOTORES A VIENTO 
F IGUEROLA 

Medalla de oro. Pozos Artesianos, Bombas, N orlas-y demás 
aparatos elevadores. Ventas & plazo. F&brica en Valencia. 

Oficinas: MADRID, ALCALÁ, 29 

FUERZA GRATIS 

EL DEBATE 
C U A T R O E D I C I O N E S ' 

P,yv5i^.? 

Impresos baratos 
Bueüa calidad. 100 factu-
rag comerciales, 2,50 ptas: 
100 cortas id.. 2,9.S; 100 so
bres id., 3,00: 10*) farietas 
ídenj, 2.80; 100 •memoran-
ilums. 2.25: 100 B. L. M., 
2.7,'i; 300 nácelas médico, en 
blok, perforadas, 1,75. A pro
vincias con 0,86, gastos co
rreo. Papelería Hemánder, 
'ains, o (fte. á San Martín). 

SE COMPRAS i 
mimrai«s de estsflo. Diri
girse i C. ZuDzanozni. Ki- ! 
pa, i , primera. B U D M . I 

SUBASTA I 
i Hoy viernes, l í , á las 7 da-i 
i la tarde, se celebrará subasta | 
I pública de cuadros y obje- ! 
¡ tos de arte' de propiedad par- | 

ticalar, en el salón de ven i 
tas de 1.̂  G A L E R Í A G E N Í ; | 
RAL DE ABTE, plaza do ' 
San Miguel, núm. 8, prales. 

¡A LOS FORASTEROS! 
BI VIENEN Á MADRID A; COMPRAR MUEBLES DE 

LUJO y MUEBLES ECONÓMICOS, COMPREN SIEM
PRE EN EL CENTRO, QUEDARAN ALTAMENTE SA
TISFECHOS. PLAZA DEL ÁNGEL. S. Tel«fono 2.490. 

H l 

^ CARBONES BILBAO» 
Para calefacciones, «ok y antracitas. 

Oficinas: PUza da laa Saiftas. 10. Teléfono M-15 76. 
Depósito: Abtao, 3 (Pacflcxi). Teléfono M-10-99 

• H H I ^ B i B H l V a H B H B M H H H H H 

EMILIO CORTES 
Valverde. 8 primero. 

CAMAS"" 
DORADAS 

Primera casa en España 
ünica que por su crédito 

no emplea la chapa ni la 
estampación, sólo material 
de primera. 
Pininos.—Espoz y Mina, S. 

Oflcinatuformativa I 
de Enseñanza j 

Oficinas: Marqués de Cubas 3 i 
Vendo -caldereta Tertieal y ; 

maquiaiUa tambor, seminue-; 
vo, de 12 H. P., para plano j 
inclinado, con todos sus acco-' 
SO-IOB; y una locomóvil de 
8 á 10 H. P., completa, para 
entrega inmediata. Ofertas 
por escrito é Fermín Mea-
dieta, Portugalete (Vizcaya). 

Retratos do Primera Comunión 
csn precios especíate*. 

BIEDMA. ALCALÁ. 23. Hay ascsnsor. 

íNYEÑT©MÍÍMv¡LZ©b0 
paiá devolver ios oabeUos blancos á su color pri
mitivo a ios veinte días do darse una loción dia-
na,con el AGUA DE COLONIA «LA CARMELA». 
Í30 emplea como perfume co los usos domésticos; no 
manolia la ropa ni la piel; 8,50 pesetas frasco. Ven 
ta: Mayor, 23, farmacia, y depósitos da especialidades. 
Buenos Aires, Salta, 432, y autor, en Santiago, N. Ló

pez Caro, de la Facultad de Farmacia 

mmamaaaammm" 

l a Victoria de Berlín 
6 0 C I E B A D ANÓNIMA D E SEGUROS 

G E N E R A L E S 
Dirección general para Espaf i s : 

M a d r i d , P r e c i a d o s , 1 
DIRECCIONES R E G I O N A L E S : 

BA.BCELONA, BAK BEBfA8TIAN, BILBAO, 
SEVILLA, V.ALENCIA 

REPRESENTANTES EN TODAS LAS POBLA
CIONES DE ESPAÑA 

f 

Circulo de Bellas Artes | 
Fs!a Sociedad .saca ó concurso el servicio do Comedor y j 

Bu de . la misma, en las condiciones expuestas en la 8e- i 
riotariai hasta el próximo día 20, en que quedará cerrado ¡ 
¿1 plazo de admisión de ofertas.—Madrid, 12 de Junio | 
d« 191|.—EL VOCAL DIRECTOR DE COMEDOR; ' 

jIMPORTANTE! 
Tornos para pequeñas industrias 

Distancia entre puntoá, 400 mm. 

Aparatos "IBER" 
coa patente da invención núm. • 65.110, por medio de los 
tulles cu4<iuier torno puede utiliüarse como toino-rerólvor, 
trabajando con mejor perfección y economía que aquéUíW 

i-y i«idooicndo mayor rendimiento. Pedir prospectos y dcta-
Vci á. I<fe concesionarios, S. A.' AYMAT.--Canuda, 23, pral., 
Bsreelona. SB SOLICIT.\N REPRESENTANTES SOL-
\ 'Eya 'ES PARA C^PA REGIÓN. 

POZOS ARTESIANOS 
' Molinos de vienta 

ESCOBAR 
O R A K O B S P R S M I O a 

Patente 66.049 
ILBIBTO ESOOBAB 

Cuarta. 54.-VALEN0U 

Atoclia, 8 y 10, írente á Garrafas 
O n n «xposición dé musblos de lujo y eoon'Smuos. Camst 

-4ondM ; de hierro. Unieo Almacén en Madrid que tí*t» 
• jBHffie* propia (Segsvla. 29), montada oon todos los tm-

IMÚOS moderpos. 
Vtoltsn «st» almactn antss d« tsmprsf. | 

6ronce3 para iglesia | 
Orfebrería religfoisa í 

Dorado, plateado y niquelado de toda dasede metales I 

M e t a l t i r g i c a IVIadr i l eña i 
G t i i r t e a . — B a r q u i l l o , 3 0 . M a d r i d i fute, corar el renmatismo, arteñoesolerosis (vejes prema* 

Mm), artritismo, escrófula, obesidad, bronquitis clónica. 
(SO emplea oon éxito la 

lODASA BELLOT 
potqua alivia los dolores, evita congestio-
ntm y ataqoes, purifica la sangre, fluidi 
ficándola y asegurando el riego eangutoso 
normal, y la legmiers y depura de exuda-
?oe y detritus; estimula el apetito y la Qu-
rñciÓD. 20 gotas obran como un gramo de 
voduro; pero no irrita ni fatisa d estoma 
go ni los rifiones, no tiene mal sabor y es 
de aso fácil, seguro y eficaz. 

4,M poHtas en teda* las farmaelM 
Fdleto gratis. 

F. BEL-L-OT 
Martin da laa Hirai. 63. MadrM 

Por retirarse de! nosocio. 
vendo casa con fábrica, in
dustria acreditada, con 22 
años do existencia. Informa
rán F'uoncarrál, 18, Agen
cia GJomina. 

Habiendo sido vendido en 
subasta pública extrajudicial 
el solar letra V do la- maa-
zana 2-51 del Ensanche, de 
eata corte, con fachada á Ja 
calle Jorge Juan, ntlm. 40, 
que, procedente del. Banco 
do Pre-vlEÍón y Seguridad, 
adquirieron en el año 187B 
vaj-ias personas y en dife
rente proporción, HO hac« 
gaber á los interesados gu< 
tengan algún derecho sobre 
dicho folar que la escritura 
de compra venta ee otorga-
r i en JíacWd, «! día 26 de 
Junio actual, á las ,3 de la 
Sarde, ante el Notario don 
Josó >IarÍ3 da la Torre ó lü-
quierdó, callo del Barquillo, 
núuKro 3, principal, para j 
que coarurran á £."0 acto 
con Ipi docutDcntos acnedita, 
tivos. do pu derecho, á fin dt 
bac^Tles . entrega, pov docn 
mérito público independien-
fe dtil cttfldo, do la parto qno 
les corresponda del precio h'-
quido de la venta; adyirtito-
doles qno do no verificarlo 
i'ei-á depo.=itada en el Bajicc 
do Esfiaft.a. coritomie á lo 
couveciido w ion fiartícipes' 
del Miar, rn 1» escritura de 
compra del luiamo. 6é ruega 
á los interesados qtie hayan 
de concurrir que lo comuni
quen á dicho Notario, hasta 
cinco días antea del «efiíila-
do paj-a autorizar la escritij-
ra. presentándolo ó remitión-
dolo coa igual antelación los 
documoutos públicos qno juK-
tiñqueu s-j derecho. JJOS con-
dueüos cuya siipen ivcncia 
(en parte) y domicilio ac 
tual se ignoia. (pnea los que 
luego se Pitan son los qne 
tenían en 1?78) sen: 

NOMBRES, APELL IDOS 

Y DOMICIL IOS 
1'). JoEÓ Pinilla Pascual, 

Madrid—P. Pablo Ordoílc 
Salazar, Madrid.—D. Pedro 
Eípinosa y Poda, Madrid 
L>. José Lázaro y Angosto, 
Madrid.—D. Vicente -ííartí-
cez Aguado y Mora, Alcalá d« 
Henares.—X». Claudio Alon
gó y San Benigno, Madrid. 
—P. F'iani-isco de Paula Oi-
labert y Qáivez, Callosa de 
Seg-ura—:Pc«5a .Jíaría -Mon-
seKí;t« Morón y Liminíafla, 
Órihuela.—P. Antonio Bar-
dera y Eos, Órihuela.—Po-
fjíiMaría ^t<-•oserrat y Gen 
záivQ, Valencia.—-P. Jóse 
.iriño y Baríwi-ú, Kooucta?. 
-PofíLV (f'armen Cid y tíii; 
viuda do P . Jaime Miir, 
lortosa.—P. Cándido An
drés -y SoTolla, Torlosa.— 
U. .igusttn Liúda y Cervo-
ra, ITUdecoua.--Testamenta
ría do P . Sebastián IJuch, 
no oünsf a.--Reverendas Mv 
chT3 dofla Rafaela Eafouls y 
Baha, doña Paula Ferrcz y 
Afio y doña María Teresa 
F-ornct, Agustinas de la vi
lla de Ulldecona.--P. Eme-
terío de Zugazaga y pine
do, Orduña.—D. José María 
¿eturiondo y • Maeztegui, 
Plaaencia.-P. Joaquín Arme* 
(Jamat y Moragas, Gerona 

Nuevo Centro de Compraventa de fincas 
PLAZA D E L ÁNGEL . 16 

Quienes tengan necesidad de comprar ó vender flecas en 
Madrid ó provincias, encontrarán en estas oficinas gran 
discreción y seriedad en las gestiones enoaminadas á con
seguir la terminación de un negocio. Se administran fin
cas. Horas: de 11 & 1 y de 5 4 7. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda dase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los miilHples 
eocaif 08» debido al numeroso é instntidopsr* 
sonal. 

Para la correapoadenola, 

viceNTe Tena, escultor. sfMtHoa 

MUEBLES 
ARELLANO 

FABRICANTE 

Bureaux, clasifi
cadores, ficheros, 

despaclios. 
CABALLERO OE GRACIA, II 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y c^ilefacción i 

vapor con regreso á U cal
dera para toda clase de in-
dnstrias, sistema privilegia' 
do, patentado, con econo-
mfe 75 por 109 Pnrgadoreí 
elevadores agna, foncionan-
io siempre bien. Grandes 
instalaciones hechas en toda 
Espbfta. Solicítense cátalo, 

igos. Laeoma Hermanos, Bar-
' oelona, paseo San Juan, 44k 

rfpiELlD 
EMPRtSA 

AriUÍMCIADORA 
T€LCfO(»0-M52|Wf 

LABORATORIOS flí Quimie». 
Primera rasa. Instalación. Presupuestos. 

Estévez y Jsdra. Prfncips, 7, 

VELAS DE CERA 
I CHOCOLATES 
QOinTin RUIZ DE GAQnA 

BMAiiM. 18. (CoonurifcJi 

Jerónimo Farré Gamell 
O.'-topádioo de la Ciinioa d» niBos ds- la Facultad da Mediolna 

U n m í o n (<J,"cbradurafi), aun las más antiguas y 
n K I | | l n A volummosae, dciormidades de la espal-

da, piernas y pies se curan ó se corrigen, 
según sea la afección, con nuestro sistema especial. 
Es necesaria la presentación del enfermo, pues c* 
mo los aparatos se construyen para cada caso detet 
minado, han de confrontar siempre oon BUS respecti
vos datos anatómicos. 

Pierias artificiales z^B^^i 
^ cno esponjoso, diSt 

puestos de modo que, prescindiendo de toda clase 
de enlace, piezas y resortes supletorios, imitan los 
movimientos dpi pie natural, con patente de Inven-
clin en las principales naciones del mundo. 

Horas de 111 i 1 y de 4 á 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calle de Juan de Mena, 23, primero Madrid. 
Enviamos gratis á médicos y á particulares nuestro 
libro cHBRNUE' Y CUESTIONES ENLAZ.4DA9 
CON SU TRATAMIENTO» y toda dase de detalles 
respecto a los demás aparatos de nuestro inventa 

(ANUNCIOS m FCRI0DIC05 

> < T E L J O N E S y^ 

TRANWAb Y FERROCARRILES 
PRE&UPfKSrOi Y PROYECTOS GR/ms 

BICICLETAS 
íí 

OTTO" 

Las mejores bicicletas eo 
nocidas. Ligereza sin igual. 
Bozamientos de suavidad 
nunca vista. Baratas. 

Grandioso surtido en acce
sorios. Pidan catálogos, que 
66 remiten gratis mediante 
envío de franqueo, á la C a ^ 
Otto Streitberger, Apartado 
185, Barcelona. -

CÜLCERAS 
^REUMA 

El . EZ0UO. SEJ^OB a a S B S A ^ 

Don Andrés Aveüno de Arteaga Silva Carvajal 
y Tél lez G-irón 

Almirante de Aragón, duque del Infantado, marqués de Valmediano, de Ariza, de Eittpa, de 
Armunia y de Cea; corule de la Mond<n-a, de Santa Eufemia, de Saldaña y del i2ee/ de Man' 
zanares; señor de, la casa Lazcano, grande de España de primara clase, caballero 'profeso del 

- Hábito de. Santiago y Trece de la misma Orden, etc., etc. 

Falleció el día 15 de Junio de 1910 
Habiendo recibido los 8anto¡ Sacramentos y la Bendición de Su Scentidad^ 

R. I. P. 
Sus hijos, hijos poUticos, nietos, hennauos políticos^ sobrinos, primos y demís parientes, 

RUEGAN á tus amitjot sg sirvan eneomendcn-le á Dio» Nuestro Señor. 

Serán aplicadas en sufragio de so alma y de la d« su esposa, 1» excelentísima sefiora dofi» 
María Belén Echáguez/ y Méndez de Vigo, todas las misas que se celebren, en esta oorte, m»-
fíana 15, en las parroqaias de San Ginés. Ban José, Bnea Suceso, El Salvador y San Nicolás, 
ó iglesias de Jesús, San Pascual y Santísimo Cristo de la Salud, y en las iglesias y convwitoe 
de Estepa, capilla de Caballeros de I» Catedral ds Cuenca, parroquias de Villafruit», Xaacrao, 
Ol^varría, Idiazábal, Mntiloa, Ataún, Legarpia, Zaldivia, Viso, Santa Eufemia y Cal>eza del 
Buey, Sartaguda, Real do ídanzanares, Cabrejas ; conven*? de Benedictinos y Sknta Ana de 
Lazcano, Colegio de Santa Victoria, de Córdoba, y Hospitales de Buitrago y Pastrana. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma a<;ostumbrada. 

F A R n A C l A S 

«-
Y DROGUERÍAS 

I OUEflADÜRAS 
«5—3 

U' n^ 

UNICOM CONCESIONARIOS PARA E i P A N A 

5ü5 COLONIAS Y PR3TECTORA0Ó5 

BAf7AN0IARAN VCOMPAñlA^BILBAO» 

LA SOLUCIÓN. AGENCIA DE PUBLICIDAD, PLAZA DE CELENQUE, 1. Td . M. 17-48. 

MIL 
de copias perfectas escritura á máquina, podrá obtener con 

.el aparato de tipos sueltos 

I B E R I A - D U P L I C A D O R 
Pida detalles al Agente general 

J. RéVIRA: Claris, 6.—Barcelona 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
AUTOMÓVILES 

P A N H A E D 10 H P . , ülti-
í j j » m o d e 1 o, senünuevo, 
•JÍ^bk» faetón, ruedas me-
télioMf vendo. Hortaleza, 
lH», segundo izquierda, 
i » 8 á 6. 

d V E & L A N D , maro» pre-
A^ida por s e . MM. Da 4, 
^ y 8 cilindros, entrega 

.telB«diata. Garaje ílxoel-
«kw. Alvarez d«. Baen», 7. 
JTflláfcno S-426. 

ALQUILERCS 

« A N T A N D B B . Pi*o 
MOuebUkdo, sairvicio oona-
j^/gbo, 600 peseta». Diri-
^fte: Tamargo, Eugenio 
Gvítiéimz, muebleiia. 

OJSDO habitaoioaes, coa ó 
i i a . I ^ s « c * , 47, segundo 

Í A Í ^ Ü I L A S E ouwto prin-
tipil, baño, termosifón, 

75 duroa. Mon-

s 
^ 

ALQUILO gabinete con 
alcoba, sin. H^ímosilla, 25 
A I J Q U I L O botel Prceperi-
dad. Carretero, Serrano, 48 

V E R A N E A N T E S : Piso 
amueiblado ae arrienda en 
Sigüenza, calle Alfonso VI , 
casa Oalirto Correas; tie
ne condiciones higiénicas, 
indepeBdenoia, gran hori
zonte, próximo estación y 
pa-saos. Antecedentes : San 
Bernardo, 50, segundo de . 
zeohs. Madrid. 

COMPRAS 

DEHESAS eo Extrema
dura, compra, arrienda, 
vende, etc: Cayetano Pe-
flini. Badajos. 

BELLOS eepaAoles pago 
los más altos precios, eoo 
prefereneia d e 1050 á 
UTO. Cruí 1, Madrid. 

ANTIGÜEDADES. — L a 
que más paga, Huer tas , 39 
Casa recién inaugurada. 
COMPBO libros antiguos 

y modernos, bibliotecas y 
restos d é ediciones. A i ^ 
eos por escrito. Ortiz, 
plaza de las Salesas, 6. 

D I R E C T A M E N T E é par-
ticulares, compramos a l . 
bajae, papeletas Monte, 
aparatos fotográficos, ma
quinas escribir, c o s e r , 
Singer, bicicletas, pianos, 
CBcppetas, a r m a s , anti
güedades, abanicos, telas, 
encajes, mantones Mani
la, niobiliaric», gramófo
nos, diexios, objetos boni
tos, precisión. Arte. Ser
n a . Hortaleza, 9, Artícu
los ocasión. ' 

C O M P R O dentaduras, 
diente» artifléialeM, alha
jas , oro, plata, platino, 
plaza . Mayor, 23 (caqui-
na Ciudad Rodrigo). 

RATTAY.—Comásionado 
importantísimas casas ex
tranjeras paga mejor que 
nadio dentadura*, muelas, 
ditaites postizos, iuservi-
bjes. Piamonte, 19. H o 
•«6: diez-doce, cuatro-siete 

C O M P R O oro, platino, 
a l h a j a s , antigüedades, 
abanicos, encajes, darnaa-
oos, pianos, pianolas, apa
ratos fotográficos, armas, 
escopetas y papeletas del 
Monte. AI Todo d« Oca
sión : Fuencarral , 46. 

AVISO. La casa que más 
p ^ a por oro, plata, plati
no, galones, toda ck.se de 
alhajas, dentaduras, diep-
tes , es plaza S^ata Cruz, 
7, platería. Maárid. 

CíOMPBO parlas, toda cía-
be piedras preciosas, mtm-
tones, encajes, objetos de 
arte. P ü a r : Prinaipe, 15. 

DENTADURAS, alhajas 
y metales finos, compro. 
C. Monge. Felipa I I I , 
1 7 8. 

^ . . I í 

COMPRO una pareja de 
piedras de molino, e n 
buen estado. Carrera de 
San Francisco, 13. Madrid 

VENT4S 
M.AQÜINA , escribir, ale-
mana , carro lai;go. San 

Millán, 8,'6egimdo dereolja 

J U E G O portiers Chin», 
vendo. Conde Xiquena, 10 
Peluquería. 

P A R T I C U L A R E S . Oci-
sión. Siempre gangas. Li
quidación relojería, alhi-
jas finas, baratísimas; 
máquinas escribir, fot», 
gráficas, escopetas, pit-
nos, gramófonos, objetos 
gran valor. Hortaleza, i 
Artículos oaesión. 

REGISTRAIX)RA. U n a 
cNationales so vende. Ooi-
síón. Nueva. ArgensoU, 
15, principal, 

F I E S T A F L O E . Mant». 
nes M a n i l a , mantillas, 
vendo, alquilo. Colón, 15. 

TARARR.AT08 y mate-
rial para su colocación; 
precios inczeíbles. Pidsn 
oferta : Orueta, Núfiez de 
Arce, 7. 

V É N D E S E dos ovejas y 
cabra montañesa preñada, 
muy bu«ia6, en 25 duros. 

Mariana Pineda, 9.' Libre
ría. 

H I D R Á U L I C A SantiUa-
n». Se venden tres accio-
neíj de dicha Sociedad. Di-
rigirse por carta á H . O. 
Valverde, 8. Anuncios. 

100.000 pesetas para pri
meras y segundas hipots-
.oas. Correos, Apartado 81 . 

VENDO econ<'mioamenfce 
kiosco hierro, jardín, pues-
to. Carretero, Serrano, 48. 

SE V E N D E N ó alquilan 
Hof-eles nuevos, con ga-
•age, y garages y cuartos 
independientes en E l Es
corial. R a z ó n : Martínez 
Campos, 5, Madrid. 

PRISMÁTICOS de las m e . 
jares marcas, campo y m a . 
riña. Carretae, 3 . 

ENSEDAMZA 
DERECHO.—Se dan leo-
clonas pai-tioulares por 
abogados competentes ; 

precios ccoiiómioos. Escri

bid : Fernando Pastor. To
ledo, 42. 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jacome-
fcrezó, 62 ; 4.360 colocados.' 
Toléfono 55-78. 

TESITA M E N TA RÍAS, 
abmtestaííM. Rapidez, eco
nomía, anticipo fondos, 
suplo gastos. Apartado 613 

«COLORANTES Ortega». 
Fábrica de Anilinas, Ni-
g r o ̂  i ñas, CaramelinaB. 
Precios sin competencia. 
Consultas para resolver 
dificultades i n dustrialee. 
Ortega. Laboratorio. Bil
bao. 

NEGOCIO éeguro admi
nistrado por sí mismo. 
Mil pesetas rentan cin
cuenta miansuales. Infor
mes gratis, «La Coopera
ción», Csrrora San Jeró
nimo, 14, principal. Diez 
á una y cinco á seis. Ca
sa más antigua. 

SUBDIRECTOR, necesí
talo importante Empresa, 
siendo persona activa, en
tendida ámportación, es-
portación. Preciso intere
se 23.QO0 pesetas en la 
casa, rentándola buen in
terés . Sueldo, 300 pesetas 
miensuales, más tanto por 
ciento ventas. Apartado 
Correos 786. 

F.ABRIC.ACION de nueva 
bebida. Pueden estable
cerse en todas par tes . 
Muy lucrativa. Cancéde-
66 exclusivas. Maquinaria 
completa. 700- pesetas. 
Matth? Gruber. Bilbao. 

Sanz. Madera, 08, Ma
drid. 

PERDIDAS 

P E R D I D A estuche foto, 
gráfico color avellana, má-
.quiña dentro. Retiro, día 
11, por uAa s i rv iente ; es 
recuerdo familia. O b r a 
do c a r i d a d devolución. 
Montalbán. 5, portería. . 

AGENCIAS DE NEQGCI03 
F R A N C I S C O MarUa 

BOLSA DEL TRABAJO 

Necesitan trabayo 
SEÑORITA joven, instrui
da, católica y con inmejo
rables referencias desea 
acompañar señora ó niñoa. 
Razón, en esta Admmia-
tración^ 

SOLEDAD Gonzáleí!, sas-
t ra y costurera, se ofrece 
para trabajar eij su casa 
ó á domicilio. Jornal mó-
dico. Espino, 3 . 

CON ixmaejorabk» refe
rencias, ofréóese modista 
y Bombreren. XVideseos, 
í'j, principal. 

M A D A M E , >cÍ5ajpafla. 
rá sefiora, señoritas, d « i . 
t ro , , fuera. Nuncio, l o , 
principal centro. 

VIUDA con dos hijas, en." 
eefiaria francés y primeras 

letras. Desea oolocacióní 
Moreto, 6, solar. 

CLASES económicas p»-
ra niñas y señoritas. Be-
dondill», 3 antiguo, prin
cipal derecha; 

REPASO lecciones. Re
dondilla, 3 antiguo, pr io ' 
cipal derecha. 

CRIADO de pueblo ofr<* 
cese, con informes. M»**' 
qués Urquijo, 81 , ledi»* 

OFICINA Católica CotoeS* 
cienes Femeninas. Esps ' 
da, 4, principal ; de fl í * 
V dQ 3 á 6. Urgeti inatito* 
trices, doncellas, muoh*' 
¿has para todo, cocinera»' 
Oíreoemos seOoras de ooB>-
pañía, profesoras de P '* ' 
no, profesoras elejaeo*** ^ 
supwior, profesora ale»*" 
na, modistas, costurera»» 
portaras, cuidar bficin»*' 
mecan t^a fhs , taquíg'^'**' 
aefioritaB para ' ' ' " ' ' * * * ' í ^ ^ 
salir Boo niflos, ^ j l ^ v 
d a s e d e eerñoio « W P " 

«00 . 
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